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JI ALLEMANHA SOB 0 RE-
8IMEN FASCISTA

O presidente Hinden-
burg e o chanceller Hi-
tler estão'recebendo, de
varias cidades do paiz,
numerosas manifesta-

ções de sympathia
' BERLIM, 17 (A. B.J — Crês-

ce em varias cidades ao paizo numero de manifestações de
sympathia ao presidehte do
Reich, sr. Hindenburg, e ao
chanceller Hitler.

Nas praças e ruas das cida-
des de Breslau, Lebenzel, Zei-
ckau e outras, só se vêem in-
scnpções relembrando o nome
de Hitler e a revolução nâcio-
nal, emquanto que as organl-
zações communistas decaem
sensivelmente, notando-se a
dissolução de innumeros eru-
pos extremistas.
FORAM DETIDOS VÁRIOS

INTELLECTÜAES
BERLIM, 11 (A. B.) — Sob

suspeita dè se terem refugia-
do vários elementos commu-
nistas no "Bairro'dos Artis-
tas", foi este varejado pordestacamentos de bombeiros
.e policia, tendo sido descober-
lo3 na residência do grandehumorista Tucholsld grande
quantidade de pamphletos.Prolongou-se por quatro ho-
ras a busca dada neste bair-
ro, tendo sido dstidos innu-
meros intellectuaes, o quecausou grande sensação.'
O MOTIVO EA RETIRADA
»0 3R. LUTHER DA PRESI-

DENCIA . fiüp " REICHSBANK
BERLIM. 17 (U. P.) — Af-

firma-se nos círculos politicose financeiros que a retirada
do sr. Luther da presidênciado Reichsbanl; é devida á re-
sistencia que oppoz ao pedidodo gabinete no sentido tíe ob-
ter créditos para a realização
dos planos officiaes.

O chanceller Hitler confe-
renciou com o sr. Luther,
procurando o apoio financeiro
do Reichsbank para a exe- jcução dó projecto do governouvisando melhorar a situaçãodos desempregados e que en-volve uma despesa de dois bi-ihões de marcos.
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Prodromos da industrialização
borracha brasileira —

Com o algodão do Seridó c a borracha do Pará vamos
ter os melhores pneumaticos já fabricados no mundo
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0 AHTE-PROJECTO OA
GONSTITUipQ

'O capitulo da "Ordem

Econômica e Social",
relatado pelo ministro

Oswaldo Aranha,

jfoi debatido hontem até
I ao artigo oitavo

Proseguindo os seus traba-
i lhos, reuniu-se hontem, nova-
mente, a commissâo incumbi-
da de elaborar o ante-proje-

,cto da Constituição. Na re-
I união de hontem foi debatido

o capitulo referente á "Ordem
Politica e Social". O relator
dessa parte foi o sr. Oswaldo
Aranha, ministro da Fazenda,
que focalizou o assumpto em
vinte e cinco artigos e nume-
rosos paragraphos.

A discussão foi animada,
não passando do artigo oi-
tairo.

Ao trabalho do sr. Oswaldo
Aranha foram offerecidas va-
rias emendas. I

ANNIVERSARIO 00 MA-
REGHAL PiLSUDSK!

Passa hoje o dia onomasti-
co do marechal Pilsudiski, fi-
güra de prestigio no scenario
politico polonez, onde já oc-cupou o cargo de chefe do go-verno, realizando uma obra
grandemente construetora.

Festejando o transcurso detão grata ephemeride para aPolônia, o sr, Tadeu Gra-bowski, ministro daquelle paisamigo, dará recepção das 17ás 19 horas, nos salões da Le-
gação, aos membros da colo-nia poloneza e polono-israeli-ta, não havendo convites ¦£-
peciaes.

A interessante entrevista
que o commendador Joaquim
Gonçalves de Araújo, leader
do commercio amazonense,
concedeu ao DIÁRIO DE NO-
TICIAS, ha poucos dias, abriu

os debates, mais que opportu-
nos, a respeito desse proble-
ma primordial da nossa eco-
nomia, e que se resume na In-
dustrializaçâo da borracha
brasileira, dentro do paiz

A futura Cidade Industrial da Compannia Brasileira do Artcfactos de Borracha

O general Pargas Ro-
drigues e a denuncia

do Juiz Eleitoral
Fala ao DIÁRIO DE NOTICIAS o

Illustre militar .
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A denuncia dada pelo juiz
eleitoral, dr. Carlos E. Amalio
da Silva, contra o general
Parga Rodrigues, e, sobretudo,
a publicidade que lhe foi dada
antes de seu encaminhamento
ás autoridades do Ministério
da Guerra, causou penosa im-
pressão de desagrado nos
meios militares, onde o gene-
ral goza de grande conceito.
Também no seio do #ovo a
surpresa foi grande, estra-
nhando-se que figuras de re-
levo no Exercito se collocas-
sem na situação de serem de-
nunciadas por violação de leis
essenciaes á reorganização do
paiz.

Procurámos, por isso, ouvir
o general Parga Rodrigues,
que recebeu, em sua residen-
cia, com grande gentileza, o
nosso representante, aliás seu
velho amigo.

Como o conheça desde o
posto de capitão, como conhe-
ça a sua condueta no Exerci-
to, creio que a publicidade
dessa denuncio e a própria
denuncia tenham lhe causado
grande aborrecimento — dis-
se o nosso representante, ini-
ciando a conversa.

Muito passageiramente,
por causa da surpresa, e esta
continua a ser o melhor dos
estratagemas de guerra. Logo
porém, me lembrei da phase
que vamos atravessando. Co-
nhecedor do meio e sua psy-chologia, nada disso, que tan-
tas decepções tem causado, me
surprehende. Além disso, "a
quelque chose malheur", etc.

O caso, aliás, não passa de
uma grande tempestade em
pequeno copo dágua. '

O facto parece não ter
grande importância.

Absolutamente nenhuma
Som necessidade de em bre-
nhár-se pelo direito criminal
com a mesma ganância á pro-1cura dr um crime que tem o

caçador na floresta em busca
da caça, a autoridade judicia-ria poderia, mais criteriosa-
mente, agir dentro do direito

W:- :¦:¦.¦¦¦:':.-'¦¦¦'. '- Z\

Aquella entrevista provocou poder de resistência que pôde

General Parga Rodrigues
administrativo. Um pedido de
informação encaminhado peloMinistério da Guerra ou dire-
ctamente enviado ao director
do Arsenal, tudo teria esclare-
cido. A justiça ficaria satis-
feita e o escândalo em torno a
personalidade de um generaldo Exercito não se apresenta-
ria aos olhos de um publicotão ávido dessas sensações.
Quanto, porém, maior e mais
gorda a caça, maior a satis-
facão do caçador. Se um mi-litar. dentro do seu dever, as-sim houvesse procedido em re-lação a uma autoridade civil,
principalmente em se tratan1
do de um Juiz, certamente se-ria punido. Mas, cm nosso
paiz, pelo menos pelo que te-nho observado, só ha umnclasse que cumpre e respeita a

I lei c que somente está sujeita
<C«»ncl|lC «'» h' QH,:inu.)

uma outra, do dr. Manoel
Mendes Campos, presidente
da Companhia Brasileira de
Artefactos de Borracha, ao"Correio da Manhã" além de
um substancioso artigo do
conhecido economista sr. Af-
lonso Costa, publicado no"Jornal do Brasil" e dos com-
mentarios da imprensa em
geral, reclamando as vistas
dos poderes públicos para o
assumpto.

A intelli gente alüança da
Companhia Brasileira de Ar-
tefactos de Borracha, com os
famosos industriaes norte-
americano:. Seiberlingg Ruber
Company, e as modelares usl-
nas de Manáos, pertencentes
aos senhores J. G. Araújo &
Cia. Ltda., parecem que de-
ram uma solução plena ao
momentoso problema nado-
nal.

De facto, antes mesmo de
effectivadas as novas instai-
lações projectadas, a nova ad-
ministraçâo da Companhia
Brasileira de Artefactos de
Borracha, no curto prazo d«
cinco mezes, já quadruplicou
a sua producção de pneuma-ticos, câmaras de ar, e outros
artefactos.

O superintendente technico
da importante empresa, sr.
Aldo Cavalli, com as novas
formulas por elle estudadas e
adoptadas, deu ao pneumatl-co que traz o seu nome, um

ESTA NO RIO 0 SR, FLORES!
OA CUNHA

Pelo "commodore" da Pa-
nair, que ámerissou hontem,
á tarde, no aeroporto da ilha
dos Ferreiros, procedente do
Prata e escalas, viajou o ge-neral Piores da Cunha, inter-
ventor federal no Rio Grande
do Sul.

S. s. fez a viagem indispôs-
to, enjoando o tempo todo. De
sorte que só ligeiramente pôdefalar á reportagem que o foi
abordar.

Referindo-se sobre a amnis-
tia, 110 "hall" do '• Edifício VI-
ctor". onde está oecupando
um dos appartamentos, disse
nuc a mesma não é só aspira-
ção sua, e, sim, do povo gaú-cho, também.

O coronel Pantaleão Pessoa,
Chefe da Ca.su Militar do Pa-
lacio do Calt.eie, o visitou em
nome do chefe do Governo
Provisório.

Dcmorou-ce, lambem, cm

rivalizar com os similares es-
trangeiros,. a preços bastante
reduzidos.

Os demais artefactos queactualmente já produz a Com-
panhia Brasileira de Artefa-
ctos de Borracha, honram so-
brerjwdo a sua technica e de-
vem merecer a preferencia do
publico.

Cabe ao governo c- a todo
bom brasileiro prestigiar,com efficiencia, tão patriotl-co emprehendimento, capaz
ainda de valorizar a nossa in-
comparável hevea, no opulen-
to valle nmazonico.

O DIÁRIO DE NOTICIAS
procura estimular com arden-
te interesse patriótico a' crea-
ção, em larga escala, da in-dustria nacional de pneuma-ticos, certo da superioridade
absoluta que os seus prodü-ctos poderão apresentar emconfronto com similares ts-trangeiros,

Com effeito, quando em 1919.
esteve nos Estados Unidos um
nosso patrício estudando as
possibilidades da lnstallação
de uma fabrica de pneumati-cos em Pernambuco,, levou
elle aos seus "Consulting En.
geneers", na cidade Akron, omaior centro fabril de borra,
cha, no mundo, amostras de
borracha do Pará e de algo-
dão "Seridó" afamado pelasua fibra longa e resistente.

Examinadas essas amostras
por aquelles technicos espe.

Desastre marítimo
O NAVIO NORUEGUEZ "HIN-
NOY" FOI AO FUNDO, DE-
POIS DE UM VIOLENTO IN-

CENDIO VERIFICADO
A BORDO.

LONDRES, 17 (U. P.) — O
Lloyd recebeu um telegramma
de Colombo dizendo que o na-
vio-motor norueguez "Hin-
noy", de 3 999 toneladas,
afundou terça-feira, ao largo
de Malabar, em conseqüência
de violento incêndio, provoca-do por uma explosão.

Morreram quinze tripulan-
tes, ficando cinco feridos.

Foram salvas treze pessoas.
Essa informação foi forne-

cida pelo vapor japonez "Na-
pies Marú", por meio de um
radio.

cializados" na industria de
borracha, fizeram elles a de-
claração altamente animado-
ra para nós, de que um pneu-matico fabricado com aquella
borracha e com aquelle algo-

dão, seria, seguramente, o me-
lhor pneumatico do mundo.

São, assim, as mais sedu-
ctoras as perspectivas que se
abrem á nova industria na-
cional. "•

O caso dos dentis-
tas práticos

Como o dr. Alexandrino Agra, pre-sidente da Associação Central de Ci-
rurgiões Dentistas, encara o assum-
pto, em entrevista concedida ao

DIÁRIO DE NOTICIAS
O caso dos dentistas pratl-cos, resolvido pelo sr. Fran-

cisco Campos, quando minis-
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visita ao chefe do governo do.-,
Pampas o .sr. Oswaldo Ara-
nha. ministro da Fazenda.

S. H., devido ao abalo sof-
frido na viagem, recolheu-se
cedo.

A>r. Aiexanuie Agi 4
tro da Educação, tem feito
sério mido, na classe dos pro-fissionaes de curso especiall-
zado, o que nos levou a ouvir
o dr. Alexandrino Agra, o co-
nhecido cirurgião, actualmen-
te a testa da Assoiação Cen-
trai de Cirurgiões Dentistas
e que já tem representado cs
seus collegas em vários certa-
mens scientiíicos no èstrán-
geiro. O dr. Agra assim nosrespondeu:

— As associações odontnlo.
gicas brjislleiras, que vêm tra-balhando, ha longos annos £com vivo enthusiasmo polosõerguimènto do nivel moral
e scientlficó da odontologiaem nossa pátria, receberamcom profunda magoa, a ulti-ma reforma do ensino, na
parte referentf
d<\ princlpalnn

respeito á solução do caso' dos
dentistas práticos. Em assum-
Pto de tão grande relevância,
não nos parece razoável queo ex-ministro da Educação,
procurasse resolver a questãosem uma consulta prévia ás
associações odontologlcas que,
por certo, apresentariam uma
maneira de ser elle conclui-
do, attendendo-se aos lnteres-
ses de todos. Não quiz, porém,o ex-ministro consultar e ou-
vir os órgãos technicos, fa-
zendo obra sua e visando apo-nas um ponto: reconhecer di-reitos não existentes, em fa-ce das nossas próprias leis.
A questão no estrangeiro

—¦ E' bem certo que outros
paizes, continua o dr. Agra,
jâ se têm visto a braços com
questões idênticas, que foramresolvidas pelas associações
de classe, de maneira justa, etrazendo benefícios paraaquelles que exerciam, clan-
destinamente, a profissão de
dentista. Nesses paizes fo-ram creadas escolas de aper-
felçoamento e nellas tiveramingresso os que, realmente,
exerciam a odontologgia. Aqui
não se cogitou de elevar osconhecimentos dos dentistas
práticos; antes tudo se pro-curou facilitar, numa medida
que não attende aos interes-
ses dos práticos, ferindo di--reitos dos diplomados e des-
truindo U)clo.s os esforços em
prol do sõerguimènto do nivel
moral e scientlficó da odòn-tologia em nossa pátria.
Como se deveria ter pro-

cedido

ITALIA-IN6LATERRA
SERÁ' uiVERJECiDÒ PELO

SR. MUSSOLINI, AO SR. MAC
DONALD, UM BANQUETE NO

PRÓXIMO DOMINGO
ROMA, 17 (U. P.) — O pre-

sidente do Conselho, sr. Mus-
solini, oílerecerá unj banque-
te, no próximo domingo, ao
primeiro ministro da Grã Bre-
tanha, sr. Ramsay Mac Do-
naid, no Excelsior Hotel. O
banquete na embaixada bri-
tanica realizar-se-á amanha.
As conversações entre os che-
fes dos governos da Itália e
da Inglaterra terão logar du-
rante a taroe. Acredita-sa
que a entrevista será longa,
pois os srs. Mac Donald e
Mussolini examinarão diver-
sos pontos de alta importan»
cia relacionados com os pro»
blemas europeus.

O sr. Mac Donald será hos*
pede do sr. Mussolini no do-
mingo próximo, mas o ilius-
tre hospede disporá tio tem--
ho" necessário pàrà assistir a
um serviço religioso na igre-
ja presbyteriãna escosseza
Provavelmente o primeiro
ministro passará algumas ho-
ras á beira-mar. ou visitará
Villadeste. em Tivoli, onde
lhe será offerecido um chá.

A legação britannica junto
á Santa Sé, também espera1
instrucções afim de solicitai
uma audiência do Papa Pio
XI para a próxima segunda-
feira. No Ministério das Re-
lações Exteriores observa-sa
extraordinária actividade. To-.
dos os directores de serviços
ocoupam-se dos preparativos.
da recepção e dos actos publi-» '
cos que se realizarão em ho-
menagem ao sr. Mac Donald.

O Aeroporto de Ostia foi
preparado para receber o che-
fe do governo britannico. O
ministro da Aviação ordenou
que todos os appârelhos dis-
poniveis se aprestem para se*
guir com destino a Gênova.

^ocupação do território
• de Dantzig

DANTZIG, 17 — (A. B.)' -*"
As tropas polonezas de Mari-t
mha, que haviam acantotiado em.
Westerplatis, no territiorio de
Dantzig foram retiradas, hon-»
tem, cerca das 23 horas.

Essa decisão das autoridade^
•polonezas obdeceu ás ordens do!
Conselho da Liga d&s Nações ateve logar pouco antes da expiiTaçãio do prazo marcado pelaiLiga.

As tropas deixaram Dantzig
a bordo do navio Wilj.

— fce as ai ociaçoes odon-fi e^ptcinima- j tologicas fossem convidadas a
nrliit- n,i ü" tí>ii:i«í«l

O alistamento eleito-
ral será definitiva-
mente encerrado a 25
de março e as eleições
constituintes terão lo-
gar, impreterivelmen-

te, a 3 de maio

Faltam apenas
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niarío.?Poficía5 M delegação do Peru abandonará hoje o recinto da Li
Sabbado. 18 deMarçodelBM

das Nações ri

DIRECTOR O. R. DANTAS

Propriedade da 8 A DIABIC DB
NOTICIAS - O a Dantas pree.;
Manoel üomes Moreira tueo.;

Aurélio Silva, secretario.
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fés estrangeiros, favorecidos
pela ausência ou trregularU
dade da nossa concorrência
nos alludidos mercados.

Attentemos para essa realu
dade que é inquietante. Tan-
to mais inquietante ella ainda
mais se nos apresenta quanto
se reflicta sobre uma outra
observação feita, na sua con-

S^a^lon/^í:^ ***** "-dente: »•«*
ta existe uma região maior
qüe o Estado de São Paulo,

O MAIS E O MENOS

CORRAMOS 
a vista pelaa cifra»

cariocas da estatística demo*
gr&pho-sanltarla que apresenta a
respectiva Inspectoria da Saúde
Publica relativamente ao anno de
1033 próximo findo.

Casaram-se maia cariocas ds
que em 1031: 8.163 uniões nessa
anno, para 8.785 em 1833.

O registro de crianças nascidas

0 MOMENTO INTERNACIONAL
O esforço britannico pelo desar-

mamento

onde o café encontra um "ha-
bitat" perfeitamente igual ou
melhor do que o noíjo. Ali
domina 0 espirito organizador
inglez com o prestigio da li-
bra esterlina.

Não nos parece possível que
os governos no Brasil conti-
nuem a cuidar de coisas fri-
volas, emquanto defrontamos
perspectivas dessa natureza.

8UCCURSAL EM SAO PAULO -
Praça do Patrlarcha 6 - 3 • andar

Telephone: 3-7070

séria perspe-
cuva

por iniciativa da Sociedade
dos Amigos de Alberto Tor-
res. focalizou, ha dois dias. o
sr Rogério de Camargo, numa
conferência interessante, va-
liosos aspectos da politica do
café em funeção do que se
pratica no Brasil. E' desne-
cessario fazer qualquer refe-
rencia â valia technica dessa
opinião. .

Desejamos preferentemente
chamar a attenção do paiz
para as estatísticas que o con-
ferencista reuniu. O sr. Ro-
gerio de Camargo está de ac-
corão com o ponto de vista
sustentado, também ha dois
dias, pelo DIÁRIO DE NO-
TICIAS, a propósito da deu-
cadissima situação a que se
viu arrastada a producção da
borracha, no paia, achando
que o exemplo é susceptível de
ser inteiramente applicavel ao
caso do café no Brasil.

Estamos revelando, com a
insensatez habitual, relativa-
mente ao café, a mesma fal-
ta de lucidez já demonstrada
no concernente à hevea.
Quando se falava no Brasil
no periao dte sermos esma-
gados pela concorrência da
producção similar estrangeira,
ainda incipiente, era geral um
displicente encolher de hom-
tros como quem não nutre
de modo algum nem o receio
nem a percepção do perigo,

Ainda se comprehenáe. pos-
to que não se justifique- o
erro tremendo, cujas conse-
quencias estamos ha tanto
tempo padecendo. Faltava-nos
a experiência da calamidade
Essa experiência ahi se acha
escancarada aos nossos olhos,
para os que a queiram ver.

Tem-nos ella servido de ad-
vertencia proveitosa em re-
ferencia ao café? Os factos
mostram que não. E' do fun-
do do temperamento brasi-
lelro a imprevidencia, simul-
tanea a um optimismo que
apresenta alguma coisa da m-
yenuidade dos temperamen-
tos primitivos.

A producção cafeeira em
¦ todo o mundo, exclusive o

Brasil, jâ se exprime num
volume equivalente á totaii-
dade das safras paulistas. De
modo que estamos deante des-
sa realidade symptomatica:
o Brasil perdeu o falado mo-
nopolio da producção cafeei-
ra porque, lá fora, se obtêm
colheitas que egualam ás do
nosso maior Estado produetor.

Resta-nos ainda a consiãe-
rar um outro aspecto do pro-
Hema. Vamos focalizal-o me-
diante uma pergunta bem
simples. E' a seguinte: não
estará valendo a producção
cafeeira estrangeira, que cor-
responde á de São Paulo, mut-
te mais que as safras dn Bra-
sil inteiro?

O conferencista autorizado,
c quem a Sociedade dos Ami-
gos de Alberto Torres zonfiou
a incumbência de invocar d>
novo a attenção dos dirigen-
tes para a delicadeza do pro-
blema cafeeiro. nos fornece a
prova estatística que permitU
admittir a resposta, em sen-
tido affirmativo, da interro-
gação acima üxada. Devemo*
ter vergonha da nossa pro-
ducção, diz o sr. Rogcrio
de Camargo, porque ella se
compõe de 90 -|- de cales bai-
xos, quando os nossos concor-
rentes produzem 90 °|° de ca-
fés finos! Não ha nada mais
concludente.

Pouco tem feito de positi-
vãmente perduradouro a po-
litica de defesa cafeeira em
vigor no Brasil. E' lastima-
vel que desde o Convênio de

0
HOMENAGENS...

MINISTRO da Faaenda pro*
hlblu terminantemente que

nas repartições subordinadas -
aua administração sejam presta*
das homenagens, do qualquer na*
tureza, a pessoas ainda vivas,
"quer dando os seus nomes a em-
barcações. salas e outros depar-
tamentos. quer Inaugurando bus-
tos. retratos, placas, etc.". E' o
que desejamos ver também esta-
belecldo em todos os Ministérios.

A situação extineta em outu*
bro de 1930 era fértil em promo-
ver taes homenagens, acoroçoan-
do-as de todoa os modos, para que
fosse patenteada a bsnemerencla
dos administrador** e a gratidão
dos que eram beneficiados por
elles. Por outro lado, esse modo de
exterlorlzar a admiração pslos gran-
des homens da Republica, constl-
tula uma espécie de Industria
bem lucrativa para os conhecidos
empreiteiros das festas, quo nao
raro eram custaadas até pslos co-
fres publicou.

E assim sa entrou pela Rspu-
blica Nova, despertando agora a
reacçao rto sr. Oswaldo Aranha.
Mas conseguirá elle ser obedecido?
Eis o que 6 dlfflcll garantir. Nao
ha negar oue o habito é uma se-
gunda natureza, e quem está aí-
feito a conjugar e a praticar o
conhecido verbo "engrossar" gO
multo dlffícilmente se reslirnará a
pol-o á margem.

Demais, nfto e ignorado por nln-
guem que uma homenagem bem
promovida, e revestida de todos os
matadores sempre obriga ~ bene-
volencia doe que a_ recebem para
com aquelles que a.realizem. E
isso acarreta vantagens bem apre-
clavela na- vida administrativa.

Todavia, nâo custa esperar, para
ver se o ministro üa Tazonda S3
faz obedecer...

em relação ao precedente
contra 30.613. Em compensa
çào... nasceram mortas
crianças o anno passado
por mil habitantes), do quo em
1931 (83,60 por mil habitantes).

Morreu-se menos em 1833:
24.744 óbitos registrados, para
25 375 no anno anterior.

De que mala 83 morreu em
1932 ? A doença que mais matou
foi a tuberculose, com 4.013 obl-
tos, ou mais cem do que em 183li
em segundo logar, compareceu a
grippe, com 821 óbitos; em ter-
ceiro, o câncer, com 741 óbitos.-
a eef-ulr, o sarampo, com 353, J
paludlsmo, com 335, a coquelu-
che. com 380.

Em conjunto, as aííecçóea do
apparelho respiratório mataram
2.649 pessoas; as do apparelho
circulatório, 2.548; as do appare*
lho genlto-urlnarlo, 2.217; as do
systema nervoso, 1.026.

Mas as affecç6e_ do apparelho
digestivo levrram 4 cova 4.135 ln-
felizes. Pudera! Falslflca-se tanto
alimento no Rio de «Janeirol

AO MENOS PELA FARDA
IfA casos psychologlcos realmen-

O "MINAS GERAES"

|7STAO concluídas as obras 0.6
couraçadol_i que precisava"Mlnae Gera*.", e ao que se ob

serva, em condições que nâo des-
merecem em comparação com o
que seria feito em qualquer esta-
lelro da Inglaterra, da França ou
dos Estados Unidos. As obras em
questão tinham sido orçadas em
15.000 contos dc réis i>e eífectua-
das no estrangeiro.

Era dinheiro qus mandaríamos
em ouro. para o exterior, quando
noa faltam letras de cambio até
pai-a o pagamento de compro-
mlssos urgentes.. O ministro da
Marinha resolveu pelo melho:
modo, fazendo reparar o coura-
çado na; estaleiros do Arsenal de
Marinha, que se evidenciaram de
uma perfeita eíficlencla technica.

E' um parino de amostra de que
poderíamos realista- na matéria,
se tratássemos de organizas o tra-
balho nacional em todas ao va-
riadas modalidades exigidas por
uma nação de nosso tempo. Náo
se comprehende bem uma nação
marítimo, e de uma costa da. es-
tensão üa brasileira, sem a ln-
dustria da construcção naval e vi"
vendo sempre na dependência do
estrangeiro. <

A m-rlnha brasileira, que se
cobriu de glorias, uas -iguas do
Paraguay, ha sessenta e tantos an-
nos, foi feita por nós, articulada
pelos nossos operários, concebida
pelos nossos engenheiros navaes.
E* verdade que outras são os
exigências do progresso. Como
admittir, todavia, que. do entài
para cá, nao maia déssemos um
passo no sentido de nos clasea-
volve-mos em assumpto do ta
manha magnituda para a exísten-
cia soberana do paiz

Esse caso do "Mraa« Geraes" de-
nota bem que temos probatolllda-
dea de conseguir multo na ospe-
elalidade.

te commovedores
exemplo:

Certo reservista mineiro entrou
para as fileiras de um batalhão
de engenharia por oceasião ¦ da
guerra de S. Paulo.

Finda a luta, e prevalecendo-ss
de um aviso do Ministério da
Guerra — é elle que o allega —
requereu engajamento como sar-
gento do batalhão referido, e foi
attendldo.

Agora, porém, outro aviso do
mesmo Ministério resolveu excluir
das fileiras os sargentos incorpo-
radas nas condições do reservista
mineiro.

Surprehendldo e acabrunhado,
foi elle bater às portas do Supre-
mo Tribunal Militar com um pe-
dldo de "habeas-corpus". "afim de
ser mantido o acto do seu enga-
Jamento, contrahldo e concedido
de boa fé".

Trata-se evidentemente de pes-
soa com decidido pendor para a
carreira das armas e que nao
comprehende a vida fora da ca-
eerna.

Mas... Ha aqui o traço psycho-
lógico. Mal o engajamento foi con-
cedido, o Jovem sargento-reservis-
ta correu a um alfaiate militar e
gastou 3 contos de réis em farda-
mentos que obedeceram '-'ao novo
plano de uniformes".

Não, náo é admissível que tão
garboao o custoso sargento seja
ftxcluido das fileiras. Ao menos,
pela farda, deixem-n'o ficar.

Os srs. MacDonald e John Slmon vêm se empenhando,
com ardor, em salvar a obra precária da Conferência do
Desarmamento. Actualmente. jâ nem se cuida de reduzir
armamentos, mas contenfear-se-ão os interessados no proble-
ma, em conseguir uma formula que evite o incremento delles, !

maia como tudo parece indicar. Desde logo, nota-se que não exls-
(85,31 tlndo uma j^gg de confiança, que se traduza em segurança

e garantia, antes encammiiando-se o mundo para um pe-
rodo de perturbações, pois a mentalidade dominante em va-
rios paizes é francamente bellicosa, é muito dlfíicll obter
concessões.

Aquelles estadistas brltannlcos, depois de terem confe-
renciado com o sr. Daladler. vão encontrar-se com o sr. Mus-
solini, no propósito de ver se é possivel chegarem os dois
paizes, França e Ita.lia, a um entendimento em matéria de
construcções navaes. A Itália advoga a paridade com a
França, mas esta, alleganao a sua situação geographlca e o
seu império coionial, que não lhe fica nas proximidade, como
o italiano, mas em regiões muito distantes, recusa-se ter-
minantemente a acceder ao pedido de Roma. Depois, a
França tem duas costas e, uma vez estabelecida a paridade
com a ítala, teria este paiz, no Mediterrâneo, que é o mar
que lhe interessa, o dobro da esquadra franceza, cuja metade

I teria de permanecer no Atlântico. Assim, a paridade seria a
I supremacia italiana.

Por outro lado, a França encontra-se na necessidade de
enfrentar a frota aliemã, enriquecida agora com o Deutsch.
lana, o qual, por um prodígio admirável de technica, embora
com 10.000 toneladas, tem uma- poder oífensivo comparável
aos dos navios mais poderosos. Nessas condições, a competi-"ção naval se vae estabelecer, obrigando, além disso, as gran.
des potências — Inglaterra, Estados Unidos e Japão*— a
retomar suas actlvidades, para evitar uma situação de infe-
riorldade uiterlor.

A intervenção do sr. MacDonald è assim opportuna em-
bora nao possa haver em torno delia grandes esperanças de
êxito. O estado de espirito reinante na Europa e a tensão
nas relações entre os seus paizes, longe de determinar segu-
rança, obrigam a uma vigilância nervosa, muito próxima da
Inquietação. A questão de armamentos é dependente do
estabelecimento de um estado de garantias, do qual estamos
cada dia nos afastando mais. Por isso, arrastando-se ha
mais de um anno, a Conferência do Desarmamento não con-
segue sair do atoleiro, em que se afunda irremediavelmente.

0 CONFLICTO
DE LETICIA

A delegaç&o peruana
abandonará o recinto da
Sociedade das Nações
logo que fôr approvado
o relatório da commis-

são especial

Este, por

Actosdo Governo Provisório
Foram transferidos para a reserva de primeira
classe os contra-almirantes Carlos Olympio Bor-
ges de Faria e Júlio Souto Maior •— Classificações

e transferencias na pasta da Guerra
Sa pasta da Marinha :

VELEMOS O ROSTO

VEM 
de Londres, om communl-

cado do addldo commercial
do Brasil, a noticia de um facto
que nio pode deixar de attínglr o
nosso emor próprio... econômico.

O governo do Território do
Tanganyka, na África, vae Instai-
lar uma completa estação de pes-
quisas sobre o café (Oolíee Be-
.earth Statlon), nas proximidades
de Moshl, província do Norte, no
alludldo Território.

Já para Isso íoi adquirida uma
propriedade de 121 l\2 hectares,
em situação elevada, 1371 metros
acima do nível do mar. Vae-se en-
saiar, pBlo que sa vê, a cultura da
rublacea a grande altitude.

A estação, cuja despesa de,ins-
tallação foi orçada em 41.700 11-
bra;', esterlina, e á qual o "Colo-
nlal Davelopment Tund'" conca-
dera durants cinco annos o sub-
Bldlo de custeio ds 33.000 libras'

 aerá apparelhada com labora-
torlos de entomologla, mycologla.
chlmlca e botânica, bem assim
com uma usina para o tratamen-
to experimental do café.

Mar, que é o Território do Tan-
ganyfca na ordem dos factoree, ls-
to é, como produetor de café ? Ze-
ro. B o Brasil? O maior produetor
mundial. B onde a noaea estação
de pesquisas, os nossos laborato-
rios, a nossa usina «xperimen-
tal?

Nao existem.
Velemos ò rosto. ,

Transferindo para a reeer-
va de primeira classe o con-
tra-almirante Q. M., Carlos
Olympio Borges de Paria, o
contra-ahnlrante do corpo de
commissarios. Júlio Souto
Maior, conforme solicitaram.

Exonerando o capitão üe
mar e guerra engenheiro na-
vai Júlio Regis Bittencourt,
das funecões de direetor ln-
dustrial do Arsenal de Marl-
nha desta capital.

Nomeando o vice-alimrante

ajudante, no 9." regimento,
classificando ainda na artl-
lharia, os majores Amadeu
Suzino Ribeiro c João Vicente
Sayão Cardoso no quadro
supplementar; Fellx Azambu-
ja Brilhante no 5:° grupo de
montanha, João Teixeira
Marcjues no 1." grupo do 6."
regimento montado. Leonidas
Rocha como íiscal admlnls-
trativo no regimento de ar-
tllharia mixta, e os capitães
João Garcez Nascimento e
Kildebrando Moreira, no qua-
dro supplementar. Tales Faço,

Damiãp Pinto da Silva para i -^-jj. 
bateria do 5.° regimento

direetor geral da Directoria i montado> Newton Franklin do

SUÉCIA - BRASIL

A 
SUÉCIA é um dos pequenos
clientes do nosso commercio

exportador; « o Brasil lhe compra
principalmente papel de Impres-
sao e pasta mecânica para papel.

Mas o Intercâmbio dos dois pai-
zes encontra campo de larga acçâo
nas mais auspiciosas posslblllda-
des. Dopende de propaganda.

Acha-se no Rio o sr. Jack
Wandant, direetor dc grande» fa-
brieas de pasta para papal de se-
da e de papeis finos. Disse elle a
um Jornal que os mercados

clpalmente o brasileiro, oíferecem
maiores vantagens ao consumo da
produoção das 10 fabricas de que
é um dos directores.

..„._....  Talvez haja nisso excesso de
Taubate, que dista de mais ae i optiml£imo. Em todo caao. o fa-
cinco lustres, até aos nossos -£„ é qUe a su£>cia procura a nos-
dias, nada se haja realizado '8a clientela, eendo, pois. oppor-
nada praticamente, em pro- |tuno signlflcar-lhe a convcnlen-
veito áa melhoria qualitativa
üa nossa producção. Eis onde
resida o maior perigo que nos
enfrenta, aggravadp pelos
desacertos do plano de restric-
ções que permitte deixar or,
mercados consumidores livres
pcm a ma conquista n^o* <*"¦

0 ALISTAMENTO ELEITORAL
DOS EMPRESADOS 00

COMMERCIO
A Uniio dei Empregados do

Commercio solicita-nos a.pnbHca-
cio seguinte:

"A União dos Empregado, do
Cotnmereio serve-se da gentileza
<Je_se jornal para reiterar aos
seus associados o seguinte avis":

Só sorão attendidss ptlo posto
I de alistamento eleitoral instalado

—  ,-. *|0 | negte syndicato os aüstandos que s«
Velho Mundo, em virtude da cri-. apresentarem até o dU25do-ot-
ee, estão praticamente fechados 1 ^e. Q maxltn0 £,xadô pela lei
para aquelles artigos, e acreditai ej_ „. Muitos roasoc^c já >n-
que os mercados americanos, prln-1 gc_. alJVda n&0 pro-uraram 

'

cia da reciprocidade.
Muitos artigo» poderemos for-

necer a ewso paiz, que mantém,
no íervllhão da crlso financeira,
excellente moeda, e quo absorve
multa matéria prima.

ElUifi por cilas. A lei do mundo
agora 6 comprar a que-m nou com-

¦ 'i i«»rn nos serve.

mesmo potto para assignarem os
seus titulos e preencherem outras
formalidaJes, facto que redundará
na perda dos mesmos titules, caso
não compareçam »té * mesma
data. Além disto, a capacito
funccional do posto . restricta
porquanto só fünccionu d»s 11S»
ás 15 horai, diáriatjftnt*. Dahi «
necessidade de comparecerem com
urgência, afim de evita- congeu-
tionamento d<3 trabalho n>>s ulti-
mo*i dias, »abi<io que o posto niío
p»dorá attender ao m"Jm« tempo
a maio de cincoonta elementos por
di». A presente cominunicaçap via»
,jCfjf;iz<f.' co!ilrsriç<iid'ü futur.1t."

da Marinha Mercante, íican
do exonerado das funeçõea
que exerce de direetor geral
de Portos e Costas; e no-
meando o capitão' de íragata
engenheiro naval Jorge Hess
de Mello, para direetor indus-
trlal do Arsenal de Marlnna
do Rio de Janeiro.

Nomeando Elias Miguel As-
sad para escrevente da Dire-
ctoria de Construcção Naval
do Arsenal de Marinha de
Matto Grosso, em Ladarlo e
Luiz Feijó ¦ para maehinista
da promotorla do referido Ar-
senal de Marinha.

Concedendo a medalha da
victoria ao official da man-
nha mercante, José Bello de
Andrade.

Concedendo aposentadoria
ao capitâo-tenente honorário
Genesio Paulino Xavier,- con-
servador do gabinete de ma-
chinas da Escola Naval.

Concedendo reforma ao sub-
official artilheiro João Fio-
rentlno de. Andrade e ao suo-
official conduetor de machl-
nas, Antônio de Mattos, am*
bos no posto de segundo-te-
nente. e concedendo melhoria
de reforma ao 2." tenente re-
formado, enfermeiro na^al
Alberto de Castro Marques, de
conformidade com o parecer
do Conselho do Almirantado.
Na pasta da Guerra:

Declarando que a reducção
ao minimo do intèrsticio de
que trata o decreto n.° 19.610,
de 20 de janeiro de 1931,
abrange também o tempo de
subalterno.

Classificando: na artilha-
ria. os capitães Arnaldo Mor-
gado da Hora na 4." bateria
do 7." regimento montado.
sem efíectivo; Felinto Mui-
ler na 6." bateria do 7." regi-
mento montado, sem efíectl-
vo e Luiz Gonzaga da Fontou-
ra Rodrigues, no quadro sup-
plementar; na cavallaria. o
capitão Marcos Mesquita de
Azambuja. no esquadrão ex-
tranumerarlo do 9.° regimento
de cavallaria independente,
em São Gabriel; na infanta-
ria, o coronel Brasllio Carnel-
ro de Castro, no 14." do caca-
dores, os tenentes-coroneis
João Baptista Maciel Montei-
ro no 15." de caçadores e João
Augusto Mendes Antas, no 20"
de caçadores; major Eucly-
des Couto Telles Pires no 10.*
de caçadores c o capitão ls-
mar Gócjs Monteiro, como

Nascimento na 3.' bateria do
5." regimento montado, Agui-
naldo José Senna Campo*
na 2." bateria do 5." regimen-
to montado. Vicente Mario de
Castro no logar de ajudante
do 9.° regimento montado,
Herchel Proença Borralho na
3.' bateria do 6." regimento
montado, Edgar Paula Costa,
como ajudante do 5." grupo de
costa, Sebastião Machado
Barreto, na 1.' bateria do 1."
grupo a cavallo, Ramiro Go-
reta Júnior, na 1." bateria do
5." grupo de costa, Emmanuel
Graça Araújo Franco, na 1.*
bateria do 6." grupo a cavallo
e Orlando Geissl na 1." bate,-
ria do 3." grupo a cavallo.

Transferindo: na artilharia,,
o major Hermenegildo Porto-
carrero. do quaCro ordinário
para o suipplementar, capitão
Carlos Proença Gomes Sobrl-
nho da 3." bateria indepen-
dente de costa, para ai.* ba-
teria do 2.° grupo a cavallo;
na infantaria, os coronéis
Galdmo Luiz Esteves, do qua-
dro supplementar para o or-
dinario, sendo classificado no
9." regimento Ildefonso Leite
Bastos e Estevão Dyonisio
Davilla Lins. do quadro sup*
plementar para o ordinário,
sendo classificados, respectiva-
mente, no 28.° e 13." de caça-
dores: tenentes-coroneis Po-
lydoro Corrêa Barbosa, do
quadro suprlementar para o
ordinário, sendo classificado
no 51.° de caçadores, Eurlco
Rodrigues Peixoto, do 13." de
caçadores para o 8." regimen-
to, Ricardo Augusto Moreira,
do quadro ordinário ,para o
supplementar, major Alcebla-
des de Oliveira Brasil, do 19."
de caçadores para o 6." da
mesma arma, e os capitães
Benjamin Constant de Maga-
lhftes Almeida, da l." compa-
nhia do 2.* de caçadores, para
a 1.* do 17.* de caçadores, Syn-
vai Autran de Alencastro
Graça, da 3.' companhia do
19." de caçadores, para ai."'do 2." de caçadores. Noel Eu-
gênio Vieira da Cunha, da
companhia de metralhadoras
do li).0 de caçadores, para a
4." companhia do 12." regi-
mento. Luiz de Mendonça Pa-
dilha. da 3.' companhia do
24." de caçadores para a com-
cianhia dc metralhadoras do
8.» batalhão do 5.* reKímento.
Sizeho Sarmento da 5.' com-
panhia do 4." regimento, paia

GENEBRA, 17 (U. P.) —
Agindo em obediência ás
instrucçõe» recebidas de Li-
ma, antecipa-s< aqui a no-
ticia de que toda a delegação
peruana abandonará o re-
cinto do Conselht da Liga
das Nações, amanhã, quan-
do fôr approvado o relato-
rio da commissão especial,
recommendandc a entrega
provisória da cidade de Lé*
ticia a uma administração
internacional, composta de
brasileiros, europeus e nor-
te-americanos, emquanto é
negociado um ,^modus-vi*
vendi" entre o Peru e a Co*
lombia.

O relatório daquella com-
missão, como se sabe, cen-
sura acremente o Peru, ac-
cusando-o pelos suecessos
verificados na localidade re*
ferida.

Sabe-se autorizadamente
que esse paiz, entretanto,
não pretende retirar-se da
Liga das Nações.

A propósito, o sr. Fran-
cisco Garcia Calderon, che-
fe da deleração peruana, te*
ria dito a sir Eric Drum-
mond, secretario geral da
Liga: "S i r t i r-nos-iamos
muito satisfeitos se fosse no*
meada uma commissão de
juristas para estudar o pro-
blema das zonas de S. Mi-
guel e Sucumbios."

a 8.* companhia do 5.° regi-
mento. José de OÍiveirA Leite,
da companhia de metralha-
doras do 9.° de .caçadores, pa-
ra ajudante do 5." regimento,
Annibal dé Andrade, dá 8."
companhia do 5." regimento,
para a 8." companhia do 4."
regimento. E'oy da Câmara
Catão, da eomoanhla de me-
tralhadoras do 3.° batalhão do
5." regimento- nara a compa-
nhia de mel-amadoras do 3.°
batalhão do 4.° regimento,
Carlos Villaça. da 2." compa-
nhia do 5.° regimento, para
a 2." companhia do 5." de ca-
çadores, sem effectivo, e.'Al-
cebiades Tamoi da Silva, da
2.1 companhia do 27." de caça-
dores, par* ? 2." companhia
do 19." de -'.ores.

Mandando reverter á acti-
vidade o segundo tenente em
commissão Alfredo Antônio
de Lima. reformado por de-
creto de 27 de outubro do an-
no findo.

Reformando como 2." te-
nente. o 2.° tenente em com-
missão, Dagoberto Gomes No-
gueira. e no mesmo posto e
com o soldo de 2.° tenente, o
1." sargento Oscar Luiz de
Souza, e' no posto i-mmediato
com o resoectivo soldo, o cabo
corneteiro Reginaldo de Frei-

Mandando incluir no qua-
dro da arma de infantaria, da
segunda classe da reserva de
primeira linha, como 1.° te-
nente. oara servir na 1." re-
gião militar, o ex-alumno. da
Escola Militar, Joaquim Xa-
vier de Barros Câmara, visto
ter preferido a sua inclusão
na referida reserva.

Transferindo: ua infanta-
ria, o major Alcebiades de
Oliveira Brasil, do quadro or-
dinario, para o supplementar
e o capitão Oswaldo Melchia-
des de Almeida, também do
quadro ordinário para o sup-
plementar; na cavallaria, o
capitão José de Oliveira Mon-
teiro. do quadro ordinário pa-
ra o supplementar. ainda os
capitães Onesino B e c k e r
Araújo, do esquadrão extra-
numerário do 10." para o es-
quadrão extranumerarlo do
11." regimento independente,
e Alberto Dias dos Santos, do
quadro supplementar para o
ordinário, sendo classificado
no 4.* esquadrão do l.° regi-
mento dMsionario e Eugênio
Ewerton Pinto, deste quadro
para o supplementar; na ar-
tilharia, o tenente - coronel
José da 8ilva Barbosa, do
quadro ordinário para o sup-
plementar, os tenentes-coro-
nels Horacio Heraclito Cam-
pello de Souza, do quadro or-
dinario para o supplementar
e Heitor Pires de Ca-valho Al-
buquerque. do 2." grupo de
montanha para o 4." regimen-
to montado e o major Jayme
de Almeida, do 1.' grupo do
4.° regimento montado para o
2." grupo de artilharia pesa-
da.

Classificando o capitão José
Publlo Ribeiro no 1." esqua-
drão do regimento Escola.

O chefe do Governo
Provisório da Republica dos

(Concluo n» fi1 ii»ui"".>

0 ensino religioso
nas escolas publicas

MARIO PINTO SERVA

(Especial para o DIARJO DE NOTICIAS)

O primeiro propósito de to- de habitantes ha «-JJJ-JJJ
dos nós, principalmente no de pwprtftntes e 20.OODurou
Brasil e em o momento actual, de catholicos. Quem P°J^J_
devera consistir em evitarmos aíflrmar que ff es saome .no
tudo quanto possa agitar ou ; res que aquelles? Quem e quo
SrturbM ainda maira Já dif-: *vw« afirmar oue as popu-
ficil situação em que nos en-
contramos. O paiz já está ln-
tranquillizado por germens in-
números de dlssensões. e todos
nós deveríamos trabalhar pa-
ra diminuil-os e não augmen-
tal-os, cada um de nós tra

pode aíflrmar aue as
laçôes dos paizes que anren-
dem o catecismo são melho-
res que as que não oapwn-
dem? O que se pode affirmar.
sim é que todos os paizes ca-
tholicos estão mais atrasados

: que os paizes protestantes-
zendo o seu jarro de água fria | Para constatar isso basta com
para diminuir o incêndio ge- ; parar na America os do.s pai
ral e não vindo com o seu , zes protestantes, que sao< »
tição a augmentar a fogueira ! Canadá e os Estados .^m"°"
que por ahi arde.

Nunca a Igreja Catholica,
em toda a historia nacional,
teve um periodo de vida mais
calma, tranquilla, de tão com-
pleta paz e livre expansão, go-
zano.0- o respeito de todos, co-
mo durante os quarenta an-
nos de regimen republicano.
E isso porque tivemos nesses
quatro decennios o regimen da"Igreja Livre no Estado Li-
vrc". único compativel com o
pensamento moderno na época
actual da humanidade, era que
por toda parte recrudescem o
socialismo, o communismo e
todas as mais theorias con-
ducentes á livre manifestação
das idéas.

Alterar ou pretender alterar
o "statu quo" que vigorou nes-
ses quarenta annos. é provo-
car a reacção do espirito li-
beral, é accender o facho da
discórdia civil. O que poderá
acontecer é que, com os pro-
posltos manifestos de voltar-
mos ao regimen hybriao de
Estado Religioso, teremos em
contrario a reacção do espirito
liberal moderno, que nçs leve
aos excessos observados na
Hespanha. no México, em lo-
gar da paz. tranqulllitíade .
livre expansão catholica. que
tivemos nos 40 annos de Re-
publica.

Cada um que tenha a vãi-
gião que quizer, cada um quo
propague liberrimaruente a
religião que quizer. mus que
o governo ou Estado, órgão
dos interesses temooraes da
humanldadei não se immisi.ua
em matéria de dogmas, que
pertencem ao foro íntimo da
consciência de cada um, no
qual não s*abe nenhuma es-
pecie de interferência, de qual-
quer forma, por parte do or-
gâo dos interesses temporaes
da humanidade. A Deus o que
é de Deus. a César o que é de

Se o Estado é e não pode
deixar de ser leigo, da mesma
maneira o ensino nas escolas
publicas é e não pôde deixar
de ser leigo. E' o que expõem
admiravelmente Ruy Barbosa
no seu famoso Re'a torio sobre
a Instrucção. de 1881, Barba-
lho nos "Commentarias ri
Constituição", e em a nota do
art. 72, § G.° da mesma Co„s-
tituiçao, bem como Ferreira de
Araújo, o- grande jornalista
carioca em o capitulo sob o
titulo o "Ensino Leigo e o En-
sino Religioso", constante do
Livro "Paginas Selectas" bem
como do livro do próprio au-
tor "Coisas Políticas'*. Edgard
Quinet no livro "La Republi-
que" fixa em paginas defirti-
tivas o critério definitivo so-
bre o assumpto, qua também
está admiravelmente exposto
no livro "A Escola Leiga", pu-
blicado na França, contendo
trabalhos, sobre a matéria, de
Js Ferry. F. Buisson. F. Pec-
cault, J. Jaurés, G. Lanson e
E. Lavisse.

A moral individual e social
não se decora nem se aprende
mnemotechnicamente com as
persruntas e respostas de
quaesquer catecismos. Ella
está no próprio ambiente fa-
mlliar e social, onde se apren-
de, está na convivência de
todos os dias, promana dos
ensinamentos paternos e ma-
ternos, se elabora dia a dia
com a experiência.

O que se pretende com o
ensino religioso é a propagan-
da de determinados credos e
dogmas dentro da escola pu-,
blica. com o que se crea neltã
uma atmosphera de pressão,
de coação. Como é que o go-
verno ou Estado pôde ampa-
rar esse ensino religioso, per-
mittil-o dentro das escolas
publicas, e assim official-o de
facto, quando esse ensino col-
lide com as leis natüraes que
decorrem da natureza das coi-
sas e são as expressas pelas
differentes sciencias?

Ns Estados Unidos em uma
população total de cento e
trinta milhões de habitantes,
ha dezoito milhões que são ca-
thoücos e aprendem o cate-
cismo, bem cqmo 112 milhões
oue são protestantes e não
aprendem o catecismo. Acaso
esses 18 milhões serão melho-
res em coisa nenhuma que os
112 milhões de protestantes
que não aprendem catects-
mo?

Na Allemanha no total da
população, que è do 83.000.000

com todos os mais paizes ea-
thtficos. do México ate a Fa-
tã«onia.

Demais, para ensinarem o
catecismos nas escolas pub*i-
cas. os catholicos estão ais-
postos a submetter o seu ma-
nual didactico ás autoridades
peda?ogica3. como se :exige
com todos os livros para se-
rem autorizados em taes es-
colas?

Dia-se aue é necessário en -
stnar a moral aos menores nas
escolas publicas. Ora. a morai
hoje é uma díscip'ina que nao
constituo monopólio de ne-
nhum credo. A moral protes-
tante, a moral catholica, a
moral budhisfca. a moral con-
fucista, todas ellas mais ou
menos ee eqüivalem.

No fundo, a moral resulta
do instineto de conservação
Individual e collectivo. Porque
cada indivíduo tem o instin-
cto de conservação e defende-
se a si mesmo. Assim fazendo
elle defende á' subsistência so-
ciai de que depende. Tanto as-
sim que não são só as nações
catholicas que subsistam no
mundo, nem são as que sub-
sistem me"hor. Antes as na-
çõa_ protestantes são muito
mais poderosas e sadias. A In-
glaterra. a Allemanha e cs.
Estados Unidos dominam a
civilização contemporânea.

E a moral humana reside
fundamentalmente nos deis
preceitos: proceder para com
os outros como Quizeramo-
que os outros procedessem pa- ,
ra comnosco e não fazer-aos
outros o oue não quizerames
que os outros nos fizessem, ç,
esses dois preceitos datam de
muitos séculos antes de L-hris-
to. têm sua origem no üxtre-
mo Oriente.

Todo povo que não é moral,
por isso mesmo já desappa-
receu do mundo. Todo povo
que se conserva, vive e prós-
pera é porque observa as ve-
jíras sii-bstanciaes da moral.
Porque ninguém póüe dizer
que só os catholicos são mo-
raes e que todos os mais in-
dividuos e povos são immò-
raes. Mas se não são só os
catholicos que têm o privile-
gio-da moral, ha assim uma
moral estranha a elles c que
constitue á moral universal,
que governa a humanidade in-
teira onde quer qu-3 subsistam
indivíduos e povos permanen-
temente em condiçõas de pro-
gres-so e expansão.

Todos os entes humanos,
vivendo em sociedade, depf.ri-
dem integralmente, do nascer
ao morrer, todos os dias. da
manhã á noite, nos trezentos
e sessenta e cinco dias do an-
no, cos seus semelhantes, , c,
portanto, logicamente, tom
que se subordinar ás regras,
normas e princípios da soli-
dariedade social, em que se
resume a moral universal, que
não é privilegio de nenhum
credo, mas patrimônio de to-
das as sabedorlas, de todas as
religiões, de todas as philoso-

..phias, e baseada fundamental-
mente nos preceitos de espe-
rlencia geral que conduzem á
conservação individual e col-
lectlva. As saneções sociaes
são innumeras. de toda espe-
cie, para todos os indivíduos
molestes á sociedade ou aos
seus semelhantes. Essas san-
ccõas agem automática e ins-
tantaneamente.

E porque nos 40 annos de
Republica não tivemos ò en-
sino religioso nas escolas pu-
blicas, por acaso pereceu o
nosso paiz? Antes diríamos
que passou admiravelmente
bem, que se deu perfeitamen-
te bem.

Querem os exaltados catho-
llcos voltar ás lutas terríveis
que tivemos sob a monarchla.
com o hybridismo da união
da Igreja com o Estado?

Os catholicos têm liberdade
integral, ampla e illimitada de
fazerem a propaganda do seu
credo nos lares, nos presbyte-
rios, nas sacristias, nas ca-
thedras livres, por toda par-
te. Porque reviverem a luta
religiosa no Brasil, em mo-
mento como este Já tão attri-
balado para a Nação.'já tão
cheio de agitações e germens
perigosisslmos. que exacta-
mente podem fazer irrupção
violenta com a agitação eje^
ricaJ?

v. üi,e0tieími •j_m _______; __. Ml
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0 embuste monstruoso.

A unha de ouro.
—¦ Kipling.
_*' Um andarilho de 74 annos.

Foram presos em Nice dois espiões italianos,
á Itália levando desenhos das posições

quando diria ¦

estrateg
se

icas froncezas

yy_0 são raros, mas são sem'
pre dolorosos os casos co-

mo esse do indivíduo Conde,
que se aitribuiu o estrangula-
mento do desditoso Harolão.
Na espécie, trata-se de um
envie abominável, rodeado de
encumstancias parti cular-
¦mente atrozes e que já se
achava mais ou menos esque-
dão. Pode-se bem imaginar o
fioiirimento que o drama can-
sou a toda uma familia. e a
uma familia entre cujos maio-
rés se coutavi nomes illustres,
iiaados á historia nacional.
D-2 reyr.nte, um indivíduo de-
¦mente ou réprobo. tudo revi-
ve, inculcundo-se assassino; a
imprensa, como de habito —-
e mão habito — faz estarãa-
Iháço com gravuras e recons-
iitulção do crime, exhuman-
río episódios e nomes, susci-
tando novas mortificações e
vexames. Esse, o aspecto es-
pecMmente cruel, do embuste
¦macabro. Se Conde não é in-
sano, aue castigo seria suffi^
ciente para punil-o por mys-
tificação tão impiedosa?

A unha de ouro! Eis a nova
moda, que acaba de ser

lançada por senoras japonc-
zas pertencentes à alta socie-
dade. Trata-se de um orna-
mento novo para a unha. que,
como se sabe, tem sião alter-
¦nadamente pintada, laccada s
carminada. Mas agora, só a
unha recoberta de delgaãissi-
ma folha de ouro será exhibt-
da pelas damas nipponicas.
Não se pense que a nova mo-
da seja apenas para as rica-
cas e que só as mulheres da
alta jèrdrchia social possam
fruil-a. Não. Ha ouro e ouro...
As ricas, naturalmente, revés-
tirão de ouro verdadeiro as
unhas. As menos pecuniosas.
porém, poderão appellar pa-
ra... os succeãaneos. Não faí-
tam Slopers no Japão.

* *.*

ftUDYARD Kipling faz anliOs
no ultimo dia do anno.

Em 31 de dezembro de 1932
completou C7r. annos, Nasceu
em Bombaim, na índia. Seu
pae queria que elle se. cha-
masse José, mas sua mãe ba-
tia-se por outro nome, Ru-
dyard, e venceu. Seus primei-
ros versos traziam como as-
signatura J. R. K. Pode-se di-
zer que sua infância foi uma
incessante viagem pela Índia,
tendo assim fixado paiza-
gens, figuras e coisas que de-
pois vieram animar e colorir
seus livros. Na adolescência.
Kiplinq foi para a Inglaterra
e começou a escrever em re-
vistas e jornaes. Dentro em
pouco, a novidade dos seus
themas e a enóenhosidaãe da
nua prosa o tornaram ceie-
bre e ¦.. riquíssimo.

0 Instituto illíneiro do Café
como casa commissaría

A resposta do sr. José Bernardlno, se-
cretarlo das Finanças de Minas, ao oi-
lido que lhe dirigiu o Centro do Com-

merclo de Cate

POLÍTICA

. A propósito de uma entre-
vista conceVda ao "Estado
de Minas" pelo dr. José Ber-
nardlno Alves Júnior, secreta,
rio das Finanças do Estado
de Minas, em que s. s. se
referiu á possibilidade da
creação, no Instituto Mineiro
do Café, de um departamento
destinado a operar como in-
termediario entre o lavrador
e as praças estrangeiras, di-
rigiu o sr. Galeno Gomes,
presidente do Centro do Com

Ias nesse ponto, a razão estaria
de vosso lado, mas é qae houve
apenas um mal entendido. A
taxa ouro não seria applicada
nas operaçõfs a que o Instituto
se entregaria como commisfia-
rio de cafó.

Para desempenhar easa fun*
cçfio, o Instituto não necessita-
ria de modo algum de mobilizar
ob recursos que lhe provêm da
taxa ouro; o eommissario, em
eeu caracter especifico, presein-
de capital. E' apenas o inter-

mercio de Café do Rio de Ja- 1 mediario que recebe o produeto
neiro, um longo off leio áquel
le secretario mineiro, no qual
se fazem amplas considera-1
ções sobre os intermediários j
no commercio cafeelro e o pa-1
pel que desenvolve o commis- j
sario, na série de transacções |
a que está sujeito o nosso

em consignação. As despesas
necessárias á manutenção destes
serviços seriam cobertas pela
commissão cobrada aos que so
utilizassem delle, e tão somente
a estes. A taxa ouro não seria,
pois, desviada de sua destina-
ção expressa em lei, o que pie-

principal produeto de expor-! namente.desvanece os receios
taçao

Em resposta a esse officio,
assim se dirigiu o 

' dr. José
Bernardino ao Centro do
Café:

"Sr. Galeno Gomes, m. d.
presidente do Centro do Com-
mercio do Café do Rio de Ja-
neiro. *

Muito se desvaneceu a atten-
ção que o Centro que dignamen-
te presidis dispensou á palestra
que entretive com o represen-
tante dos "Diários Associados",
sobre algumas das questões que
tornam complexo e espinhoso o
problema nacional do café e ve-
nho agradecer-lhe a carta que „.,„.„„,.,„,
me enviastes a respeito e em | g£gS£
que expondes o ponto de vista
deste mesmo Centro, quanto ao
tópico relativo á ftincçfto dos
Institutos.

Cumpre-me dizer-vos, de an-
temão, que as considerações ex»
pendidas acerca da convenien-
cia de terem os Institutos uma
secção apta a desenvolver o
commercio directo entre o pro-
ductòr nacional e os distribui-
dores estrangeiros, visarão me*
nos esboçar um plano do que
pôr em debate o assumpto: fo-
ram certamente os resultados
de uma visão conjuneta deste
aspecto do problema do café.

Em palestra ligeira não me
era dado, nem foi intenção mi-
nha, descer a minúcias.. Não fiz
senão conjecturas em torno da
questão, procurando attrahii
sobre ella as vistas dos tech*
nicas da matéria. Talvez seja
por isso que em muitos pontos
não me fiz comprehender bem,
como agora percebo pelas pala-
vras que mo mandastes.

A* necessidade do inter*
mediario

O ENCERRAMENTO DO SERVIÇO
ELEITORAL

íol recebida, com o mais alto interesse e a mais viva
sympathia, em S. Paulo, a noticia da dilatação do prazo
para encerramento do serviço eleitoral. E' que o povo
bandeirante espera levar ás urnas, em maio, um milhão
de eleitores.

As aetividades eleitoraes que nestes últimos dias ad-
quiriram maior intensidade proseguem no mesmo ry-
thmo, avolumando-se compactas multidões nos postos
de alistamento.

Para se ter uma idéa do enthusiasmo com que o
povo paulista procura conquistar o titulo de eleitor, bas-
ta dizer que em S. Paulo é considerado crime de lesa-
pátria qualquer difficuldade creada em torno das tare-
fas diárias do alistamento. E ha uma identificação tão
grande de sentimentos entre altetandos e alistadores que
não se registrou ainda qualquer falta dessa natureza.
Juizes, identificadores, escrivães, todos cooperam com o
maior civismo pajra qúe S. Paulo possa apresentar na
próxima competição das urnas um eleitorado represen-
tatiro da sua cultura politica.

que manifestastes.
Quanto a idoneidade do Insti-

tuto para o desempenho da fun-
cção de eommissario, não ha ne-
cessidado de enearocel-a: ella
decorre da própria organização
do Instituto, como órgão da la-
voura e por ella administrado.

E no que toca aos benefícios
que elle poderia prestar aos ia-
vra<k>res, com uma secção . da
rçatureza da que delineei na en-
trevista, reporto-me ás conside-
rações expedidas na mesma, e
que julgo desnecessário repro-
duzir.

Respondidos os tópicos de
vossa carta, cujas ob.jecções me

improcedentes, ou
fundamentadas em equívocos,
desejo manifestar-vos. ainda
uma vez, o meu agradecimento
pela attenção que o Centro dis-
pensou ás minhas palavras e
dizér-vos que muito estimarei a
continuação lesta troca de idéas
e que somente poderia resultar
com a elucidação do assumpto a
solução do intricado problema.

Com toda estima e considera-
ção, vosso amigo attento e ad-
mirador, (a) , José Bernardino
Alves Júnior, secretario das Fi-
nanças ".  

Vapex
9S500. Casa
Dias, 50.

Acabamos de receber
novo stock. Vidro,

Gonç.

DR. J. C. DE A. MELLO
MATTOS

Registra-se hoje o anniver-
sario natalicio do eminente
dr. J. C. de A. Melio Mattos,

Alludo, primeiramente, á sup-
gPHEMEÊIDES brasileiras de | posição de que • na entrevista

hoje. — 1675, doação, por JtJ- ' :-

caria regia, da capitania do
Espirito Santo a Francisco
Oil de Araújo, que muito in-
crementou a colonização da
terra capichaba. —- Em 1694,
caria regia promettendo o
Jôro de fidalgo ou o habito de
qualquer Ordem a todo aquel*
le que descobrisse, no Brasil,
minas de ouro e prata. — Em
1711. assassinato de Declerc, o
pirata francez que um anno
tintes havia invadido a nossa
cidade e fora derrotado e
preso; o assassinato oceorreu
ús sete horas da noite . numa
vasa sita à esquina da rua da
Quitanda com a rua General
Câmara; até hoje se ignora a
causa exacta do crime, pra-
iicado por indivíduos embu-
çados. — Em 1767, creação, no
Rio de Janeiro, dò Real Era-
rio. — Em 1823. è elevada a
categoria de cidade a villa de
Victoria, capital do Espirito
Santo. — Em 1856, fallece
aqui o senador José Thomaz
Nabuco de Araújo, pae do
conselheiro do mesmo nome e
avô üe Joaquim Nabuco. —
Em 1878, victima da febre
amarella. fallece nesta cidade
o célebre, naturalista cana-
dense. Frederico Hartt. — Em
1894. morre nesta capital o
grande anthropologista, ar-
cheoloqo e ethnologo, Ladis-
lan Netlo, nascido em Ala-
gôas.

QH AMA-SE Brittlesbaux, é de
Charlston. nos Estados

Unidos e vive da renda dos
seus capitães. Só? Não. Tem
74 aiinosje iá fez três vezes a
volta do mundo. Vltimamen-
te. chegando á Inglaterra, de-
durou a um jornal: — "Des-
de (jue adoptet a carreira de
andarilho, já percorri um
milhão a meio de kilomeiros.
Não tendo familia, a vida que
levo i' a que ma parece rAdU
agradável. Uma vulise c ai-
guns saques na carteira ¦-¦ eis
ioda a minha bagagem. Pre-
Iffndo viajar até morrer. E
ainda assim nfto nei como a•norte descobrirá o meu r.nãc-
r :><•<)

concedida á imprensa haja eu
condemnado o commercio entre
o produetor e o consumidor.
Jamais me passaria pela idéa
semelhante concepção errônea
do papel desempenhado pelo
commercio, pois é de intuiçãe
elementar que, na economia de
qualquer produeto, a existência
de intermediários é natural e
indispensável entre o que pro-
duz e o que consome.

O que me parece evitavel é
aquillo que constitue justamen-
te um dos factores do maior en-
carecimento da mercadoria: o
numero assustador de interme-
diários supérfluos, em que o
commercio se multiplica. Foi
exactamente este o meu pensa-
mento, quando disse que, trans;
formando-se o Instituto em ca-
ea commissaría, "haveria a eli-
«inação dos ônus decorreu-
tes da existência de grande nu-
mero de intermediários, o que
como é fácil ver, oceasionam o
encarecimento da mercadoria o
consequantemente a restricção
do seu consumo".

Meu plano visaria, pois, não a
suppressão do intermediário,
mas a eliminação de grande nu-
mero de intermediários inu-
teia.
A* própria lavoura como

intermediária
Em seguida, eu desejo cscla-

recer-vos que, na hypothese de
que* o Instituto viesse a desem-
penhar as fuucções do que se
trata, n&o haveria, de modo ai-
gum> o exercício do commercio
pelo Estado.

Como sabeis, o Instituto é au-
tonomo e sua direcção foi con-
fiada á lavoura caféeira. Não
poderia, pois. oceorrer aquillo
que condemnaes. que é a intro-
missão do Estado no commer-
cio do produeto.1 A própria la-
voura. em ultima analyse, é que
seria intermediária entre o la-
vrndor e o estrangeiro.
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O Club Ditatorial.
O general Manosl IUibello é o

ultimo positivista do Brasil, e na
sua solidão doutrinaria conjuga
os seus actos com oa _~s prin-
cipioa. üiilvo quando a paixão po-
litien u domina, como por exem-
pio. quando o envolveu em duas
revoluções contra os mandamen-
tos de seu mestre, o esquecido
Augusto Còiiite.

Ãnnuncia-se agora quo o gene-
ral vae presidir um club deitina-
do a defender a traiisforniacfio da
dictadura provisória em forma de-
finitiva do governo do RrasH.

\ noticia foi recebida sem sytn-
patliia mas nâo será necessário
gastar tinta nem perder palavras
para combater 6 ideal determina-
tivo d? instituição da nova futu-
ra sociedade politica.' C club vae ser fundado pelos
positivistas reduzindo-ss. porém,
o numero desses partidários da
Dicto-dúra. uo illustre ex-interven-
tor em São Paulo o uma andon-
nha só não faz verão.
O capitão João Alberto e o com-
munismo.
..O communismo. sem que muita
gente possa julgal-o. porque nem
todos o conhecem tem assustado
algumas vezes á sociedade brasi-
leira porém não se pôde conside-
rar um» realidade a sua existen-
cia em nosso paiz,

Com effeito o que-nos parece
aspiração communista não passo
do duas supp0'sições constante-
mente desfeitas: — a de- que a
masea proletária deseje o regimen
russo e a de que determinada"
personalidades em evidencia tam-
bem o prefiram.

Ora o proletariado está se ins-
crevendo (no eleitorado de parti-
dos afastados dos princípios ex-
tréniistas e com freqüência pre
move manifestações ao _ governo
que combate es*a ideologia.

As nobres personagens em eyi-
dencia acabam tomando posições
em campos oppostos po commu-
nismo. Aasim. o capitão João Al-
berto. desde o tempo' de sua in-
terventoria eni São Paulo e ape-
sar das censuras que lhe atirou
Luiz Carlos prestes era conside.
r>»do communista. um convicto
communista. um communista ver-
melho que «o abeberava mental-

ACeUSADOW
•ESPIONAGEM
NA FRANÇA

Os, documentos obtidos
eram destinados ao ser-

viço secreto italiano
NICE, 17 (L. P.) *-.Ob

pedreiros italianos Pio Pra-

Mello Mattos
integro juiz de Menores do
Districto Federal.

Pela passagem dessa data o
illustre anniversariam 2 será
muito felicitado pelos seus in-
números amigos, collegas é
admiradores.

tesi e Marco Marccuccini,
empregado^ nas fortifica*
ções francezes de Bollone
que desde ha alguns mezes
vinham praticando certos
actos que causavam suspei-
tas, foram presos sob a ac-
casacão de espionagem
quando se dirigiam á Itália
levando desenhos das posi-
ções estratégicas. Os deti-
dos confessaram qué as in*
formações e os documentos
que obtiveram eram destina*
dos ao serviço secreto Ha*
liano.

monte nas fonte3 rubras do boi-
slievismo.

Hoje falando, a um vespertino,
o chefe de policia derrubou defi-
nitivamente a montanha dessa
supposição declarando que é ca-
tholico-, apostólico romano, e quedeseja quo o Brasil renove as
=uas instituições dentro da dou-
trina da Igreja.
Partido Populnr Radical

A mesa da Convenção do Parti-
do Popular Radical reunida re-
contem ente cm Nictheroy enviou
ao s.r. Getulio Vargas, chefe do
Governo Provisório, o seguinte
telesrammn;

"— A mesa da Convençüo no
Partifào Popular Rad!cal reunida
em Nictheroy, ao encerrar os seus
trabalhos, tem a honra de eom-
múnicar a v. eseia. a IristaHação
definitiva do Partido que preten-
de organizar a opinião fluminen-
se para cooperar na vida politica
do paiz. traduzindo suas mais no-
bres e Datrioticas aspirações na
próxima restauração d_ ordem
constitucional.

Respeitosas saudações: — (a.)
João Guimarües. Veríssimo de
Mello, J. E. d* Mncedo Soares".

A esse telegramma o sr. Gatu-
l!o Vargas, chefe do Governo Pro-
vlsorio, respondeu nos seguintes
termos;"— Tenho «atisfação agradecer
telecrramma em que me communi-
eaes installação definitiva do Par-
tido Popular Radical destinado
coordenar opinião fluminense pa-
ra que compartilhe na vida.pwliti-
ca. do. pai*,.nobre aspiração, .au?
acompanho eom viva sympathlá
antecioadamento convencido _ de
sua actuacão patriótica e effitien-
te, no periodo de organização
constitucional prestes a iniciar-se.

Cordiaes saudações. — (a.) Ge-
tnlio Vargas.

Está assam constituída a direc-
ção do novo partido fluminense.

Commissão Directora — Presi-
dente — João Guimarães; viço.-
presidente — Veríssimo de Mello;
secretario — Lemgruber Filho;
Buarque Nazareth; dr. Fernando
Magalhães; J. E. de Macedo Soa-
res, dr. Fábio Sodré, cel. Fran-
cisco Py o Ary Barbosa; secreta-
rio gfr..l do Partido: — J. Mon-
teiro Soares Filho. Conselho Con-
snltivo; — Presidente — Fran-
cisco Marcondes; vice-presidente
— Manoel Reis; secretario — 3.
F. de Almeida Brandão Júnior,
Heitor Collet, dr. Alcindo Sodré,
Oscar Costa dr. Sylvio Tavares,
Francollino Barcellos, dr." Ju-.tino
de Menezes, Bonifácio Portella,
dr. Olympio de Castro, Constan-
cio Monnerat, dr. Ferreira Paes,
cel. Francisco Pinto, Eugênio
Barcellos, _eon. Lagay, Humber-
to de Moraes, Pedro Taoques Hor-
tã, Frederico Azevedo, Conde Mo-
destõ Leal, Sebastião Barroso, Al-
fredo Maia Filho, Mendonça Pin.
to, Guilheirme Guinle, dr. Egas
de Mendonça, Armando Vieira, Jo-
sê de Avellar Fernandes, Noal de.
Carvalho, eel. Carlos Eiras, dr.
Ney Fortuna, cel. Elvidio Costa,
Ornar do Barros, cel. Francisco
Lima, cel. Pedro Valerio, Anto-
nio Leal, Manoel Bernardes Netto,
eel. Ghristiano Penna, Avelino
Miranda e Leopoldo Fi-óbs da
Cruz.
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GENERAL # ELECTMC
A' venda na

Lojas GENERAL ELECTRIC S. A. — Av. Rio Branco 11*
e revendedores autorizados.

Existem muitos cafés mas o¦íi

Cale Tamojo
]| 6 o maia puro e saboroso. <i
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Excursão a Minas Geraes
OURO PRETO E AS FESTAS

DA SEMANA SANTA
César Cantú, em seu curso

de Historia Universal, classl-
ficou Ouro Preto como a ci-
dade niais opulenta do mun-
do no século XVIII. Uma vi-
sita á outrora "Villa Rica"
desperta, assim, haturalmén-
te, o maior enthusiasmo e in-
teresse. Durante a Semana
Santa realizam-se ali ceremo-
nias extraordinárias, como a
procissão do. enterro de Jesus,
feita alta noite, na sexta-feira
Santa, com as numerosas ir-
mandades carregando seus
cruzeiros e lampadarios de
prata, alfaias riquíssimas do
mais puro metal. São cere-
monias impressionantes que
os turistas poderão assistir
durante a excursão que o Tou-
ring Club do Brasil está pre-
parando para aquella data. A
excursão estender-se-á á La-
goa Santa e suas fantásticas
grutas, a Sabarâ e á famosa
mina de Morro Velho, em
Nova Lima.

Será feita depois uma visita
a Bello Horizonte, esmerando-
se o Touring Club em que na-
da falte aos seus viajantes.
E' . uma opportunidade única
que está sendo aproveitada
por muitas pessoas que se
têm dirigido á sede da pátrio-
tica organizaçãço em busca
de informes.

Resoluções da Jus-
tiça Eleitoral

Instrucções para o próximo pleito - A
reunião do Tribunal Regional

A taxa ouro não seria
desviada

I _fs;<emw, porem, no ponto
nuck-nr d<> vossas objecyoc» á

"•' lonçadn A procederem e.l*

Vae voltar ao serviço
da Central

A administração da Cen-
trai do Brasil foi autorizada
pelo Ministério da Viação a
relntrtgar no cargo de condu-
ctor de 3» classe, o funecio-
nario Paulo Santos, que se
achava afastado do serviço,
em vista da -esolução da pro-
curadoria especial. ,

Congresso Regional da LI-
berdade de Consciência
Na primeira quinzena dc abril.

reüriir-sè-á, no Rio, o Congrcsno
Bogiònal aa Liberdade rle Con-
octcncla, "para examinar c assentar
OA rnelof, mala eff!ca__ cie defesa
da liberdade de oonsciondá, n.i
próxima Constituinte", coma rozu
urn d'_ Itens do bou programma.

o seu programma do combate
6 vnMo c complexo, exigindo o
"e-ítít/to i*I|-*>". :i "c»colii litíco", a
"nuc.onaU—sÇiij Uo clero" e o "úU
vorcío".

_BIBB
A uma hora da Avenida Rio Bran-
co. pela Estrada Rio-S. Paulo, per-
to de Campo Grande, vendem-se
optlmas áreas, grandes e peque-
nas» para sítios de recreio, fructl-
cultura e pequena lavoura. Paga-
mento a longo prazo e posse imme-
dlata. Visitas em auto, sem com-
promisso ou despesa. Informações
detalhadas á rua V de Março 82 —

1. andar

IMPOSTO ÚNICO
Communicado Official

Por determinação do inter-
ventor deverá realizar-se na
próxima terça-feira, a primeira
reunião da commissão recen-
temente escolhida por s. ex.
para estudar a melhor for-
ma de applicar o imposto ter-
rltorial. Picam, pois, convida-
dos a comparecer ás 11 horas,
de terça-feira próxima, no
palácio da Prefeitura, os
membros da referida commis-
são.

Passagens fornecidas pela
Central do Brasil

A estação D. Pedro II for-
neceu, hontem, por conta dos
diversos ministérios, 185 pas-
ságens, na importância de
9:804$800. Essas requisições
foram assim distribúidás: M.
da Guerra 119 passagens, na
importância de 6:0458400; M.
da Marinha 1, a 121$000: M.
(ia Agricultura 1, por 28$800;
M, da Justiça 7, na somma
dc 51755000; M. da Educação
5, na quantia ri" 085$800; r-
M. do Trabalho _;. «um to-
tal dp 2;4O8S30O.

O Tribunal Suparlor de Jusülça
Eleitoral enviou, hontem, ao go-
verno as instrucçóss elaboradas,
para serem observadas na eleição
da Assembléa Nacional OonsU-
tuinte.

Essas instrucções ípram enviadas
ao governo, por ser necessário ex-
pedlçao de um decreto approvan-
do-ae, visto que houve riecessiçla-
do de altea-ar aiguna dos disposi-
tlvos do Código Eleitoral, para qúe
os eleições em todo o paiz possam
ser l realizadas em tempo e oom
ordem.

passarão oa mesarice a ser no*
meados pelos Juizes eleitoraes vi-
taUclos, ficando, entretanto, aaee-
gurado ao Tribunal Regional res-
pectivo alterai a divisão das ae-
cções eleitoraes, deede que isso se
torne necessário.

O fornecimento do material, que
deve ser feito sem retardamento,
ficou a cargo da Secretaria de Es-
tado da Justiça, conforme as re-
qu_iç6ss que lhe forem enviadas.

Foi mantido o principio eetabo-
lecldo no Código, de que oa mu-
niciplos que não tiverem mais de
100 eleitores, constituirão uma
única secção eleitoral, que func-
clonará na sede. A apuração dos
uuííraglos e proclomação dos ciei-
toa, competirá ao Tribunal Eleito-
ral. da respectiva região,' Não ha-
verá divisão por dlatrictos. Cada
Estado constituirá uma região
eleitoral. Prevalecerá o critério
dos dois turnos o o do quoclents
eleitoral, assim como o voto se-
creto. As sobre-cartas continuarão
a sei' fornecidas pelas mesas re-
cantoras .e não serão acceitas os
cédulas que não forem Impressas
ou dactylographadas.

O voto occumulado, tal como
aliás previra o Código, não será
odmlttido. O eleitor poderá votar
em tantos nomes quantos sejam
os elegendos e mais um.

A REUNIÃO DO TRIBUNAL
REGIONAL

Sob a presidência do r_ae__—r-
gador Ataulpho N. de Paiva, re-
uniu-se, hontem, o Tribunal Re-
glonal Eleitoral, que iniciou os
trabalhos tomando conhecimento
dc um requerimento do capitão
do mar c guerra César Machado
da Fonseca.

Esse official do Marinha, trans-

ferido para um dos departamento*
no-vaes dostíi, capital, pleiteava? o
seu alistamento, porque as au-
toridades de seu ministério reniet-
teram já para os cartórios as lia-
tas eleitoraes ex-officio.

Pelo voto do juiz Moraes Sar-
mento, resolveu o Tribunal que o
mesmo official da Armada se dlri-
glsse a commissão dos Juizes elei-
toraes. .....-i

IiEOUSADA A DENUNCIA
O procunidor Feriiandes Júnior

exarou, hontem, um long»i paueoer
nos.autos da denuncia apresentada
por Anthero de MeUo César, cem-
tra o coronel José BeUens de Al-
melda e dr. Jacob Cavalcanti, ai-
tos funecionarios do Thesouroi
Nacional.

Considera os autores sem qua*
lldade Jurídica, devido a não ae-
rem eleitores "de merltle" e ac-
crescenta que, a serem verdadeiros
oa factos articulados, cabia ao Mi-
historio Publico a attrlbulção a
que se arroga o denunciante.' .

Conclue o procurador Moraen
Sarmento por considerar nuUo ob-
i7iit_, com a lllegltimldade da
parte, todo o processo.
OS PROCESSOS DE INSCPUPÇAO

O Tribunal passa a tratar d*
Informação da secretaria de qüa
muitos dos processos de inscrlpçáu
eleltoi-al estavam sendo remettldoi
com Irregularidades quo dilíleul-
tossem o 'alistamento.

Debatido o coso, resolveram _»
Juizes e desembargadores que o
facto seria communicado ao - 3ú-
premo Tribunal Eleitoral, afim de
que easa ultima instância posei
Indicar quaes as medidas appli*
caveis, afim de reprimir aquellas
irregularidades.

"Magnífico Hotel"
Aposentos situados num

bellissimo parque, por pre-
ços excepcionaes, com ou
sem refeições.

OPTIMA MORADA NO
VERÃO

Rua do Riachuelo 124
PHO__ — 3-9840
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CLINICA DE VIAS URINARIAS
DR. SAMUEL KANIT2

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex-
assistente tlos professores Mchtcmbcrg, Lewin, Joseph,
dc Berlim, o fláslinger, rle Viennii Especialista : em
doenças dos Kins, Bexiga; Próstata, Urcfbra, Doenças 0v
Senhoras, Diaiiicrniia, Ultra-Violctas. Consultório : 1 dc
Setembro Vi, Sob., das 13 às 17 horas. IMioiic; 4-4493.
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Vestido em crepe da china
verde, guarnecido üe "a jours"
e babadinhos rioãets, em for-
ma.

Máximas
O homem justo, o homem

nonato, ê o que allia o seu
direito ao seu dever. —- LA-
CORDAJRE.

• * •

Os que mais pugnam pelos
seus direitos, são os qne mais
as esquecem, ds vezes, dos
seus deveres. — GONÇALVES
DE MAGALHÃES.

•* ç *

Quem diz direito, diz liber-
. dade, consequentemente po»
. der, consequentemente força.

— A. FOUILLÊE.
Anniversarios

Fazem aív.ioi hoje:
Senhoritas — Edith Eulaüa de

Campos, Carmen. Fonseca _ da
Cunha. Alice Monteiro Aguiar,
Ignez Lima. Heüa Antunes l'erei-
rá 1'intõ, filha do general dr.
ÁügusStb Felicia.no Pereira Pinto.

Senhoras — Gulomar Mayrinek
Lessá; Arthur Lemos. Alice van
lirvon de Meilo Machado.

Senhores — José Armando Lins
de Azeveuo, Carlos Fernando de
ilampeüo Borges, dr. Üiir.do Pia-
lo Coeiho.

—. Vera Tej-kal. alüninà do
ma«stro Picrre Miíhailowsky c
íilha do sr. Luis Teykal c de d.
Lúcia Teykal.

 Festejou hontem o seu anui-
versario a senhorita Odotte Ma-
vinho. íilha do sr. Pedro Mari-
nho, scwsio da firma Marinho &
Ramos, deirta praça.

Completou hontem o seu an-
ii i versario natalicio o menino
Henrique Oscar, filho do dr. Os-
car d* Silva Araújo é de sua os-
posa que é presidente da Asso-
eiação de Assistência aos Lázaros.

Completa hoje mais um an;
niver»ario natalicio o dr. J. Thiers
Perissé, presidente da Assistência
Dentaria Infantil 'Seferino de Oli-
veira e 1* vice-presidente da As»
sociação Central Brisileir-* de Ci»
rurgiões Dentistas, Instituições
que lhe dev&m os mais asslgnala.
do» serviços.

Figura de grande relevo na c-as.
ee odontologica. o ann.versaria.n-
te soube impor-ee á estima e con-
sidcraçâo de todos através de sua
invejável capacidade Io trabalho e
boníssimo coração. 03 seus ami-
gos e collegas proparam.lbe va-
iia3 homenagens.

— passa hoje a data n&talicia
da senhorita Vera Maria, figura
de felf-vo em nossa alta sociedade.

pólas suas virtudes de espirito e
de coraç&o. •

A senhorita Vera Mana. encan.
to do casal Costa Pires, acaba de
concluir còín o maior brilho.o cur-
ao do Collegio Slon, e, assim, ve-
coberá, as- maia expressivos monl-
festaçôes do carinho das suas nu-
merosaa a-m»gulnh*s o admirado-
ras.

Noivados
Pelo Juisjo da 3." Pretória Cível,"

estão s* habilitando para casar:
Wilactn de Carvalho e Maria

Augusta Ferreira; Pedro .de Sc-a»
za e Helena Ribeiro; Armando
Padula o Maria de Lourdes de
Souza Leão; Júlio Pifes de Oli-
veira e Odetto lldefonso Phihei-
ro; José Gonçalves Rodrigues o
Rosa Maria Vieira; Américo Dias
dos Santos o Theresa Carvillo
Soares; Antônio Nobrega e So-
phia Dembsfci.

Casamentos
— n ¦ ht r~n—rn"

Kéaliiár-ie-á hoje o enlace ma-
trimonial do nosso colkga, sr.
Godofredo Alves dos Santos com
a srta. Maria Sebastiana Gonoal-
ves. filha adoptiva do sr. Luiz
Christiano de Souza e da u-a.
d. Seraphina Pinheiro do Souza.

Realiza-se a 21 do corrente
em Nova Friburgo, o casamento
da 6enhorita Flora Sertão da Sil-
va Araújo com o sr. Oswaldo
Barcellos, cenimercianite na refe-
rida cidade fluminense

Casam-se hoje a »enhorit:i
Judvtih Padrenóssò, funcclonaria
«o Conselho Nacional <5o Traba.
Iho, .coni o sr. Manoel Teixeira
Pinto Filho, funecionario do Mi-
uisterio da Justiça. A noiva ó fi-
lha de.d. Adelpha Pa<|rtnoSso c do
sr. João Furtado Padrenosso, e o
noivo é filho de d- Bragillna Te:i-
xeira Pinto o do si-. Manoel Tei-
xeira Pinto.

Servirão de padrjnhoe: <ja nojvai
no civil, o tenente Haroldo Pra-
dei e sua senhora, e no religios",

va gra. Yvonne Floqu^t e o sr. Josí
Lacerda; do noivo, no civil, a se-
nljorita Dulce Muniz Freire e dr
Nicanop. Pereira, 6 no religioso,
d- Adelpha Padrenoséo e o sr. Aey.
lino Rocha.

O acto civil realiza»so na 5* pi'e.
toria e o religioso na matriz do
Engenho Velho, ás 10-30 horas.

— Na residência do dr. Alberto
Nunes Bogajão, á ru;ipra.do Ju»
njor, 11, reallsar»se-á o casamen.
to da senhorita Laura Sampaio, fi.
lha do sr. Kdgard Sampaio e de
d- Carolina Sampaio, o sobrli-ht»
do dr. Avelino Ferraz Araújo, coin
o sr. Nicoláo Rinaldi, commer»
ciante nesta praça, •

Durante a ceremoni* havor»
musica, fazendo parte da orchçs-
tra as senhoritas Celima Ferraa
dc Araújo o Diva Magulihãtü Sil-
va, ambas do Instituto Nacional da
Musica. . . . •

Nascimentos

aue c Bc»tafc-go F. C. offereee
em sua sede social á-srta. Vedda
Tollcs de Menezes. Mios Brasil de
1982 eleita em Paris, pela colo-
nia brasileira.

Acompanhada do sua mãe mme.
Julieta Telles de Menezes. Mias
Brasil irá ao Boatfogo F. C. sen-
do recebida pi)r uma commissão
do directores. suas senhoras e um
grupo dc senhoritas brasileiras.
Com a participação do cxcellento
jasz. o jantar dansanto começará
ás 31 horas, entrando os sócios ca
forma dos estatutos.

Palestra
Bibli-Hhecn Popular do Meyer —

Será rc*liz<ida amanhã, ás 9 h°-
iras, na Bibliothcea Popular d'J
Meyer, o rua Anhins Corilelrp,
109, pelo sr. Norton D. Boiteux,
uma palestra que constará de um.
noticia histórica sobre "Pythagoi
ras" e de considerações mostran-
do como" a falta di unld«ide de
vistas dos elementos d<- commls-
são elaboradora -lo ante-projec:o
da Constituia^o bem mostra quão
prudente será a fOnservsção da
carta constitucional de 1891, cujo
valor ú incontestável.

Viajantes
A bordo do "Connmandante Rip-

per" seguiu para o Ceará o dr.
Monte Arraes. chefe d.» Censura
da Policia desta cnpitc.l e ant;go
politico cearense, organizador que
foi dá Alliança Liberal naquelle
Estado, dc cujo directorio central
ainda é o presidente effectivo.

_ A convite do interventor fe-
deral em Goyaz. seguiu hontem
para esse Estado, o engenheiro,
sr. Armando Augusto do Godoy,
afim de examinar os diversos ter-
reneõ indicados para a nova ca-
pitai do mesmo Estado.

Festas

O enterramento do inditoso mu-
sico teve lognr hontem, és 16 ho-
ras saindo o feretro da re-siden»
cia dò oxtineto para o cemitério
de São Francisco Xavier.

Antônio Salvo Filho—- Victi»
nincV por desas-trada queda dc
cavallo 'oceorrida om uma de sua*
popríedades agrícolas, nas cerca-
nias de Curvello. Minas falleeeu
o conhecido s>portsman e criador.
Antônio Salvo Filho, pertencente
a uma dats mais fidalgas familias
do sertão mineiro.

Dr. Mario Nazsreth — Falleeeu
om sua residência á rua André.
Cavalcanti n. 95. o cirurgião den-
tista. dr. Mario Nasareth. pro»
fissiònal que emprestava a maior
parte da sua actividade na Socie-
dade União dos Fogui&tes, onde
alem dos seus serviços dentários
auxiliava . como verdadeiro amigo
da classe, a todos os associados
nos misteres quo se encontravam
ao eeu alcance.

Por isso a sua morte, foi muito
sentida pelos que de perto lida-
vani com o saudoso profissional.

O extineto deixo viuva, d. Etel-
vina Dic-jjenís Nazareth.

Missa*
^m^^^mW^Êtmmmmt

Será celebrada hoje. 18 do cor-
rente, ás 10 hora*, no altar-mór
dá igreja de São Francisco de
Paula, a missa de 7.0 dia por alma
dr. sra. d. ldalina Meirelles de
Carvalho esposi do sr. Nelson
Alves de Carvalho funcci-oiVoirio
municipal e irmão do sr. Doanin-
go« Meirelles. superintenvlentç da
Limpeza Publica e Particular do
Districto Federal»

CONTO DO DIA

ACRÒBATA
Por HENRI FALK

Fluminense F. C. — Realiza.
se amanhã, ás 17,30 horas o sor.
vete dansaaite. que o Fluminense
F. C. c-fferederá aos seus asso»
ciados;.

Dada a elegância de seus "ha.
bitués" e o prestigio do sympathi-
co club da rua Guanabara, tudo
fará crer que es^a festa consti-
tuu-á um grande acontecimento
social.

America ¥. C. — Hoje se rea-
lisará neste club. o seu annun-
ciado sorvete daiisánte.

Tijuca TenniH Club — O Tijue»
Tennis Club offerece*ã hoje, ás 21
horas, ao seu numévoso e ec-lecto
corpo social uma excellcnte noite
de musica clássica. O programma
para essa festa foi organizado
*om t»do o cuidado, de molde »
que os apreciadores'desse gênero
de arte — c que são numerosos
no Tijuca — fiquem plenamente
satisfeitos com a inleiitlv» d»
commissão de festas»

CULTOS E
CRENÇAS

CATHOLICISMO
IGREJA OO CARMO

V. E. Arch. O. T. l>e N Se-
nhora do Monte do Cnrm«

Para assumptos referentes ao
culto divino o pedidos do celebra-
ção de missa, a sacristi.i cata
aberta diariamente e prusante o
sacristão-mór das 7 ás 17 horas.

Das 10 hora-s crn deante, a en-
trada para a saçristla será pela
rua do Cai-mo n. 49.

Hoje. sabbado, ás 8 horas, será
rezada missa compromissal. com
acompanhamento de órgão, em
louvor de N. Senhora do Car.
mo.

Conferências

O l*r do dr. Hermetti Soccl e
dc sua esposa d. Lúcia Moreira
Socci acha-se. desde o d»a 12 do
corrente, enriquecido com o nasci-
mento do um lindo e forte petiz,
qu tomará o n»mc de Gusrrinp n»
pia baptismal.

Hoje. ás 17 horas, no Centro
Paranaense á rua Ouvidor 160. 4."
andar, o sr. Victor Alves da
Academia Carioca de Letras fa.
rá uma conferência, subordinada
ao titulo "Como se preparou o
mundo para o advento da idade
média".

A entrada é franca

SENHORAS! Para vossos incommodos,
dores menstruaes, irregularidades, tomem

cápsulas SEVEMRRAUT (Apiol-Sabina-Arruda)
Dep. Drog. Pacheco, Rua dos Anotadas, 43/7 -1 ubo 7».

Bodas de Prata
Celebra hoje a data do suas

to do sr. Américo Joaquim de
Barros e sua esposa sra, d. Al-
cideg de Castro Barros que, sem
favor algum constituem um dos
principaes ornamentos da cocie-
dade do Meyer.

—' O casal Jayme MeMo-Aldora
Henley de Mello festeja amanhã
as suag bodas de prati. Comme-
morando tão fauetoso acontecl»
mento, o$ ahnivers-iriantes offe.
recer&o ás pessoas de suas rela.
ções um almoço na vivendo da rua
Sylvio Romero, 19.

Francisco, Lia, âlsa, Dora. Hen»
rlque, José e Hedy, filhos do fe»
lis casal, farão '•oalizar, n« Igre»
ja de S. José. ás 9 horas. m's*a
em aoção de graças, para a qu«|
convidam todos os seus parentes
e pessoas de amizade.

Excursões
Associa;! Carioca — Dentro de

bodae de prata, o casal compôs- , alguns dias. a Associação Carioca
fará realizar uma excursão a
Rezende, em visita á colônia íln-
landeza. Pelo que se pode ante.
ceder a Associação Carioca aco-
lherá nessa excursão novas con-
quis*tae. Na próxima reunião se-
râo escolhida* varias commissões.
Na sua sede acham-se abertas as
inscripções. das 16 ás 17 horas.

NA GRIPPE
Só

leite dá bom hu-
mor e resistência

Amanhã, mlosa c&nventuai, ns-
sim como nos demais domingos e
dla« santos, ás 9 horts em ponto,
celebrada pelo commieí&rio da
Venera vel Ordem S. Ex. D. Joa-
qulvn Mamede da BMva Leite, bis-
po titular de Sebaste. Ao Evan.
gelho s. es- fará ama rn-edic*.
IGREJA DE N. SENHORA DAS

DORES
(TODOS OS SANTOS)

Santos Missões
Obedecendo ao desejo d° emmo.

cardeal d. Sebast-áo Leme dois
padres red«rnptoriac«3 pregarão
as Santas Missões do dia 18 a 29
de março na igraja do N. Pc-
nhora das Dores, codicU para tão
nobre fim petes religiosa* do
Carmelo da Santíssima Trindade.

São convidados todos o3 mora-
dores do bairro e das parochias
vizinhas para õstas piedfsos o
uteis exercícios, que obedecerão
ao seguinte horário:

Missas — A's 6, 7-30 e "3.30 ho»
ras.

Pregações — A'a 8 e ás 19.30
horas.

Benção do Santíssimo.
A's 17 horas —¦ Catechismo.
Amanhã haverá procissão com o

quadro de Noesa Senhora do Per-
petuo Soecorro-

MATRIZ DE SANT*AN3ÍA

ESTA época de cancomn.
cia encarniçada e bruta),
Loon Litnadvn, homem •!_•
mldo e paciíi?.o per natu-

reza,'não era o mais indicado
para conseguir bens empregos;
p6r isso ontrtgavn-se ás pequeufcs
e uphemeras oceupações, quo lhe
asseguravam mais ou menos bem
a subsistência,

Andava em busca de um dessoe
"bicos" quando encontrou Pedro
Poirot.

Tinham sido sompanhcírea tíe
collegio e rivaes 0:11 amores. Uma
galante m»dista, carta vtz, prefe.
rira Leon a Pedro e estí, embora
dissimulasse seu r-incor, guardou
ódio feroa ao preferido; A m'->tiis-
ta era volúvel: 10 fim de alguns
mezes de namoro encantador, i«re.
ferira outro mais endinheirada.
Leon, cjue nunca a lomáraa sé»
vio, não conservou sequer wm»
branca do incidente. De resto, era
um bello rapaz e outr«ifi mariposas
náo tardaram a íazol-o esquecer
aquella. .

Como tinham pa3sa.-.io vários int-
zcg sem que se enc™i'trasium, fv«
ram tomar um chopp e,conversa»
raâ."— Eu cá náo me possa queixar
da sorte .—- disse Podre..Fui con-
tractado para tom-ir parto num
film e o ensalador tem gostad»
muito de meu trabalho.

— Pois, em compensa ção, eu
ando numa maré de falta du tra.
calho louca... Estou desemprega-
do ha mais de qulnae dias... N&o
naverá qualquer cois* para mim
iá no studió»

—¦ Talvez — disse Pedr>>,
E começou a pensar "um melo

dc "pregar uma peça" ao rival fe.
lis.

À oceasião não tarriou a se a.pre-
sentar. No mesmo díu, e-jvlu o cn
«aiador dizer:

Precisamos de um bom acro.
nata para a scena d<*s barras fl
jcas. E' preciso procurar numa
companhia da circo qualquer...

Não è pr«ci60 — atalhou pe-
aro. Eu conheço um exeellcnte gy.
mnasta: Leon Limadin.'— Pois traga»o... traga-o cyin
urgência.

Duas horaa depois, Petfro «-oi-
tava ao studio, trazendo s'*-u"amigo". O plano \{o actor era
simples — dar a Leon a alegria
de ter encontrado trabalho e vet.o
desesperado, depois, ao saber que
era preciso ser um bom aefobata.

—- E* o senhor? perguntou o on»
satador, observando.o com evi-
dente sympathia. Quanto quer ga-
nhar ?

O quo o senhor quizer.
Bem. Como «o traía ao um

especialista, receberá 300 francos

por dia até a terminação da s«e.
na. M»s tem que ficar aqui du»
rume o engato, porque seu traba-
Iho p6do ser necessário de um me-
mento pura outro.

Leon quasi desmaiou do prazer
o correu em busca do "amigo"

Ohl Pe-dro... Imagina que
v»u ganhar trezentos francês p°r
dia. Pnreco mentir»! C->mo pagam
bem aqui! E nem sei ílndu qu& i-s-
pecie de trabalho ssrá o jiicu.

Acrobaçia — róspondeu Pc»
dro, multo eér'-B.

Como?
Sim. Teras qua iksúv exerci»

cios em duas barras fij;a-.i.
~- Eu?

Poi3 clavo. Não me diss.-.-ite
um dia que conhecns esses cser»
CÍCÍt>3? -i

/ — Estás maluco. Eu conueça um
pouco dc gymnastica. mas »3o
para isso.

E o desgraçado correu, arsioso
por desmanchar o equivoco, mas
o ensaiador n&o admltrui que o ln»
terrompessem durante o ensaio. S6
depois de terminado este, deu pela
presença de LeOn o disso-lhè: .

Não foi posslv-jl ensaiar hoje
a seena «Ja acrobicia; rc.ea, em
todo o caso, o senhor ganhou seu
dia. Pôde passar na eaix* antes
de sair.

E rubricou aobre o jsolho r.m
valle de trezentos francos.

No dia seguinte, também não
houve opportunIdade pura í,iaer a
scena das barras fixas, e, t-ermv-
nado o ensaio, ao entreger a L?on
um novo vale de trezentos fran-
eos, o enealador interrogou»o.
fel.o caminhar para um e outro
la^o, sentar-se, rir o acabou por
submetteUo a um "test" deante <ia
eamara. dizendo;

— Se não me enguno, o senhor
é extremamente photog«nlco.

Pedro a-ssistia a tudo isso J'.
vido do furor; mas consolava^e
eom o "fiasco" qUe o rival haylti
de fazer quando ihogs-sse a h^ra
fatal.

•O dia seguinte foi também in.
teiramente occupa-Jo com outras
acenas, que deixaram Leon 0111 re-
pouso. e. á tardo, o ensaiador cha.
mou-o.

— Olhe — dís3e elle: este é o
ultimo vale de "exrr*" que lhe
dou. O director res.ilvea de ne-
eordo com a censura, supprimir a
«cena das barras fixas» mas não
¦e aborreça eom isso. Conforme
eu já esperava, seu "test" saiu
magnífico, o senhor tem um es.
eellente typo para s«»un<lo galã...e talvez, com um pouco de pra-tica, possa fazer primeiros papeis.Offereço.1he um contracto por umanno. com mil francos por
Para começar. Serve-lhe?

A nossa exportação
para a Finlândia

A acceitaçào do café brasileiro
naquelle mercado

Em uma communlc.içAo ao Ml-
nistcrlo das Relações Exterior*^
informa o cônsul do Brasil em
Helsingfors, sr. Ped" Nunes de
Sá. que ã ImportAção de produ-
ctós brasileiros 1» Finlândia «t»
tingiu no anno 'io 1932 o total
de 9.118.884 kilos, no valor d«
Pmk. 99.322.459. ou 25.41.7:297$
ao cambio de Fínki 3.00 por 1$Ü00
papel, média da taxi» durante o
anno. .

Em confronto c'om a de 1031.
espa importação ajjnissnta um

pequeno augmento (213.576 kilos)
na quantidade; quanto ao vu.or,
heuvo considerável acerescimo
(Fmk. 42.865.G81 ou ............
11.906:1591000). Kss-i differe.nça
se explica pela alta sensível n^
preço do café CIP Flnlandm, cuja
média em 1932. se elevou a Fmk.
12.25 por 1 l»li«, co:it.'i l'rn.i.
7.60 em 1931.

O quadro sega^tc mestra 1,

quantidade c o valor em Fmk. e
Rs. papel, dns n-ercâ'Jor.la's .m-
porti-díis do Brasil cm 19.-2:

Café . •••••••••*•••••
Cerca es ....«•»..••••
Couros e pelles 
Ferragens e sémentèc
Frutas • • •
Material para' c°rtumo
Diversos ...«••

Kil»s
7.tfll.026

718.478
3.094

S25.9S8
4.434

136.150
20.726

Totacs !•••••**# . 3.118.334

A porcentagem dos cafés impor,
tados directamente do Bro-sil nu»
ementa constantemente na Fin-
landia. No ultimo tnennia 1 pro-
gressão foi partlênlÁrmehti sutis»
factoria conforme &c ob«en>a
dos dados seguin-ic*: em 1930 o
café procedente lo Brasi! ropre.
sentou 42, 5«|° do t*>Ul importa
do neste paiz; em 1931 a nossa
contribuição alcançou 51,. 3'!0 e
fim 1932 subiu a 5S; T[". Convém
notar que até. i927 a Importação
dlrecta de c&fé do Brasil aftii-.
gia apenas um í»rço da importa,
ção total finlandeza.

Outro facto digno d' menção «j
o desenvolvimento na Importação
de cereaes que .Ia 1-5 toneladas,
em 1930. passou <t 5~b c'>-ielada»
om 1931 c 718 em 1932. A maior
parte dessa lmp>r<;.oão f->i «on-
stituida çor milho, cuja colloea.
ção em maior tíscila 6 relativa-
inente fasil. O merendo finlandez
importa annualmvnt;- cerca d«
25.000 toneladas dvsio artigo e o
nosso produeto g-Wa «fiui de es-
eellente acceitaçào.

A importação Je artigoj brwl-
leh-os na Finlândia, n«s ulfclmca
cinco annos, f«i » seguinte.

A»nos
1928
1929
1930
19S1
1932

' Kiloi
7.206.990
7.870.18C
9.605.0913
8.S06.258
0.118.83»

Fmk
107.389.872
112.383.767
99.008.081
66.956.778
99.322.459

pap»*i
22.608:;<9-f$000
2í: 659:740.5000
23.'i"3:'358SÍ»06
13.561:1388000

25. -í S7:297«000

A exportação --mlindeza para o
Brasil constou de 2-i.405.-lM kl-
Ios de mercadorias, no valor de
Fmk. 62.734.225 ca 16.086:096$.

Em comparação com a de 1931,
essa exportação í-egiátni um ~'iu-
gmento de 5.086.1.25 kilos na
quantidade e Fmk. 17.0-1S.92S
(5.208:248$000) no valo.-.

Os artigos exportados no anno em revista foram 03 seguintes:

Papel 
Papel ara bobina» e

pasta para fabris*.
ção de papel ....

Diversos .••«•••••.

Totaes ••••••••«

Kilos
172.556

24.232.02S
600

24.405.J 34

mez.

Homenagens
Miss Brasil — Realiza-se ama.

nhã. conforme tem sido annun-
ciado, o elegante jantar dansante

Fallecimentos
Em sua residência

Christovão n. 584.
maestria Victorino
Alves.

á rua de.S.
falleeeu. o

dos Santos

Exercite a sua memória,,.
AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E

AS RESPECTIVAS RESPOSTAS

A7g — A que classes pertenciam oa 13 Presi*
dentes qne teve até 1930 a Republica

Brasileira ? — Dos 13 Presidentes, 3 eram mill-
tares e 10 bacharéis cm direito.
OfJ — Qual a região do mundo onde ha maior

numero de suicídios ? — A Europa Cen-
trai, segundo o medico e sociólogo austríaco Dr»
Hans Rist, que dá as seguintes médias: 3,12
por 10.000 habitantes na Áustria; 2,94 na Hun-
gria, 2,19 na Tchecoslovaquia e 1,45 na Alie-
manha.
g7g — Quantos habitantes tem Lisboa actual.

mente ? — Em 1930, a população dc Lis-
boa elevava-se a 906.582 habitantes.
079 — Quando foram instituídos o escudo

d'armas c a bandeira do Brasil Indepen-
dente ? — Por decreto imperial do 18 do setem-
bro de 1822.
880 ~~ Em *»ue Mno HC <»ei'enc*',-cva ° ¦nal-*'

temporal que se conhece na historia do
Itio de Janeiro? — Em 1811, a 10 de fevereiro,
com tremendas tvovondas e formidável aguacei-
ro que duraram unia semana.

O teiloi que qutzer colloborar nesta secção
poderá enviar ao secretario do UIARIU DE
HUTICIAb as suas perguntas fazendo-as
acompanhar èempre doa respectivas res-

postas ..

LEITOR: — Responda mental-
mente ás perguntas abaixo, e depois
confronte suas respostas com as nos-
sas, que serão publicadas na edição de
amanhã.
881 — Ondo se ergue presente-

mente o maior theatro do
mundo?

882—"Tzar" sempre foi titulo
usado pelos imperadores da
Rússia?

$83—Que nome tinha, antes de at'
ratado por Mem de Sá em
1560, o fortim francez da
actual ilha de Villegaignon?

884 — De quem ê o projecto do
grande pharol destinado a
glorificar a descoberta do
Novo-Mundo?

885 — Que quer dizer a nossa pa-
lavra indígena Iguassú?

Actoa tellglosoa
Miesa») ~ A's 5, ',8*9 horas.

A da« 5 horas pelos Adorad-íre*
nocturnos, e a das 8 horas pela
Obra O Meu Dia.

Benção do Sa-ntlssimo Sacra.
mento — A*s 17 1!2 e ás 19 ho.
ras, depois da recitação do terço

Sagrada communhão — De quar-
to em quarto de hora, Jas 5 até
ás 11-30 e da« 14 ás 19.30 horas.

para 03 doentes não ha hora
fixa, nem do dl» nem da noite.

Adoração nocturna — Todas as
noites, n6 para homens, desde ás
21.30 áté ás 5 nor^s do dia se-
gulnte, terminando com a, missa
e communhão.

Commanhflee
Liga Catholtca, alumnos da Es-

eola dc Nossa Senhora do Santís-
•imo Sacramento c do Cateehismo
paroehlal — Terceiro domingo, na
missa das 8 horas.

Sócios do S. José — Amanhã,
na missa das 7 horas.

Reuniões
Guarda de Honra do Santíssimo

Sacramento —- Teri3lro domingo,
ásJ6 horas, com promissão c re-
cepção de fitas.

Liga Catholica de Jsus-Maria-
José — Terceiro domingo, ás 19
horas.

Conferência Vicoutina do Povpe.
tuo Soecorro — I">dis as »egun-
das-feiras ás 20 hJns.
FESTIVAL NO JARDIM ZOOLO-

GICO EM FAVOR DA CON-
STRUCÇÃO DA IGREJA N. 8. DO

PERPETUO SOCCORRO
Promette avultsjla concorrência,

tanto pela excellencia do pro*
grammB já publicado, como pelo
seu fim piedoso, o festival a rea-
liiar-se amanhã, domingo, no Jar-
dim Zoológico, em beneficio da
construcção da igreja N. S. Per-
petuo Soecorro, futura matriz do
Grájhhú"

A commissão oruanizadora, »
cargo He madnme Almeida Fngún?
des, dc madnme Almeida Maga-
IhScs, senhoritas Barcellos c sa-
rihorltn Armando Mesquita, c-onfia
no pleno êxito do bom organiza-
do festival, que nlóm <i'it: aUrfl-

1 cçôoh já noticiadas, terá ura ori-
\ (final policiamento feminino, que

e;:<;rcí-!ri por líraeiosfia sei>horil*4í,

O TEMPO
Boletim diário da Dire*
ctoria de Meteorologia

Em 17 de março de 1933
PREVISÕES PARA O PERÍODO
DE 14 HORAS DO DIA 17 A*S 18

HORAS DO DIA 18
Dlstrlcto Federal e Nictheroy —

Tempo; luatavel, cora alguraaa
probabilidades do chuva», pasoan-
do a bom. com nebulosidade. Ne-
voelro. Tomperatura: estável
Ventos : predominarão os do qua-
drants eul, frescos, por veaes.

Eatado do' Rio de Janeiro —
Tempo: Instável, com chuvas,
paasando a boan. com nebulosl-
dede, salvo á leste, onde será ln-
etavd, com chuvas. Nevoeiro.
Temperatura: eufcavel.

Estados do eul — Tempo: in«
sta vel, sujeito a chuva*, nas ro-
eifce eerra, eul c litoral üe São
Paulo, passando a b'>m oo>jr- no-
Uiloaidode; bom, nublado, por
vezes, no Utoral doa demais Bs-
tados. Nevoeiro. Temperatura:
estável, á noite, e em elevação de
dia salvo em Sao Paulo, ondo
será estav*. Ventos • de suecte a
nordeste, frescos, por veaes

Stop thst cold with VAPBX
•A drop on yoar h*«-*|«£;
eblef. OI sil Chemtets. 9fRW
« bottle.

Em beneficio do Abflgc da
Criança Pobre

No fim desta semena appa-
recerá um poema intitulado-•America, gigante do pomrl
da lavra do poeta Dawy Tei-
xeira Monteiro. O poema e
um canto de exaltação e glo-
ria ás nações da America, en-
cerrando um appello vehe-
mente no sentido de ser res-
tabeleclda a paz que os inci-
dentes do Chaco e de Leticia
vêm destruindo. , jMão só se tem a louvar essa
finalidade da arte do sr. Dar*
cy Teixeira Monteiro, como,
também, a nobreza de seu
gesto, offerecendo seu traba-
Iho ás criancinhas do «Abrigo
da Criança Pobre", o qual se
beneficiará com o produeto
da venda da respectiva edi-
ção.

provará quo não é a força bruta
que domina as multidões.

O festival durará das 14 ás 21
horas.

A's 19 horas o recinto receberá
artística illuminação, a cargo do
electricista Pompilo Ramos.

Será mantido o preço de lfOOO
pelo interesso no Zoológico.

POSITIVISMO
IGREJA POSITIVISTA DO

BRASIL
líc-iüia-se domingo, ás 13 horas,

no Templo da Humanidade, á rua
Bõnjnmih Constont ií. 74, uma
confcrchcla publica sobro o Culto
doméstico è ua tíncramontos, »cn-
do orador o sr. Goonlsio Curvei-
In <!<- Mendonça.

Um importante empretiendl-
mente

°,4BBNSAI0 DA CRIAÇÃO DECARNEIROS DE UAÇv NO ESTA-DO DO RIO. EM GRANDE
ESCALA

Pelo vapor "Higblitnd Brigaúo"
chegaram da Inglaterra nada me-nos de vinte ca,rn».iroa úa purosangue Honney Ma-rsh, dô criatão
mgleza do major Egerton Quês-ted, proprietário do maior reba-nho dessa raÇa, na Inglaterra odetentor d« quasi ioJ,,» 0s pre.miog da Associação Kont e Ror.i-ney MarBh. Esses animac3 queforam importados pelo3 adeanta.
doa fazendeiros de Uruguayana
Barbara & cia. Limitada, já 

'Be-

gujraro para ArcoaMio, no Esta.do do Rio, oitde aguarda.-am achegada, por estes dias, do outra
partida de mil ovelha* de purosangue, procedentes das melho.
res cabanag da Argentin1». Es«fcs¦nimaes vão ser orus*dos nas ex-
ten8a8 campinas do município deVassouras e adjacências, que «a.sem parte da Fazenda do Are»-sello, hoje na« máo3 desses cr|a.-» >f dores.

TraU-se, poi«, de um emprehen-
dímento de vulto, gendo á pri.meira res que se experimentaanimaes de t&o excellonte satisueno Estado do Rio e em «o gran»de eseala.

Os senhores Barbara eaperan»obter não tanto ama tosqula re.mnneradora, apesar de que se tra.t* de um» raça mista, que servetanto para li, como para carnemas o fim alvejado 6 o forneci-'mento continuo e rapído de cx-eellente carne dé carneir-» para o
mercado do Rio, carne essa queaté agora tem sido importada cmnão pequenas partidas do Rio daPrata.

Com am rebanho iniciado nes»
sa8 yaetag proporções, esperam 03
srs. Barbara po<J->r,^ dentro de
um anno ou d°ie, começar a cn.
vlar ao mercado numerosaa par.tidas de "corderltos'- 

que, assa".
dos com "petif pois'' ou batata
fornecem excollente prato, e bas.
tante barato.

Os carneiros de podigres recém-
chegados, apesar do calor reinan.
te .nesta época o da espessa ig
que os .cobria,-chegaram em »pti»
mas condições e estão já goz><tn.
do &a cxcellentes pastagens das
montanhas fluminji-.ises, tão dü»
ferentes dos prados do condado
de Kent. perto de Londres, de
onde vieram no auge do inverno,
com a neve a cair.

Essa ventura, «c ó quo se pode
chamar de ventura tamanho cm-
prehendimento, está sendo feita
inteiramente ásexpjnsas doa tm.
portadores e criadores srs. B"'r-
bara, sem auxilio nenhum da par-
to do Ministério da Agricultura.
nem no menos ijuja de fret*.
outrora Instituído pelo governo
federai, aog Impor: •dores de »'nl-
mães de raça d* puro ir-angu''.

Os animaes nascidos no Esta»
do do Rio que apresentarem oa
melhores ciiracti>rist'c.is d" "o"
licriío registrados ¦-• envindoj ao»
cri!"i"rfln do Ri<-> Oi'nndõ, quo
asilm poderão >h*..->r :>ni-»:--'C* de
puro -.uníçui), oelocionadog c- d"-.-i-
*»iinenio ocüma-.-1 I" , Uvro â'j

A exportação det-Ainou-sc «os
Kilos

Rio de Janeiro ....
S^nt^s. *••••••«?•••••
S. Salvador ........
Porto Alegre 
Paranaguá 
Itajahy 
S. Francisco
Rio Grande
Maceió 

Totaes

16.361.768
7.478.662"263.120

139.0.60
48.74U
31.898
11.660
7.81)4
5.P91

24.41)5.18-1

Fmk-
3.108.45S

39.612.236
13.531

1

62.734.225

seguint-ee portos:
Fmk.

40.462.632
20.822.037

689.900
476.636
132.204

S6.5Õ9
35.185
22.148
16.924

7y;
pnjn>l

tO-llSOO»

62.734.225

O quadro abaixo mogtra as cl fras relativas ú
Finlândia para o Brasil, no ulti ra© quinquennio:

Fmk.

15.2S5:1S9$000
3:469$t>00

.16.1)35:699$000

Rs pnpft
30.372:-I70|u00
5.338:98430^

176!8aSí000
122:214150110
33:898*000
22:195$0Uf.

Ü: 02iífiÓ.QÔ
B"í 67»Ç0'()Ò
4:339f000

16'. 085:6893000

exportação a*

AUMOg
192Ü
1929
1930
1931
1932

3a cri

Kilos
25.227.637
22.091.411
17.3.13.887
t9.3ia.663'
24-405.184

67.376.691
57.443.470
47.173.811
45.685.297
62.734.225

Rs. pnprl
ll.lí4:566?0C'O
i:>.993:iS2?000
ll.23l:860?00O
J0.877:45l?00O
Ufl.t>S5:GC"0ÇO'JO

Apesar da crise garal c dos pre
ços d°s produetos braüilsiros não
terem ainda subido ao nivcl nor.
mal, o resultado do intercâmbio

commercial do Brasil c^m ;i Fm-
land'ia, no anno de 1932. njtreseü-
ta um saldo dc Fmk. 36.588.231

»(9.381:5&8$000) a favor do Brasil.

Producçào e consumo
mundial de cacáo

O Boletim do Instituto Inter.
nacional do Frio, relativo so mes
de dea«mbro d« 1932, reprodus
os dados estatísticos sobre a
producçào o consumo mundial do
eacáo organisados pelo "Instítuts
National d'Àgrlcnlture Coloniais",
quo são os seguintes: .'

Paizes proaneti-rM;
America 1930
Brasil ........ (16.862
Trintdnd 24.365
Sáo Domingos.. 20.701
Equador 20.050
Venezuela
Outros países

16.211
21.082

1931
70.000
29.712
30.000
16.000
£0.000
19.450

Total
África
Costa do
Nigéria .
Costa dc

169.241 1S0.1C7

Ouro

Mar-

0 ministro unpayo foi
transferido para a Europa

O SR. DION1SIO RAMOS
MONTBRO EMBARCA HOJE

PARA MONTEVIDEO
No "Western World" embar,.

ca hoje, o s-\ Dlonlslo Raraoa
Montero, ministro do Uru-
çuay, que vae a Montevidéo,
onde se demorará breves dias,
regressando depois a esta ca-
pitai para fazer as duas despe-
didas oíficiaes e sociaes poi
ter de seguir, com suas filhas,
para a Bélgica e a Hollanda.
onde vae assumir a chefia da
missão diplomática do seu
paias, como enviado extraordi-
nario e ministro plenipoten-
clario.

fim  22.329
8. Thomé
Outros países

9.646
80.897

Total 302.345
Asln
Ceylão 3.S90
índias H°Han-

desas 1.403
Outros paizes 3.612

Total

139.764 241.336
50.209 50.047

fS:SSS iâ nova cabine eleclrlca da81 ,m; estação de Guedes da Goste
I No próximo dia 20 do cor»

3-600 , rente, será inagurada a cabi-
ne electrica da estação de

1.600 Guedes da Costa,'na serra io
2.900 Mar. da Central do Brasil. A

Central distribuiu, para isso,
novas instrucções de, serviço.

345.833

8.865 8.000
Assim, verifica-se que Os trt-a

continentes, produetores da tota»
lidade do cacáo do mundo., apro.
sentaram nesses ioi? annos as
seguintes cifras cm toneladas:

1939 1931
África  302-315 364.833
America ...... 169.241
Ásia  8. SOS

180.167
8.C00

Total  4-30.451 543.000

perigo do carbúnculo e outras
molc-stiiiR próprias de carnelr«>3
de alta linhagem-

Como ha mais dc tres annf>3
quo o Ministério da Agricultura
não tem importado r«íproductnres
de puro sangue do «ntrangclro,
ha grande falta e multi procura
detiicsi iiuimpca acttiHlmónte, aj»
«im, p-''i«, o pinno desses odean»
tados criadores vim preencher
ama t^rr-fa quo Ânus e'"l feita
por Inieintiva fode-ral p".ra h. me»
ih^riH d'1; nossos rcl)An!í'>fl «vi-
i, o..

Vae servir no Tribunal
Regional

O chefe do Trafego desl-
gnou o agente Octavio Vieira
de Souza para servir no Tribu.
nal Regional do Districto Fe-
deral. Este funecionario per-tence á 2* divisão da Central
do Brasil.

1 renda da Central
A renda da Central do B..'-

sil, inclusive as estradas dc
ferro filiadas, no dia 16 do
corrente, attingiu a impor,
tancia dc 550:10G$000. piramais 124:855$600 sobre Igualdata do anno anterior.

í

Fmli. Ks. pnpel
00.898.688 *i.S45:Sl.S$.(!00

761.860 106:3,>tS$000 
' 

V
. 75.213 19.M.3SP.0D

818.800 203:6.87.8000 «4
37.2.10 OiStilíÇl-O X

C85.850 15'0':218SPOO
149.808 38:412.?0tl0

99.822.450 25- «7.297*000 /

£^L\ _Ê/Êm\
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Sabbado, 18 de Março de 1933 DIÁRIO DE NOTICIAS

ENEBRA, 17 (United Press) Os Srs.
ata Gênova, por estrada de tetro,

Mac Donaid e Sir John Simon partiram
com destino a Roma, às 10.55 horas

Dr U-oriel de Andrade — Ba*
Alcndo Guanabara 15-A - Cine-
íandia - üe 1 ás 6 hora»
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OCÜLISTA

>ro. Arnaldo de Moraes
Da Facuí-a-e > de Medicina
Docente da Universidade do Ru»

.- Partos em casa de s»úd_. e a
domicilio Moléstias . operações
io senhoras - Rua BoÍIií°
Silva 14 6" andar tel '.--«04
- Residência: rua Princezu J»;

1- (Botafogo) tel. 5-1»toJi.aria

Dr. Joaquim Motta
DOENÇAS DA PELLfc B

6YPBILIS
Docente d- .'aculdar-e membro

itiilar da Academia de
shefe de serviço da¦Jaffrfc-Culnle. - Rua
ina 104 - Diariamente

hs - Tel. 3--467.

Dr. Bento R. de Castro
CIRURGIA GYNECOLOGICA
Partos a domicilio e no Sana.

torio N 8. Apparccida — Rua
D. Marianna 184, onde dá con-
sulta. diari"» dns 5 ás 7 novas —
Tel. 6—2973.

Dr. Miguel Mola
Rndiotherapi- superficial e pro-
funda — Av. Rio Branco 111 -
Sala HO — Diariamente ct.. 8 A»
10 da manhã e das _ ás 4 dn tarde

Medicina.
Fundação
Uruguay-
das 4 ás

Pr. Oscar da Silva Araújo
Doenças da P-l>e o Syphilis.

Run 1 de Setembro 141 —
ÍDas 4 ás 6 V, bs. - Tel -.6.89.

Clinica Dr. Moura Brasil
Moléstias dos olhos dr. Moura

Brasil do Amaral. — Rua Uru-
23 — Io. De 1 ás 6 bsguayana

Dr. Duarte Nunes
VIAS URINARIAS

Gonorrbéa e suas complicações
Hémorrhoidas a hydrocei*

(sem operação e sem dor — Rua
S Pedro 64 — Das 8 As 18 hs.

BLEN0RRHAG1A
Doenças dos rins. bextjf- oros-

tata utero e ova rios. Fraoneia
genital — Estreitamento de ore-
ihra Tratamento rápido moder-
no sem dôr no homem 8,na,0mu'
lher Consultas das 11 ás 18 —
Rua Buenos Airee, 77 — 4.» *nd
DR. ÁLVARO MOUTINHO -
Consultas para operários a preços
reduzidos das 18 ás 10 horas.

Dr. Aristiáes Monteiro
Livre Docente da faculdade de
Medicina — Assistente do Pro-
í'essor Marinho na Faculdade -e_
Medicina e no Hospital S.FraB-
fc,-co de Assis - OUVIDOS -
Ü4ARIZ — GARGANTA - <è-i-
;anda 5 - De 3 % ás 6 horas -
Telephones: Consultório 2-6550 —
Residência 7-4639.

Dr. Augusto Linhares
D» volta da Europa reabriu

sou consultório: Rua São José C9
'•ei 2-0515* OUVIDOS. NARIZ e
GARGANTA - CIRURGIA ES-
THETICA.

Laboratório do Dr. J. J.
Magalhães Pecego

Exames de sangue, urina; •-•
carro, fezes, pús, etc, Diagnostico
precoee da gravidea. Exames
histo-çathologicos. Vaccinas au-
togenas. ~ Rua Gonçalves Dias 50
— 2." andar — Tel. 2-6377.

GRAJAHÚ
ÍBEDIO NORMANDO

Vende-se um de optima con-
strucção. próprio para família
grande e de alto tratamento, ia-
cilita.se o pagamento. Ver e tra-
tar na rua Itabaiana 68 0u Av. Rio
Branco 117 — 1.° andar, saia 10&
— Tel. 4-1850.

CHÁCARAS
E FAZENDAS

O QUE E' ADUBAÇAO VERDE E
SUAS VANTAGENS

Chama-se adubo verde a todo
vegetal qu« se plan--, com •> tini
de enterrai:- depois de crescido,
isto é, quando quasi comple.o o seu
periodc vegetativo.

Os adubos verdes têm a proprle.
dade de corrigir 03 terrenos que
apresentam certos inconvenientes.
Se elles s.o muito urgilo_os. tor-
na-og mais leves, isto é, mais fo-
fos do mesmo modo Influe para
que 03 terrenos arenoso» ee tor-
nem mais compactos. Isto é, m*ií
ligada, as suas partículas.

As plantas que mais se prest-m
para serem utilizadas como adu-
bos são as "teguminosas". porque
essas têm * propriedade de retira*
vem do ar o a.oto que nelle s»
encontra e de que precisam p«jra
bem se desenvolverem, portanto,
so nós enterramos ess^ planta no
momento em que ella começa a
florescer, é certo que, com ^8 seus
r&mog e raizes que se vao decom-
pondo no solo, enriquecemos de
azoto o terreno que julgamos po.
bre de matéria orgânica, ao mes-
mo tempo que serão corrigidas as
suas propriedades phy_ic-e e me-
canic»3. Onvo acima dissemos.

As logumlno.ag mais commum.
mente empregadas como adubo
verde são; o feijão de porco, mu-
cuna3 diversas, "iow-p/i.a", tre-
moço, lentilha, etc.

Essa adubação póci. ser feita
plantando---, directam ente na
ár-a que se pretende corrigir para
uma determinada cultura que se
tenha em vista, qualquer -ftnuel-
Ias leguminosas; ou, ainda, trans-
portando-se-a de um outro loca]
onde seja plantada, para o local
que ge quer adubar (isso so é
aconselhável quando o terreno a
adubar está cultivado com uma
cultura definitiva; do contrario,
seria' encarecer o preçi do custo
de qualquer outra cultura tempo,
raria, razão por quo se aconse-
lha plantar no próprio local e au.
tee da cultura que se tem em vie-
ba utilizar).

Como nossas terras, em geral
são pobTes de cal, 6 boa prajica
juntar-se ao adubo verde, no mo-
mento de se o enterrar, uma cer-
ta quantidade de geaso ou cal, que
pode variar entre 200 a 300 kilos'
por hectare (10000 metros qua-
drados. — W. M. MATTOS.

AUTOMOBILISMO
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Sociedade Beneficente
das Artes Mecânicas e Llberaes
O movimento da quasi secular insti-

jftuição - A acquisição de uma nova
sede social

Jóias
Cautelas da Caixa

Econômica *
Empresta o VALOR- REAL

Casa Gonthler
45, Luiz de Camões. 47, e
195, 7 de Setembro, 195

"0 CRUZEIRO"
A Sociedade Beneficente e Au-

xllia-ora das Artes Mecânicas e
Llberaes, o-teve reunida em as-
aembléa geral, para tomar conhe-
cimento do relatório correspon-
dente ao anno lindo.

Com a presença de elevado nu-
mero de sócios, foram iniciados os
t-ratoalhos, sob a presidência do sr.
Cornello Marcondes da l>u_.

A' leitura dos prlnclpa._s oa.pl-
tules,do relatório, seguiu-se a do
parecer da respectiva commissão
do finança.., o qual, sem discussão,
íoi unanimemente appvovado.

Tanto o relatório com o parecer
elaborado, com clareza,
raji1 a maior attençâo da asslsten-
leia, que s. manifestou satisfeita
«om os resultados apresentados.

Disse em seu parecer a com-
«nissâo de finança-, que, a despel-
to da crise que se esta reflectlndo
em todas aa conectividades, a So-
eiedade daa Artes Mecânicas e U-
beraes continuava a prosperar,
graça, á boa orientação de suas
cUrcctoriat.

A Caixa de- Beneílcericla sobre-
earregada este anno com paga-
mentos que importavam em
98:940» de beneficência*
Uoe p6__t.l_fi.o_ a enfermos e in-
?alídos tave as suas reservas espe-
elaea augmentada de 2X2:000$ pa-

237:0003, algarismos redondos.
O Cofre de Pecúlios, em que o

associado pôde instituir o ueneíl-
«to de õ:0OOS a favor da familia
0« de determinada pessoa, pagou
tacepclonalmente no anno findo.
46:000$, de nove pecúlios, e apre-
•anta reservas que passam para
• éorrenfcs anno, na Importância
de 101 centos de réis.

A* Secçáo Predial, que representa
O tipplic-çào de cerca de 400 con-

toe de réis, em empréstimos aos
associados com garantia hypottie-
caria, continua a. funecionar re-
gularmente, embora n&o tenha, du-
rante o anno realizado ompresti-
mos novos.

Passando á segunda parte da
ordem do dia, procederam-se as
eleições, sendo escolhldoe. para
renovação annuai do terço do
conselho administrativo: Augusto
Lemellc, dr. Alfredo Balthaaar da
Silveira, Heitor Dantas, Baymun-
do Pereira Salgado Guimarães,
Emygdio Seneca dos Santos, Pedro

_.«.-. de Figueiredo o Amortco Fernan-
merece*- ! des Corrêa,

para preenchor as vages verm-
cadas no mesmo conselho: gene-
ral Bernardlno Vieira Lima. João
da Oosta e Anselmo José de Sou-
za Azevedo.

comrn-ssão de finanças,

Com o texto inteiramente
remodelado, apresentando um
summario attraente, portador
de leitura suggestlva. rico de
.Ilustrações, a apreciada re-
vista O Cruzeiro circula esta
semana com um excellente
numero que honra a impren-
sa illustrada do paiz. Além
das secções do costume, apre-
senta interessantes reporta-
gens do paiz e do estrangeiro,
nas suas paginas em rotogra-
vura, valendo salientar entre
ellas a do baile infantil do
Petropolis Tennis Club, de
Petropolis.

As secções de modas, ele»
gancias, etc., mostram-se
consideravelmente melhora-

réis
auxi-

r*

g=

PARQUE HOTEL
O maior c o melhor pelo mç-
nor preço. O mais prosimo da
Estação da E- ?• C ««o Brasil..
Itistallação de apurado _o»to

c conforto.
Quartos com sevviçe completo
de água corrente banheiro e

telephone.
Praça da Republica 211

End. Telegr. — "Par .iiehotíl"
Telephone 4—3349 — Rto.

paTfo exercrcÍ-iri-33-VSS^S. das e enriquecidas no presen
joisé Brasil da silva, ohristiano te numero do O Cruzeiro.
Uma e Braullo Martins.

Para preencher as vagas que se
derem no corpo legislativo: dr.
Luiz C. de Cerquelra, Bugenlo
Dutran Domont, Luiz José Nunes,
Agostinho Dias Nunes de Almeida
e dr. Carlos Freire Seldl.

Com a approvação unanime de
votos de louvor á mesa, e à ad-
ministrarão do exercício findo, foi
encerrada a assembléa.

Em seguida, o dr. Oarlos Seldl.
presidente do conselho, assumiu-
do a presidência da reunião, de-
clarou aborta a assembléa gerai
extraordinária, convidando o sr.
Marcondes da Luz para dirigir os
trabalhos. ,

Posta em discussão & ordem do
dia. usou da palavra o dr. Carlos
Seldl, que esclareceu a assembléa
sobre o motivo deasa convocação
extraordinária, para que f-sse o
conselho administrativo autoriza-
do a promover a acqulslçao, nas
melhores condições, de um irnmo-
vel em que se pudesse installar
convenientsmente a sede social,
obtendo ao mesmo passo maior
renda para o patrimônio.

Discutido amplamente o assum-
'nto, foi ftporovada ¦ unanlmemsnw

uma indicação do sr. S-lgv.do
Guimarães, conferindo ao consemo
administrativo a autorização ne-
cessaria. „',;„_

E assim t-rminaram -Se^s
tmportantes asscrnbléas da Bocíe-
dade das A. tes Mecânicas e Ube-
raes com oa votos do melhor exlto
nas'medidas projectadas.

Inspectoria le Vehfculos
Infracçôes

UBLAÇAO l»AS ^'"ACÇÕES 
DO

üü IMA U DE MAH.O üfi 1>W
ABANDONADO — Ns. V27 —

2..-8 — 4.827 e D.030.
FALTA Dtí VISTO ~ S. P. 1

e 
anoaSâb PASSAGEIBOS -

Ns 1U/ÍU4 — 2V4 e 6.362.
TRAFEGAR CONTRA MAO E

CüNiitA AIÀO i>& ü-iii-OVÀO -
Ns. 13.503 - 16.884 - C. 333

3.6U- — C 443 e Carroça nu-
mO..SO--kDIENCIA AO SIGNAL

Ns. 6.606 - 6.783 - ».-'«-
7.422 - 7.842 - 8.870 —J.m
-1 9.498 — 10.692 — 13.717 -
14.336 _ 15.022 -- 15.126 ~
16.701 — 16.850 — C. 8 — C. 770
_ C. 1.666 - C. 3.099 - C.
3.368 — C. 4.643 — Bicycleta
n. 2.428 — Carroça n. 204 — Car-
ri.nho n. 1.076 - Oninibus1 «--
meros 15 - 104 - 108— 188 -
205 — 276 —• 280 — 490 — P. 549
-568 - R. J. 1-677 - P. 708

907 — 1.377 — 1.962 — 4.154
4.196 — 4.671 — 4.870 — 5.030

6 
DESOBEDIÊNCIA AO SIGNAL

PARA SER FISCALIZADO -
Ns. 11.587 - 13.761 _ 2.133 -
8.855 — 5.416 — C. 2 — C. 6.782
e C. 6.821.

DECRETOS ANNEXO 1.959 AU-
TOS DE CARGAS NS. — 148 —
455 — 1.322 — 1.435 — 1.659'—
1.865 — 2.120 — 4.402 — -.517

Carrinho n. 1.612. _____t_T_.
INTERROMPER O TRANSITO

Omnibus n. 106. ,_.„„
FALTA TOTAL DE DOCUMEN-

TOS — N. 9.038.
EXCESSO DE VELOCIDADE —

Ns. 0.430 — 13.937 — 282 — C.
1.608 — Omnibus ns. 112 — 117

122 — 148 — 170 — 174 — 175
—. 206 — 269 — 280 — 366 —
481 — 482 e 498.

ESTACIONAR EM LOGAR NAO
PERMITTIDO — Ns. 8.160 — 827

8.344 — 10.372 -- 10.948 —
11.627 — 13.747 — 13.796 —
18.840 — 14.476 — 16.071 —
16.118 — 16.674 — R. J. 27 —
4.441 — Moto n. 196 — 4.095 —
3.018 — 2.251 — 1.724 — 1.394

 1.077 — 36 — Omnibus nu-
meros 188 — 249 — 288 e 341.

MEIO FIO BONDE — Ne. 11.926
e 1-377- « «„

FALTA DE LICENÇA — C. 97
C. 5.269 — P. 1.035.

NAO DIMINUIR A MARCHA"NO CRUZAMENTO — Ns. 10.481
e 16.803.

PASSAR A' FRENTE DE OU-
TROS — Omnibus ns. 53.119 —
166 — 209 — 237 —' 288 — 3G9

474. ;
RETARDAR A MARCHA —

Omnibus n. 381.
FALTA % DE CARTEIRA DE

IDENTIDADE — Caminhão nu-
mero 167.

FALTA DE ATTENÇÂO E
CAUTELA — Ns. 7.047 — 166 —
2.799 ~ 2.837 — 3.257 — 3.459

5.154 — 6.260 —- 6.969 —
8.447 __ 10.859 — 11.598 —
13.120 — 13.818 — 17.211 — C.
797 — C. 4.323 — Bonde Regu-
lamento n. 8.759 — Omnibus na-
meros 114 —¦ 332 —• 444 — 456 —
478 e 493. fc

FORMAR FILA DUPLA — Nu-
mero 6.286.

ARTIGO 220 — Ns. 607 e 1.280.
DESONIFORMIZADO — C. Nu-

mero 6.138.
FALTA DE MATRICULA ~

Ns. 7.582 — 11.353 — R. J. 27
4.-69 — 5.147 — S. P. 249 —

15 — P. 22 — 694 — 2.374 —
2.462 — 2.604 — 3.243 — 6.107

Cargas «b. 308 — 682 — 1.804
3.268 — 5.047 — Caminhão

n.hOÍ.
VASAMENTO DE ÓLEO — C;

n. 660 e C n. 2.016.
FALTA DE CARTEIRA — Nu-

meros 9.712 — 556 — 4.078 —
3.256 — Carrocinha n. 2.064 —
Tvicycle n. 106 — Carrocinha nu-
mero 53 — Camiaihões ns. 377 —
639 — 584 — C. 1.582 — C. 3.929

C. 4.008. ¦.
TALÃO VENCIDO — Ns. 16.200

S. P. 1 —- 2.464 — Carrocinha
n-. 1.764 — C. 2.780 — C. 5.158.

Feira Internacional
de Amostras

O Ministério do Exterior,
em officio dirigido á Feira
Internacional de Amostras,
assegurou-lhe o seu apoio, no
que depender da sua acção.
E. de accôrdo com essa pro-
messa, tem-se dirigido com
insistência ao corpo diploma-

regulamento" deTvéhiculos : tico e consular brasileiro, no_ __ „_.,_-„ sentido de cooperar para o
maior êxito do certamen pro-
movido pela Câmara do Com-
mercio Importador de S. Pau-
io e a inaugurar-se imprete-
rivelmente no dia 21 de abril,
no parque da Água Branca.

Foi nomeado superinteden-
te da Feira Internacional do
Amostras no Estado de Minas
o sr. Luiz Teixeira Cruz.

TRANSITAR EM HORAS PRO-
H1BIDAS - C. 6.820.

FALTA DE BUZINA — C. 5.078
FALTA DE TRANSFERENCIA

LOCAL — N. 2.122. „„_DESOBEDIÊNCIA A'S ORDENS
DE SERVIÇO — Ns. 7.033 —
C. 5.288 — Omnibus ns. 64 —

relIçao daTínfracções do ng
"EGULAMENTO DE VEEICULOS «CO

DOS DIAS 16 E 17 MARÇO
DE 1933

ABANDONADO — Moto 234 —
1.023 — 1.692 — 4.691 — 6.131
e 1 574

TRAFEGAR CONTRA MAO E
CONTRA MAO DE DIREÇÇAO -
Ns. 5.036 - 7.025 - 13.175 --
16.977 — Omnibus ns. 31 e «-

Cargas ns. 2.287 — 4.149 —
6.411 e 31. __, «/-MAT

DESOBEDIÊNCIA AO SIGNAL
Ns. 6.531 — 6.631-7.250

_ 7.305 — 9.171 — 10.370 —
10.608 — 11.670 — 12.776 —
12.8.9 — 13.802 — 13.894 -
Í5.240 _ 15.713 - 15.437 -- Fu-
nebre n. 48 - P. 76 - P. 444
_ 1.999 — 1.216 — 1.287 ~
1.623 - 4.301 - 5.341 -• 7.176
_ 7.8G2 - 8.168 - 0.088 -
9.164 — 9.375 — 9.787 — 10.175
-1 10.954 - 11.094 - 12.335 -
12.605 _ 17.076 - 32-830. .^
1.303 — 2.613 — 2.799 — 3.138.

3.851 - 4.584 - Prefeitura C. I
.5-1 _ C. 1.678 - C. 3.243 -
Bonde n. 518. regulamento 3.360

Bonde regulamento 3.581 —
C 631 - C. 1.563 - C 1.627
_- Omnibus ns. 34 -69 — 115 ~
202 — 208 — 400 — 401 — 412 -
.444 — 474 — 398 — 313 — 137
6 

DECRETO Nj 1.959 - Cargas
ns 2.506 — 4.753 — 2.657 —

662 -2.456 -4.030 - 4.706 -
_t 71 ^. .. fi 7C1 ^

DESOBEDIÊNCIA AO SIGNAL
PARA0 SER JiaQALIZAW. 

-
N-. 7.319 — 8.526 — 13.293 —
1.287 — 4.988 — 6.071 — 5.415

"V

"Casa do Aposentado"

1.

5501
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APOSENTOS SEM PENSÃO

APARTAMENTOS 
"BELLO HORIZONTE"

130 a 134 - RUA KIACHUELO - 130 a 134
A!-„-nv-e aposento» pui preço. «"P0'""?.0"! '£jffil

„U-rto, mobfiUdos. com a_u» corrente desde 150S «"'"^

BxcelIcnl.H sp.rt.mento. com «ai. He banho. pelo. meno es

preçih Façam orna vihiu hoJc mesmo a<> NOV MKMfcl¦ Bhl.L"

HORIZONTE _ rt.a Riachuelo ** - Tcln i 9850.e

Si o Tosse lhe rou-
ba o somno, chame
em seu# soccorro o
''bfomi?, quee a
»Policía das vias re-
spirarorías« e que faz
a Tosse desappare-
cer á disparada

° 
DESCARGA LIVRE - Ns 2 799

14.637 — 4.370 — C. 3.776.
EXCESSO DE VELOCIDADE -

Ns. 7.498 - 9.038 - »£«' Z11 133 — 12.084 — 13.5-1 —
_4.-9- _ 2.752 _ 921 - 2.885 -
\%h _ 6.055-9.606 - 15.554

16 723 — 16.754 — 16.SU- —
íé.926 - 31 - 1.054 - 1.921 -
.Teia _ 5.013 -5.363 - 6.625

6.115 - C. 882 — C. 4.231
C 5.270 — C 6.825 — C.

1.514  Omnibus ns. 29 — °o
n - no - 103 - uo - ii» -
148 - 162 - 175 - 183. - 186
_ 188 — 193 — 213 — 269 — 272

280 — 283 — 305 — 344 — 347
__.--.B7 _ 368 - 385 - 412 -

413 _ 418 — 436 — 437 — 442
!_ 443 _ 445 - 497 - 96 - «8

113 — 117 — 13° — !-*> —

146 - 162 - 175 - 183 - 184 -
Í2c 008  269 — 275 — 281
?___•_-% -370 -¦_-..mm
_ 412 — 418 — 446 —• ,461 

—
402 — 483 — 488 - 491 e 497. _

ESTACIONAR EM LOGAR NAO
PERMITTIDO — Ns. 6.7.0 —
7.033 - 8.379 -9.776 - 10.8-6

13.396 - 14.497 -_!*>»« ~
14.981 - 15.810 - 16.914 -
17.089 - 780 - 884 - 9.6 -

728 — 2.373 — 2.396 ~- R. J-
2.878 -*. 3.798 - 4.637 -

_0„_ __ 5.265 — M. G. 124 —

bT.71-8.487-10.6*9-.14.488
16.520 — C D. 54 — 1^7 —

627 _ 2.020 - 2.749 - 4.847 -
H K 1 — 338 — 5.219 — 5.632
_ g 008 — C 4.402.

.INTERROMPER O TRANSITO
Omnibus n. 82 — C. 8.155 —

Bo-nd- regulamento n. 3-21B... KRft
MEIO FIO BONDE — Ns. 14.680

7.360 — 16.659 — R. R. 1
a 1 _i20

NAO DIMINUIR A MARCHA -
Omnibus ns. 116 - 31 — 100 -
C. 3.857 — P. 3.664.

PASSAR A* FRENTE DE OU-
TRO — Omnibus ns. -74 — 41 ¦—
08 - 116 - 132 - 133 - 136
_ 148 _ 152 - 159 _ 167 - 186

o03 __; 269 — 274 — 283 -
397 - 401 — 413 - 445 - 485
_ 4 _. 27 — 35 — 39 — 70 — 99
_ 115 — 210 — 453 — 473 e 483.

FALTA DÉ ATTENÇÂO E CAU-
TELA - Ns. 1.534 ---8.415 ~
9.517 — 9.901 — 10-661 —
H 447 _ 12.308 — 16.050 — C.
3275 - C. 4.036 - C. B.100 -
Bondes ne. 284 - 489 e 646 -
Omnibus 426 — P. %>?*?.'..

FALTA DE MATRICULA —
l0.143 - 13.406 - 13.88o -
14.657 — 14.671 — 18.205 -
Í.592 - 2.609 - 8.809 - 11.576

14.743 - 14.782 - 14.787 -
16.085 — 16.164 — M. C. 124 —
4.646 _ Exp. 61 - 459 - 1.859

8.384 - 3.517 - 6.269 - Cor-
„as ns. 477 - 2.079 - 6.787 -
495 - 1.98. - 3.366 _ 3.465 -
Omnibus ns. 20 _ 186 - 249 -
Caminhões ns. 445 — 53Z e áiu.

¦ FALTA DE TRANSFERENCIA
DE LOCAL — Ns. 13.217 —
6.857 _ 7.075 - 8.193 - 8.233

8.388 — 8.390 — 8.434 —
9.051 - 10.504 - 12.074 -
13.811 — 14.967 — 15.223 ~-
15.292 — 16.180 — 16.230 - f»7

630-1 639 -1.724 -1.947
2.109 — 2 35B — 2.463 —

2.980 - 8.02í« — 3.119 — 3.382
6.055 — Cnigas iis. 1.-92 —

1.99» _. 2.000 - 2.001 - 2.002
2.462 — 2 398 — 2.459 — 2.M0

2 «73 — 3.P8S — 3.904 — 4 023
4.592 — 4.826 - 4.321 — 6.231
6.261 — 8 442 — 6.713 —

6 n4 e 6.721.
VASAMENTO DE ÓLEO — C.

887 — C. 2 716 — C. 186 — C.
758 - C. 1 4*1 — C - M2.

FALTA DE CARTEIRA — lia-
meros 11.848 __ J1.8U -• Car-
iras ns. 87 — 1-463 — 3.TI —
3.534 — 5.146'-- Omnibus nu-
meros 197 e 486 - Tricycle 42 —
Carroça n. 213 — Carvocinhas
ns. 110 e 354.

TALXO VENCIDO — Ns. f^871
13.429 — «41 — 15.040 —

13.191 — 16.085 — 18.096 —
l.«21 e 3.011.

TRANSITAR EM HORAS PRO-
HTB1T1AÍ5 _ Ns. I3.1r>3 e OM».

FALTA HE BUZINA - C. 647
e C. 2.449.

FALTA OE SETAS — Omnibus
ns. 14.770 — 16.007 o 16.166.

O Centro dos Aposentado.
Federaes, por iniciativa de
seus dirigentes, vae beneficiai
aos funecionarios civis da
União, na creação de um
Asylo - Hospital, denominado"Casa do Aposentado". Este
nobre emprehendimento des-
pertou grande sympathla era
toda a classe dos servidores'do Estado em inactividade
pois trata-se de uma velha
aspiração do funecionalismo
publico, que é a unica classe
que nâo dispõe de amparo pa-
ra o abrigo de sua veinice.

Para a elaboração de um
programma de ef í iclencia
afim de tornar uma realidade
a "Casa do Aposentado", a
commissão Já organizada pa-
ra esse fim, está colhendo ele-
mentos para auxilial-a

As adhesões e quaesquet
informações podem ser dirigi-
das á sede do Centro, sito á
rua Buenos Aires n. 235, so-
brado.

v___
bteTggg. ^y.-ft>C___.^_.
______ ¦¦--¦¦^¦¦¦.'^i-r- v.

A «xctlltnto tolmncia • o «fféito |y
ttguro da Uretropina impressionam
agradov«lm«ntt o mtdico • o dotnl*
A Urotropina i um dos medicamentos de maior
prestigio no mundo inteiro. O seu extraorduu-
rio effeito antiseptico e a sua tolenuicia perfeiu
a tomam a melhor arma contra as infecçoes da»
vias bittart.e urinarias (rins, bexiga a urethra).

A Urotropina desinfecta o sangue e todo o
organismo, razSo porque é recommendada
contra as doenças causadas por impurezas

do sangue e as infecçoes em geral7Peça sempre:

Tubos da 90 campr.

Uma nota do gabinete do
ministro da Fazenda

Do gabinete do ministro da
Fazenda recebemos a seguinte
nota:"O sr.. ministro da Fazenda
ainda não cogitou da substl-
tulção dos directores do The-
souro Nacional ou de qual-
quer chefe de repartição des-
ta capital ou das de São Pau-
Io.

São infundadas as noticias
propaladas a esse respeito,
com que insinuam nomes pa-
ra exercer cargos de conflan-
ça."

Centro da industria de
Calçados e Commercio

de Couros
Keuniu--e a Directoria do Cen-

tro da Industria de Calçados e
Commercio de Couros, 80b a pre-
Bidencia do sr. Avelino Ferreira
Souto da Motta Mesquita, secreta-
riado pelos srs. Joaquim Homem

esse calçado, anni«_TrflâTá, -m
pouco tempo, uma industria a que
tão grandes e indiscutiveis bene«
ficios estava proporcionando, vie»
to que o emprego das pelles de re-
ptis nos calçados e noutro, ador-

vinha estimulando
de Oliveira e. João Henrique Arie- > nr. femininos,
ta estando presentes os srs. Do- | uma intensa e constante caça aos

míngos Robllinho, Miguel Falbo, mesmos, concorrendo, ass.m, para
Augusto Conrado Bordallo e Wal- ' a diminuição de um dos maiores

Exposição Pecuária de
Petropolis ,

O Serviço de Industria Pas-
toril do Ministério da Agricul-
tura acaba de resolver pre-
miar o- expositores vencedo-
res no certamen que se reali-
zará em Petropolis, de 16 a
23 de abril, promovido pela
Associação de Criadores de
Petropolis. Assim, serão offe-
recldos aos vencedores da 3*
exposição pecuária de Petro-
polis, um touro e uma vacca
hollandeza, um touro e uma
vacca Schwitz e um touro e
uma vacca normanda. O nu-
mero de inscripções para a
exposição cresce dia a dia.
correspondendo á espectativa
dos que tomaram a si a rea-
lização dessa importante feira.

^^i^'l^oi-^mí-àp-ifl-.elloa dos sertões dó Brasil

despachado o expediente, o senhor
secretario procede á leitura da re-
presentação a ser enviada ao sr^
Ministro da Fazenda aobre p de»
creto que modificou as taxas do
Imposto do consumo a qual é ap-
provada pela directoria. Esse <lo-
cumento é do teor seguinte:
rilmo. sr. Ministro da Fazendn.
O Centro da-Industria de Calça-
dos e Commercio d- Couros, vem,
muito respeitosamente, submetter
ao alto critério e reconhecido e3-
pirito de justiça de v. exe, as
seguintes considerações: O De-
creto n. 22.962, de 22 de dezem-
bro do anno findo, que modificou
as taxas do imposto do consumo,
na parte que se refere á sellagem
directa do calçado, taxou com o
sello do Rs. 3*000, os sapatos fel-
tos com pelles de reptis, não es-
elarecendo se devem considerar-
ses sujeitos a esse mesmo sello os
que são feitos com imitações des-
sãs pelles, creando-se, dessa ma-
neira, a duvida de como deva ser
interpretado, pelos fabricantes,
esse dispositivo da lei. Além dis-
so, também não"• está devidamente
esclarecido, se o imposto recae,
da mesma íórmé, sob o calçado
feito inteiramente com pelle de
réptil e o que leva, apenas, ligei-
ras applicações. Pede licença este
Centro para observar que a esag-
gerada 'taxa que impende sobre

Despensa Alexandre
(PATENTE N. 13.107)

Movei Para Guardar Gêneros Alimentícios
RUA DOS ANDRADAS 51 - RIO
Dormitórios 550$—Salas de jantar 700$000
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TOtf-?BROM1l

OURO Paga até 11$ a B'-
Jóias utsada. — E'

quem paga mais Concerto» de
loiao v rèloRio» trabalhos ifárán.
tidoH preços b)>ni('BKlm<in. Offl
•Inan próprias, — Visconde Kio
Branco -3.

TERRA PilR/l
LiARüNJil

Vendem-se optlmas áreas para cul-
tura da laranja "PÊRiA'% perto de
Campo Grande, a uma hora da Ave-
nlda Rio Branco. Optlmas estradas,
Inclusive a grande rodovia Rlo-São
Paulo. Pagamento a longo prazo e
posse Immediata. Visitas em auto
sem compromisso ou despesa. Inior-
inacócs detalhadas á rua Primei-

ro de Março 82 - 1. andar

m

ctimas das mordeduras das cobras
e de outros aniniaeSj igualmente
venenosos, mílliafés' âe pessoas
por anno e, também, numeroso
gado. Julga este Centro defender
uma boa doutrina do mais são
patriotismo e do main elevado
hutnanistarismo, ousando pedir a
v. ex.. u roducçáo daquella taxa,
o que viria augmentar o consumo
do calçado feito com as pelles de
reptis e, conseqüentemente, pro-
teger' e amparar uma industria
genuinamente nacional. Outra du-
vida que originou o citado decre-
to foi a que s_ refere ao calçado
vendido no varejista com o preço
mareado pelo fabricante^ Este
Centro teve occasião de apresen-"
tar, em devido tempo, á digna
ComB.i-.sao encarregada de clabo-
rar o regulamento do imposto do
consumo, varias suggestõe3. A
Commissão resolveu que fosse
mantida uma só classe, até 25?00O
réis, tendo em consideração que o
calçado marcado pelo fabricante
até esse preço visa favorecer aa
classes menos abastadas, o que
não acontece se iôr marcado até
20$000. Em face do exposto, pede,
este Centro, a v. exe, que seja
mantido o preço de 25^000. Dese-
jaria, também, este Centro, que o
termo "vendido no varejista" fos-
se modificado para "vendido a»
varejista", evitando-se",- deste mo-
da, a contusão que essa redacção
do decreto, estabeleceu. São estas
as considerações que temos a
honra do apresentar a v. exe.
confiados em que ellas náo deixa-
rãp de merecer o deferimento que
fôr de justiça. Aproveitamos a
opportunidade para apresentar a
v. exe, sr .Ministro, o testeniu-
nho sincero do nosso mais alto
apreço e distineta consideração,
(a).. Avelino da Motta Mesquita,
Presidente." O sr; Domingos Ro-
balinho pede a palavra para allu-
dir a um assumpto já ventilado
em tempo3, o fornecimento da
calçado ás forças armadas. Con-
stou-lhe que o governo ia abrir
concorrência e, nesse caso, seria
uma boa medida que o Centro
chamasse a si este assumpto, nc»
meando-se uma commissão para
avistar-se com o governo, apre-
sentando-lhe, de accôrdo com as
fabricas associadas que estão ap-
parelhadas para esse fim, os res-
pectivos orçamentos. O sr. Vre-
sidente acha excellente 3 idéa,
mas não lhe parece que a ocea-
sião seja opportuha; Terá de fa-
zer-se, primeiramente, um estudo
do assumpto. O sr. Joaquim Ho-
mem de Oliveira, lembra que ?a
eslá nas vésperas da eleição di>
Conselho Deliberativo e Dirocto-'
ria sendo conveniente marcar eu
a data das respectivas convoca-
ções. O sr. pre.idente concorda a
entrega a secretaria de tirar uma
relação -do. associados com mala
de tres annos de effectividadc n.
Centro, afim de serem escolhidoa
para o Conselho Deliberativo dn
qual ha-de sair a futura Directo-
ria. E não havendo mais nenhum
assumpto importante a tratar, o
sr. prosidentu encerrou a sessão.

OURO

À

ATÉ 11 $500 gr. Com.
pr:i-so jóias vclhit-,

brilhantes pratarias antigas. E'
mem melhor paga,"A CASA DO OURO"

OUVIDOR 93
Tel. 3-327- — Próximo d Avonidt.
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6 DIÁRIO D£ NOI 1C1AS
Sabbado, 18 de Março de 1933
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Excerptos
—> Pedro de Toledo.

Franklln Roosevelt.

Augusto de God»y.
Bruno Lobo.

l»"'« lánBMMHa JJMÜLI
lastrucção Publica do

Federal
O INTERCÂMBIO LUSQ-

BRASILEIRO
Por Pedro de Toledo

Oliefe civil da Revolução Paulista,
de 9 de Juino

.\ permanência cm Lisboa de
um grupo do homens cultos, pro-
ressores. literatos e militares, ext*
lados do Brasil p«la_ Dlctadura.
deu logar à constatação evidente
de um íacto lamentável: a ca-ren-
cia de mais e mate perfeito inter-
cambio entre ae duas naçõss irmãs
Leia língua, pela 

' religião, pelos
JjJatúmes e pelas gloriosas «a-U-
côèa históricas. E' assim, por
exemplo, que nos Xalta, quasi em
absoluto uma troca regular ae
tnformaç&es, a que os wmpos mo-
demos nos habituaram. Estamos
na, Europa, e mal sabem do que
ne passa no Brasil, a nâo ser por
correspondência particular.

Urge estabelecer uma ulílao maio
perfeita entre os dois povos, para
ciue se estimem, ae respeitem e
velem. pulos seus interesses eco-
cômicos financeiros e sociaes.

A imprensa brasileira e portu-
cueza, ligadas por esse nobre ob-
jectlvo, rruito podem alcançar.
São os meus votos.

Os novos

A commissão designada pe-
Io director geral da Instru-
ccão Publica, composta dos
srs. Arteobella Frederico, Ma-
ria, José de Avellar Lacerda,
Maria do Carmo Vidigal Pe-
reira das Neves, Pedro Mattos
e Lauro Salles, escolheu para
dlrectores de escola os seguin-
tes professores primários, que
se candidataram ao cargo:

Alda Guimarães Pimentel,
Adelaide Ferreira de Castro

àrnas
I de Almeida Martins, Domlra

Cordeiro da Graça, Dorvallna
I Rangel de Campos, Dulce Bra-

ga Paoliello, Dulce Vlanna,
Edith Blume, Edméa Ramos,
Edmila de Barros, Elisa Al-
cantara Medlna Valverde, EU-
sã Castex, Elisa Ribeiro da
Fonseca, F. da Cunha, Elvira
Nizyncka da Silva, Emma
Franklln, Engracla Pinho oa
Silva, Erothides Guedes, Es-
tella Werneck de Abreu. Es-

Secção de Ensino j
Secundário

Na próxima terça-feira, 31
do corrente, ás 17 horas, have-
rá na sede deste departamen-
to. reunião na Secção de En-
sino Secundário.

Solicita-se o compareci-
mento de todos os membros
da referida secção.
vete**************************

A matricula do Institu*
to de Educação foi li-
mitadá a cem vagas
As candidatas

requerer

-mtTKtíÂú:^ a.

unas

*—- j

NO TEMPO DAS DICTADÜ-
RAS

Por Franklin Roosevelt
Presidente dos Estados Unidos.

Do seu primeiro discurso, depois
do juramento constitucional

Devemos esperar que o jogo
normal dos podeves executivo e
legislativo seja sufílclente para a
realização da tarefa sem precedeu-

.-te que- nos incumbe. E* possível,
povém, oue a necessidade da acçao
lmmedíatá nos impõnha o aban-
dono provisório dos processos or-
diriarios. Estou prompto, em vir-
uide eis meu direito constituclo-
nal, a recommendar as medidas
cuja ápplicaçáo possa se-r recla-
mada pela nação c-m estado de
crise ou mesmo ps1° mundo em
evsteclo de crise. Procurarei de-
baixo da minha autoridade cons-
tntuclonal fazer rapidamente ado-
ptar estas medidas ou outras quo
o Congresso possa suggerir com a
eua experiência.

No caso, todavia, do Congresso
íiêo agir em nenhum dos dois sen-
tidos acenados e no caso da situa-
rão do paiz tornar-se crítica, nâo
bcsltarel em tomar todas as deel-
srôes que me forem ditadas pelo
meu dever, e pedirei ao Congresso
o único Instrumento que me res-
tara para vencer a crise, quer dl-

'taer largos poderc-s executivos para
fazer a guerra a esta crise, pode-
res tâo lExgos como os que me
poderiam ser conferidos, se fosse-
mos invadidos por um inimigo
externo.

Rosa. Agostinhà de Mara No- ther Fita Moreira, Eula«la
•meira Albertina da Silva Al- Santos Tavares. Eurydice Cor-
varen>a. Alcina Tavares rêa, Jorge da Cruz. Eurydice
Ouerrã, Alcyone Marinho Ri- Palm. Franclsca Corrêa
beiro, Alda Pereira da Fon-
seca, Aldemlra Duncan da
Silva Jorge, Alice Bustamante
Martins, Alice da Motta Pe-
reira Lima, Alice do Rego
Martins Costa, Alice de Sen-
na Madurelra, Alina da Cunha
Leite. Aline Harbne Burla-
maqui, Alzilia Eugênio Pimen-
ta Mouráo. Alzira Imbuzeiro
de Freitas Mello, Alzira Rosa
Menezes de Magalhães, Alzi-
ra Santos, Amandina Pereira
Salazar. Amélia Costa: Rosa.
Amélia Shanccenita Napoli,
Anha Babo França Leite, An-
na-Emilia Paschoalina Barbo-
sa. Anna Larque Azevedo, An-
tonia Terra Bella, Arabella-
Menezes Valladão Orlandini.
Argentina Beviláqua, Arthur
Bocado de Oliveira, Augusta
de Sá, Áurea Dourado Lopes,
Aurélio Lopes, Beatriz Bote-
lho Lopes, Beatriz Pereira da
Silva. Bertha Cunha, Branca
da Conceição Mattos. Carlin-
da Moreira Guimarães. Car-
men de Figueiredo Possolo,
Celinda da Costa Deiró. ClirisV
tina de Mello Mourão Sá;
Clara Malinconico, Clara Pa-
checo de Aguiar, Clarice
Vieira de Aguiar, Clarice
Vieira Corrêa, Mendes Antas,
Clotilde Piquei; de Alcântara,
Crmsuelo Pinheiro, Cordelia
de Sá Earp. Custodia Siiva
Simões, Djanira Gomes de
Araújo Laranjeira. Delphlnar
Bahia, Delinda de Paula Ma-
rinho Pereira Lima. Deolinda

Pinto, Francisca Pereira de
Amarante Imbuzeiro, Gra-
ciudina Ribeiro Sarmento,
Helena Amaral. Helena
Moreira Guimarães, Heloísa
Laura dos Reis Pontes, Her-
men garoa Isabel Barbosa, Hil-
da de Almeida Neves, Honori-
na dos Santos Pimentel. Ira-
cema Freire, Iracema Rèllo
de Araújo Silva, Irene Tavel-
ra de Souza lobo. Irene Vil-
las Boas Moraes, Isabel Jun-
auelra Gomes. Isabel Moitrel
Costa. Isabel Nunes da Costa
e Silva, Isaura Gonçalves
Mendes. Jacy Cruz de Azeve-ao
Costa. Jandyra Moraes de Li-
ma. Jeanne Janin. Joanna da
Silveira Carvalho, Joanna Vera
de Carvalho Rep-o. Jordeluia
Rodrigues da Silva, Judith
Munlz da Costa Moura, Ju-
dith Rocha, Julia Martins,
Jiüieta Bittencourt Guima-
rães Pereira. Julieta .Santos
Gomes, Juracy Silveira. Lau-
ra Arruda da Conceição, Lau-
ra Dantas. Laura Syivia Men-
des Pereira, Laura Victoria
Scassa. Laurinda Rabello Tei-
xeira Sella, Leonor Coelho
Pereira, Leonor L*?al Jourden,
Leonor do Rego Martins Cos-
ta. Leontina Machado, Leo-
poldlna Rodrlirues da Cruz
Machado. Ludovina Gomes
Lobo Marques. Luiza Lavole.
Luiza Marina da Cruz Moura.
Lygia de Oliveira Santos Ro-
mero, Margarida Còssenza.
Margarida Gloria- de Faria.

Margarida P. Guedes Nathan-
son, Maria Adelaide Cid da
Silveira Gomes, Maria Ale-
xandrina Ribeiro Pacca, Ma-
ria de Andrade Ramos, Maria
Antonietta Machado Peres.!
Maria Augusta Rocha Bion.
Maria Aurelia Lavor, Maria
Chaves Imbuzeiro. Maria Cou-
tinho de Amorlm Almada,
Maria Conceição de Mello
Pedrosa, Maria da Gloria OU-
veira, Maria Luiza Bocayuva
Jaguaribe de Mattos, Maria
Luiza T. Martinl, Maria Luiza
Magdalena Pinheiro Guedes
Fecego, Maria Magdalena R.
Carregai. Maria Moreira Ma-
chado, Maria Rita de Araújo
Lyrio. Maria Thereza Pache-
co da Rocha, Marietta F. Pos-
solo de Sampaio, Marietta
Leal, Marina Dulce Magno de
Carvalho, Mathilde C1 r n e
Bruno, Mathilde Tavares da
Silva Rodrigues, Mercedes
Dantas Itapicuru' Coelho,
Mercedes Silva, Nelson Nunes
da Costa, Neréa da Fonseca
Ramos Frickmann. Nicolar
Cortat Frossard, Noemia das
Chagas Rosa Sampaio. Noemia
Eioya de Siqueira, Noemia
Rocha Duarte de Oliveira.
Noemia de Souza Vasconcel-
los. Norma de Almeida Cotta,
Octavia Alves Barbosa Bruno,
Octavia Pereira de Andrade,
Odette Borja, Odette Caffa-.
rena Pinto, Odette Maria
Boísson. Ondlna Loureiro Vai-
le, Ottilia Hack Serôa da Mot-
ta. Regina de Freitas Esteves,
Ruth Angelina Rabello. Scylla
Burlier, Syivia de Campos,
Syivia Teixeira Campos, Sym-
phorosa Vasconcellos Ramos,
Violeta Motta de Campos Bor-
da, Virgínia Gonçalves Cruz,
Vlrginia Lamego Ziegler.
Waldemar Marques Pires. Ya-
ra Buarque de Gusmão Pe-
reira. Yara Thimotheo Perei-
ra. Zelia Vlanna. Zilda Fi-
gueiredo da Paz e Zuleida Go-
dlnho Recife.

Escolas RnvadavSa Corrêa e Paulo
de Frontin
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Gymnasio 28 de Se-
tembro

Continuam neste «ducan-
dario abertas até ao dia •»
de março as matrículas noi.
anno secundário das seccoes
masculina e feminina, para
os candidatos que foram ap-
provados no exame de admis-
são ao Instituto de Educação
mas que não conseguiram
matricula por falta de va<»as.

Os interessados deverão
comparecer ao Gymnasio im-
mediatametite. afim de tra-
tarem desse caso, logo que
possivel. À

O edificio dò Instituto de Educação

A directoria do Instituto de
Educação, terminando o cur-
so de admissão ao primeiro
anno do cyclo fundamental
da Escola Secundaria, acaba
de divulgar os resultados íi-
naes tornando publico que os
cem primeiros candidatos
classificados poderão requerei
matricula, emquanto que os
demais approvados poderão
requerel-a ao 1." anno do cur-
so secundário das Escolas
Paulo de Frontin e Rivadavia
Corrêa, pois foram. limitadas
aquella cifra as vagas exis-
t-wllt6S.

As cem primeiras classifi-
cadas, são as seguintes:

juracy Brasil de Carvalho.
Altair Pereira, Marilia da
Costa Pereira Guedes, Lúcia
Werneck de Andrade. Corina
Maria Freire Peixoto, Eloisa
Beatriz da Cunha Cruz. Maria
Thereza de Abreu Coutinho,
Leda de,Abreu Paula Freitas
Wanda Bastos Motta.e Silva.
Regina'Monteiro de Barros

O general Pargas Rodrigues
e a denuncia do Juiz Eleitoral

Curso Secundário das Escolas
Paulo de Frontin e Rivadavia
Corrêa, são as que se seguem:

Helena Bezerra Pimentel,
Cilae Lorena Kastrup, Maria
Ribeiro Natal, Lilia Barbosa,
Yone Rocha Viílaça, Maria
Helena Roxo de Freitas, Zeny
Fernandes Machado, Célia
Torres da Cunha, Alda Mon- ,
teiro cia S-lva, Zuleika Mala-
gutti Silva, Yedcla Marques da
Silva, Davina Cardoso Leite,
Syivia de Souza Távora, Jacy
Fernandes Carrilho da Fon-
seca e Silva, Maria dos San-
tos Pessoa de Barros, Germa-
na Neves, Neusa Ramos Bo-
relli, Cynira Falcão de Vas-
concellos Filha, Zilá Kerth
Costa, Geisa Alves Borges,
Nilza Vianna Caminha, Nalr
Ferreira Cardoso, Laura Ri-
beiro, Maria de Lourdes da
Costa Soares, Ariette Cruz
Martins, Addiléa Lopes de
Araújo Góes, Zenir Machado
Nunes, Lizette do Outelro,
Nelsina Ribeiro, Maria da Sa-

Bittencourt, Vera Werneck de lette Fernandes_da Costa, Nil
Andrade, Guiomar da Concei-
ção,; Edith de Almeida, Neida

Almeida, Aurora

NORTE E SUL
Pelo engenhero Armando

Augusto de Godov
Km tinva conferência, sobre
NOTdésté, no Automóvel Club

Brasil

{Conclusão da 1* pagina)
— a cias-

72' absurdo c- Irracional, inimo-
ral e indigno do elevado gráo de
civilização que realizamos, que se
promova qualqoer tentativa de
regionalismo e de separação entre
as dlfferèntes partes do nosso, paia.
entre o norte e o sul. O nosso
patriotismo, para corresponder A
M da evolução .sentimental, tem
rte se elevar do baixo plano doa
B«anhado3 interesses estaduaes P1"
ra attluglr aquelie ern que se agi-
tam cm harmonizam os de todas

¦'¦vs regiões e províncias. Se aa
trontelras esiiáo se apagando entre
as naç6es, é criminoso que as ac-
or.T.tuemos.ettre os listados e mu-
nlciplos. O nosso amor á terra,
que nos legaram as gerações que
•y. foram, deve procurar as gran-
des alturas 

' em que se respira o
ar puro- da fraternidade humana,
numa daa suas mais bellas ex-
pressões — o patriotismo bem
compíehencltdo.

FINALIDADES DA ORGANI-
ZAÇAO DO TRABALHO

Por Bruno Lobo
P.-0ÍÍSS0- da Universidade do Rio
de Janeiro, no livro "De Japonea

a Brasileiro"

O actual momento político-
iooiat da Humanidade, principal-
mente daa populações sul-america-
nas, excitadas por um movimento
revolucionário e renovador genera-
Uzado: deve despertar a máxima
ííttennúo e preocoupação dos go-
vernarítea, tendo em vista o bem-
estar das grandes massas, pois, se
as ema nestes momentos so/frem
privações, aaucllas desesperam <m*
(.f. a jome.

A ;ome representa o factor ideal
para a conquista de adeptos de
Idéàs extremistas. Intervindo, po-
rem, o governo de \un paiz com
uma boa organização de trabalho,
•cciràadc as popu^açóis da situa-
ç&o de miséria, além de evitar este
mal, contrlbue par» solucionar a
crise conomlca hoje generalizada á
maioria das nações.

O Ministério do Trabalho, lü-
Clustrla e Commercic- poderá, no
Brasil, evitar, ante iniciativas
apropriadas, a formação dos sem
Trabalha, núcleo inicial de movi-
mantos proletários desorientados
ou extremistas.

A organização do trabalho nus
auas múltiplos modalidades, tem
... duplo resu!t:ido de solucionar o
problema social c o problema eco-
*T-.m'co.

.viária Alves
Ha\

Livros collo
tfines O !H-«-

Ouvidor, Mi5.

a responsabilidades
se militar.'

— V. ex. acha, então, que
não se trata de crime e, tal-
vez, apenas de um mal-enten-
dido.

-¦- Nem duma, nem doutra
coisa. Um íacto para consti-
tuir crime (não sei se nas aca-
demias de direito assim se en-
sina), precisa de, essencial,
preencher duas condições "si-
ne qua non" : a) ser devida-
mente apurado; b) estar pre-
visto no respectivo Código.
Ora, o facto satisfaz á condi-
ção b), porém, não tendo sido
"devidamente" apurado, não
preenche a condição a). Os
homens citados como anal-
phabetos, antes de serem in-
cluidos na lista para alista-
mento "ex-officio", escreve-
ram seus respectivos nomes.
No dia seguinte ao appareci-
mento da noticia ha "A Van-
guarda", esses homens foram
chamados á secretaria e ahi.,
na presença de varias teste-
munhas, escreveram corrente-
mente os seus nomes e um
delles o fez com bella calli-
graphia.

Como explicar-se, então,
o facto de o não haverem fei-
to por oceasião do alista-
mento ?

De modo multo simples.
Quem já se foi alistar, deve
ter visto nos postos de alista*
mento a balburdia, a confu-
são, a desorganização e, em-
fim, a desordem. Os homens,
segundo declararam, por oc-
casião de encherem as fórmu-
las de alistamento, tiverem
que fazel-o em*uma pequena
mesa, agglomerados, com mais
seis ou oito alistandos. Ora,
aqui no Arsenal, existem va-
rias espécies de funccionarios:•os militares, os funccionarios
civis, os operários grupados em
varias classes, os serventes e
trabalhadores braçaes. Mais
não é preciso para explicar o
facto. Deixe-me, porém, con-
tar-lhe o seguinte caso: Quan-
do eu era professor da cadel-
ra de "Material de Artilha-
ria", na Escola Militar, tinha
grande satisfação em ouvir
dos examinadores de provas
oraes o elogio feito aos meus
officiaes alumnos pela grande
facilidade, clareza e enthu-
siasmo com que, mesmo fora
do ponto, respondiam ás quês-
toes' propostas. Na ultima tur-
ma que apresentei tive a gran-
de surpresa de ver um bom
alumno ficar quasi calado
quando das perguntas quo lho
fiz em exame- oral. Esse alu-
rnno, ciuo ó hoje- um brilhante

official superior da nossa ar-
tilharia, era um pouco gago.
Na oceasião da prova* deixou-
se emocionar e dahi o desas-
tre. Evidentemente que lhe
fiz justiça. Levei em conta
todos os seus bons trabalhos
do anno lectivo, isto é, tomei
em grande consideração o seu
passado, que, em criminalogia,
corresponde aos antecedentes.
Que diria o juiz que, antes de
haver eu tomado conhecimen-
to da denuncia, já me classi-
ficou de réo e não de aceusa-
do, se um bacharel em direito,
funecionario deste estabeleci-
mento, por oceasião de alis-
tar-se, devido a qualquer das
causas' conhecidas, não pudes-
se assignar o nome ? Classifi-
cal-o-ia de analphabeto?

Assim sendo, essa denun-
cia é falsa?

Propriamente falsa não é.
Não é devidamente fundamen-
tada e, sobretudo, demasiado
apressada. Mas é natural-
Fruto da época. Assim como
no meio militar se encontram"militaristas", natural é que
entre os civis, proliferem os
"civilistas".

•— V. ex., então, condemna
o militarismo ?

Sempre o combati. "Mi-
litarismo" e ','civilismo" eão
demonstrações differentes do
mesmo phenomeno social. O
primeiro é caracterizado pelo
domínio da classe ou casta
militar sobre todas as outras
cujos direitos menospreza. O"civilismo" é a mesma coisa
exercida pelos "civis". Aquel-
les que, como eu, cultivam as
virtudes militares e se preoc-
cupam quasi exclusivamente
com os assumptos da profis-
são militar, onde a lei é coisa
quasi sagrada, praticam a"militança" e não o nefando"militarismo". Quando, por
seu lado, os civis respeitam e
praticam a lei e, dentro de sua
esphera de acção, trabalham
honestamente para o engran-
decimento material e moral da
pátria, elles fazem "civismo"
e não o ridículo "civilismo".
Em linguagem arithmetica.
poderiamos exprimir essas re-
lações pela seguinte propor-
çãc : —¦ "Militança está para
civismo assim como milltarls-
mo está para civilismo".

Queira desculpar-me
v. ex. de haver tomado seu
precioso tempo, oecupando-o
com assumpto tão pouco agra-
davel e...

Não lia motivo para isso.
Corno lhe disse, ao começo da
nossa palestra, "a quelqüè
chose malhéur est taon". Tàm-I
bem nn melo social nadn

perde. Tudo é útil e, mesmo,
necessário. Além disso, o caso
proporcionou-me a opportuni-
dade de conversar com o velho
amigo sobre assumptos diffe-
rentes daquelles que diária-
mente me enferrujam o espi-
rito.

Como sabe o general, um
jornalista nunca deixa de fa-
zer uma perguntazüiha sobre
a politica..,Ora, meu amigo, o senhor
collocou-me agora na situação
de um alumno examinando
era- humanidades, ao qual o
examlnador, depois de satls-
feito com a matéria examina-
da, dissesse ao estudante:
"Muito bem. Passemos agora
ao latim." Mas o alumno nun-
ca conseguira ir além do "ora,
orse". Conseqüência — gráo
zero em latim.

Os militares que conhecem e
se preoecupam com Os estudos
militares, principalmente ta-
ctica, estratégia, historia ml-
litar e outros muitos assum-
ptos de estado-maior, olham
para os seus collegas empolga-
dos pela politica com o mesmo
olhar de piedade e de bene-
volencia com que os anciãos
acompanham o intefesse em-
pregado pelos seus netlnhos ai
brincarem com toscas boné-!
cas. Em 1800, com a minha
entrada para a Praia Verme-
lha, ahi me atrelaram a uma
peça de artilharia montada
que symboliza perfeitamente a
minha vida militar. Depois de
muito puxar, passaram-me
para a parelha média. Os
meus tirantes sempre os con-
servel bem tensos e nunca foi
por minha causa que a peça
deixou de chegar á posição.
Transferiram-me suecessiva-
mente para as pareihas guias
de peças mais pesadas. Acho-
me agora entre as guias de
uma parelha a 8 de peça de
artilharia de Exercito. Até a
hora em que lhe falo, conti-
núo a conservar bem tensos os
meus tirantes e, no que depen-
der de mim, a peça abrirá o
fogo a tempo da posição que
lhe fôr designada. Fora, po-
rjm. dessa peça, á qual, ã
custa de tanta dedicação me
acostumei, nada desejo, nem
quero fazer. Quando não mais
puder esticar os meus tlran-
tes ou desconfiar que os meus
sinceros esforços atrapalham
e desagradam os companhei-
ros. abandorarel a peça e, com
esta, a vida publica.

E, comprehendendo que a
palestra terminara, agradece-
mos ao general o seu gentil

se acolhimento,

Ludolf -de - ...
Martins Seabra, "-Rol» d'Al-
meida Faria Rocha, Clea
Lutzow, Nair Leal Bastos, Sio*
mara de Figueiredo, Nadyr
Caiazzo, Delhy Nunes Vieira,
Enoyde Gonçalves, Maria He-
lena de Souza Reis, Helena
Lins, Lita Monteiro Lobato
Galvâo, Leda Moretzsson
Camplsta de Andrade, Gilda
de Gouvêa, Moaoema Verania
Silva. Ruth EUrla Abbott.
Myrthes Zannini Coelho de
Souza. Geysa do Prado Fi-
gueiredo, Zara de Souza San-
tos, Leda Soares da Silva Sá,
Maria do Carmo de Souza Pe-
reira, Maria Augusta Gonçal-
ves de Andrade, Yedda Quiri-
no Simões, Stael Leal Ferrei-
ra. Regina Viegas Lauro, Ma-
ria Helena Ferreira Teixeira
de Freitas, Yedda Fogaça
Cordeiro, Nilda Pereira Mon-
teiro, Yedda Marques de Li-
ma, Lúcia Brito, Hilda de
Souza. Regina Monteiro Gal-
vão, Aydée Siqueira Lemos«
Idalina Maria da Silva. Edyi
dos Reis Silva, Yedda Cobaa
Costas. Edith Baena de Mi-
randa, Nilza Masson Filguei-
ras Lima, Rita de Cássia
Cunha, Odette Vieira de Vas-
concellos, Lionetta Çonstan-
cio, Maria Stella da Silva, Es-
perança Bemvinda Mieris Cai-
das. Vera Machado Vidal de
Araújo, Paulo Falcão Pessoa,
Alcy de Souza e Silva. Gua-
nahyra Yerecê Bruno de
Queiroz. Orsina Anesio da
Costa, Carmen Torrer da Sll-
va, Lia de Abreu Sodré. Nys-
séa Cleto Moreira, Helena
Silveira Thomaz, Henriette
Gonçalves Vinhaes, Maria Ca-
rolina Pacheco Leite, Oldema-
rlna Freitas Laversveller. Ma-
ria de Almeida, Maria de
Lourdes Sodré de Macedo, Di-
nah Soares de Castro. Eunice
Blanc Mendes, Maria de Lour-
des de Souza Costa, Annita
da Gama Almeida, Lucy de
Castro Almeida, Isaura d«
Gusmão Leão, Léa Lana Quim
Lopes. Regina Célia do Ama-
ral Lott. Maria da Gloria de
Souza Coelho. Marilena do
Prado Carvalho, Dirce de
Souza Daemon. Solange Fer-
nandes de Souza, Inah San-
dlm de Oliveira. Elly de Mat-
tos Lones. Yolanda Pombo Ti-
bau. Maria Maedalena Fran-
co Alves Cruz, Yedda da Ga-
ma e Silva. Lucla Borges For-
tes, Albertina Mattos da Mot-
ta. Gilda Franclsca Carvalho
Provenzano. Nadlr Pedrosa,
Cândida Maria Cardoso Pira-
gibe. Maria Helena Alves Fe-
reira. Yvany Travassos de
Araulo. Sylla Freire Lobo. Ar-
manda AUta da Silva Pires,
Helena Pereira da Costa. Nlze
Fernandes Machado. Yolanda
Cardoso de Carvalho Lem<?.
o Diva de OMvelrà sinf-nn"1

As demais, em numero c'c
168 que poderão requerer iria

za de. Barros Bruno, Aracy
Gomes Lesaige, Placidina de
Oliveira e Silva, Do-
qiieziá Santiago de. Macedo,
Maria Alice Borges, Neusa de
Moraes Árnoso, Cecilia Nunes
dos Santos, Maria Alayde de
Faria Mariz, Miltolina da Sil-
va, Isa Marques da Costa, Jacy
Cruz,'Yvonne Guimarães Car-
dia, Ruth Germaihe Tavares,
Elza Pinto de Oliveira, Stella
Molinaro, Hyléa Novaes, Da-
lila Silva Amato, Wanda Coe-
lho da Rocha, Julieta Pastore
Torres, Ariette de Souza Car-
valhaes, Yolanda Gomes da
Cruz, Edy Guerra da Slva, Dy-
nar de Avellar Torres, Gilka
Maia, Cynira de Vito Luéas.
Beatriz Gomes Freitas, Wan-
da Marques Barbosa, Judith
Gomes Marques, Maria de
Lourdes Bessa, Maria Dulce
Lobo de Oliveira, Aracy da
Cunha Peixoto, Maria Luiza
Marques do Adro, Maria Lul-
za Cordeiro Dias, Hilda de
Carvalho, Juracy Baptista,
Léa da Cunha Mendes, Hebe
Lopes Respeita, Maria de
Lourdes Doring, Celina Duar-
te de Almeida, Yice Rensburg
Ferreira, Lydia Paredes, Lu-
cia Rangel Reis, Neusa dos
Santos Belleza, Helvia Sputto

Lima,

Or. José de Albuquerque
Doenças Bexuues do Homem

Di-iR.no8.ico cau-ial e tratamento ae

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
R. 7 Setembro. 2UÍ—1* I -* * "'

José Gomes, Léa Graça da
Silva, Maria da Gloria Delga-
do Gomes, Aida Bulcao Fl*
gueltedo, Joseph'na Pereira
da Silva, Nubia Borges Freire.
Lelia Cerqueira de Miranda,
rika Holtz Samith, Maria Ali-
ce Goulart da Cunha. Beatriz
Louzada Lucy Rocha- de Fl-
gueiredo, Laís Barbalho Pas-
sos, Lluba Kugan, Ajandyr
Soares Paixão. Dalva Ferraz,
Maria de Lourdes da Costa
Cruz Carlos Guardiã de Car-
valho, Maria da Penha Fon-
seca Bittencourt, Pazlinda Af-
fonso Fragoso de Lemos, Ali-
ce Rosa cia Cruz. Ítala Par-
dal Cecilia Lannes, Maria
Helbanda Guimarães, Aristea
Fernandes de Jesus. Leda.Ri-
beiro Vieira, Jlssar Alves Fel-
tosa, Leda Marinho Gama,
Nair Nogueira Pinto. Leonor
Cunha, Célia Abranches Tos-
ca, Joanna de Souza Montei-
ro Hilda Penha Tavares, Jo-
sephina Pinheiro Barroso, Ly
d'a Soria. Maria de Lour de:
Vieira, Néa Pinho Castro
Vianna, Léa Mauricio de
Abreu Alcoforado, Maria da
Gloria Fonseca dos Santos.
Maria José Faria de Oliveira,
Nilsa da Silva, Carmen Otero
de Barros, Maria Lygia Cha-
gas Bicalho, Syivia Pinheiro
Coutinho. Edyna Fonseca Do-
ria Isa Ferreira Cardoso, Aida
de' Mattos Sondermann, Le-
cticia Duarte, Maria de Lour-
des da Silva Ramos, Nilza Ri-
beiro Leite, Ariette de Hall
Pires, Maria Lucla Lopes, He-
lena Ascensão Fernandes Jor-
ge, Leah Mendes de Moraes.
Ruth Arinelli Espindola, Ju-
racy Augusta de Andrade,Ma-
rlna Lima Menna Barreto,
Olga Calmon du Pin Oliveira.
Helena Nunes, Nilza Souza da
Silva, Alzira Curvello Vallim,
Heloísa Souto, Dagmar Dan-
tas, Maritza dos Santos Dias.
Sllvandira Aurora Lacerda.
Alice Floiião da Silva, Alda
Reis. Maria José de Ortegal
Teixeira, Laura Pinto da Vei-
ga, Neide de Souza e Silva,
Edith Saldanha Borromeu
Maria Leticia do Prado Bo-
telho, Celeste Pinto, Isabel
Mendes dos Santos, Mercedes
Carvalho, Edna Barbosa, Ma-
ria de Lourdes Torres, Adeli-
na Cuinhas Vasques, Creusa
Campos de Magalhães, Inalda
Marcina X. Carneiro de Al-
buquerque, Joanna Rodrigues
Figueira, Léa Borges Soares,
Dulce Lisboa. Elza Perestrello
da Câmara, Zolita Gomes Mo-
reira, Jurema Ribeiro Rosa-
das, Nair Cardoso de Assum-
pção, Hilda Monteiro de Brit-
to, Zelia Moreira de Mattos.
Hugo Reis Furtado, Ariette

BfcJSflDE CABEÇAS OENT^
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LABORATÓRIO NÜTROTHERAPICO-!

• Universidade do Rio
de Janeiro

No Instituto Nacional áz
Musica terão inicio, no dia 22
do corrente, ás 9 horas, os
exames vestibu'ares de portu-
gaez e arithmetica, que deve-
rão realizar-se de accordo
com as listas de chamada, af -
fixadas na portaria do mesma
Instituto.

Curso Martins
O resultado cios exames rcallLv-

dos neste curso (Instltuw> Sup;
rior du Commercio). com a pre-
sença do fiscal da Superintender.-
cia, foi o seguinte :

Rodolpho Machado, média 1001
Moltüé Mario Ortcle, média 96.
Carlos Gonçalves, média 90: Alice
Rodrigues,-média 90; Toshio Hlro-
se, média 83; Josc Nava Netto.

Lourdes I média 81; Luiz Gonzaga da Silva
Cruz, média 81; Ignacio Alves di
Silva, média 80; Pedro Jacob, mi-
dia 7G; Ottilia de Oliveira, média.
.75; Ruth de Mattos, média 73:
Manoel Dias da Cru$, média 70 ;
Jayme Nascimento Pires, média 6P.
Léa Corrêa Osório, média 63; Josà
Francisco Penetra, média 63; Rc-
salvo Prata, média 58; Alden Vü
e-lra, média 57; Armênio Corrêa cie
Oliveira, média 56; Manoel Gue-
d«s Paiva, média 50; c José Gui-
márães, média 47.

¦TV

iSOS e iiij
Banco do Commercio
Acham-se á disposição dos

srs. aecionistas, no edificio de
Banco, os documentos a qus
se refere o art. 147, do decre-
to n. 434, de 4 de Julho de
1891.

Rio de Janeiro, 22 de Feve
reiro de 1933 Raul de Ara ti-
jo Maia, presidente.

r

Mayor, Gilda Pereira
Pedrina Rodrigues Vianna. Gomes Lesaige, Alba de Souza
Célia Paiva e Silva, Maria Santos.

COMPANHIA NACHMf
DE SEGURO MUTUO

CONTRA FOGO
(FUNDADA EM 1854)

49 ~- RUA DO CARMO - i1*-
EDIFÍCIO próprio

Communica-se aos srs. asse
ciados que os seus seguros cite-
ctuados no anno próximo íiruio,
serão reformados com o deí.cont*
de 40% nos" respectivos prêmio*
a serem pagos até 30 de Abri!
deste anno.

Rio de Janeiro, 5 de Março áa
1933. -- A Directoria.

0 GYMNASIO SUL-MINEIRO DE ITANHANDO
já abriu as inscripções, até 21 do corrente, par» os exames de

Admissão á 4- Serie
para os alumnos maiores de 18 annos quo desejem fazer o curso
cvmnasial em 3 annos somente. Informações na secretaria dosfcy CURSOS BRASILEIROS

RUA DA CARIOCA 22 — 1° andar. Telepnone* 2—6903

l

ACTOS DO GO
VERNO PROVI-

S0RI0
iConelusão da 2» puginu)

Estados Unidos do Brasil, at-
tendendo a que os indivíduos
sorteados mas não convoca-
dos e que por essa única ra-
zão ficaram sujeitos ao paga-
mento da taxa militar de 100§
e multa de 40 T. e a necessi-
dade de facilitar o alista-
mento eleitoral, decreta, no
uso da attrlbuição que lhe
confere o decreto n." 19.398.
de 11 de novembro de 1930:

Artigo unlco — Ficam dis-
pensados do pagamento da
taxa de sorteado, creada pelo
decreto h.° 4.370, de 19 de no-
vembro de 1921. os beneficia-
dos pelo decreto n.° 22.351, de [
12 de janeiro de 1933; revoga-
da.-5 as disposições em contra-
rio.

Rio de Janeiro. 16 de março
de 1933. 112." da Independeh-

! cia e 45." da Republica, (aa.)

Transferencia na Central
A ciiariu uo tràlègò da, Central

do Brasil transferiu para prati-
cante de cònductòr extranumera-
rio. o praticante de agente da
mesma catugoria, José Cyrlllo dl
Gene <- Costa Júnior; e tornada
sem eíteito u transferencia do pra-
tlcante de agente de 2» classe. Be-
nedicto Salustlano de Qodoy.

Fraternidade B. dos Oi-
ficiaes Reformados da
Policia Militar e Corpo

de Bombeiros
De ordem do sr. presidente,

convida os senhores socioe quites
a tomar parte na assombléa peç
ral- extraordinária, que se reali-
zarú ás 13 horas d-e 23 do cr,|
rente, na sedo social á rua tj-i
Constituição 59, sobrado, cuj:*
convocação fora requerida Tlü"'
dois terços de associados, de af-
eor-do com o que preceilún o pa-
ragrapho único do artigo 48 ái.*
estatutos, afim d* se resolvo*
uma proposta do negociainte Fran
cisco Milheiro.

Em 18 de maTço de 1933. —
José Paulo Telles. 1« secrbt..",r;»

to

CASA LIBERAL
LIBERAL BERLINBK A C.

Empresta dinheiro «obre ,|ol«a
Mcta<8 o Mercadoria*»

RUA LUIZ Dü CAMÕES 60
Telephone: 2—S261

flGPDECIMENTi
DR. ANDRÉ' GUSTAVO

PAULO DE FRONTIN m
(Conde Fttulo de Frontin»
Sua familia, na impossibili*

dade de o fazer pessoalmente
agradece, multo sensibiliza ¦><
a todos que tomaram parte
cm sua profunda dôr pela ir-

TAVO PAULO DE FRONTIN.

*»»+++++*¦**.

Cardoso.
Na pasta da Educação :

Extinguindo dois logares de
enfermeiros auxiliares. no
quadro dó pessoal do Hospital
de São Francisco de Assis e
creandò, no mesmo quadro,
sem augmento de despesa, o

trlcuía ao primeiro anno do l Getúlio Vargas — Augusto] cargo dc^cinirglão-fjentlsta

enviando flores e coroas,
acompanhando o enterro, n^
sif-tindo ás missas de 7J e 30*
dia c aos que manifestaram «
seu pezar por visitas |»csspacs.
telegrammas. officios, cartas c
cartões ou por qual qüalqu?»'
outra fôrma.

___—_, —--¦ - mmm\ *¦
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Vienna, 17 (A.BJ-Durante o fechamento doSyndicato Socialista,de lnsbruck,cho-cou-se a policia com um grupo de curiosos rasnltanrin elevado numero deferidos
A GRIPPE
Uma visita do DIÁRIO DE NOTICIAS
ao Laboratório Chimlco-Pharmaceu-

tico Militar
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o crime do Morro
da Mangueira

Por causa de uma mulher...

O coronel A. M. de Aguiar Filho despacha o expediente, em
companhia do vice-director, tenente-coronel Octavio Ferreira

Proseguindo em sua reportagem
nobre o surto da grippe, o DIA-
KIO DE NOTICIAS visitou hon-
tem p Laboratório Chimico Phar-
maceutico Militar, o centro pre-
parador de todas os medicamentos
destinados aos navios c estabele-
cimentes militares do paiz.
OUVINDO O CORONEL AGUIAR

FILHO
O redactor do DIÁRIO DE NO-

7ICIAS foi recebido pelo vice-di-
rector .do Laboratório, coronel
Octavio Ferreira, que o apresen-
tou ao director, coronel A. M. de
Aguiar Filho. Este illustre offi-
ciai estava, como sempre, cheio de
serviço, mas eollocou-se á nossa
disposição, fidnigamente.

Logo ás primeiras palavras, o
r.orórícl Aguiar veiu direito ao as-
sumpto:

A grippe, como é sabido, não
escolhe victimas. Facilmente con-
tagiiíso, esse mal aggrediu, como
aliás era previsto, grande numero
do officiaes e praças, dos navios
o quartéis desta Capital.

O LABORATÓRIO
Como não podia deixar de

sueceder, o serviço do Laborato-
rio. já esfalfante, redobrou. Foi
nesta período que o pessoal, sem
(iistineção, provou, galhardamente,
n sua dedicação ao trabalho. Quasi
todos os empregados estavam sof-
frendo as conseqüências da doen-
ça, mas com abnegação elogiavel,
sh mantiveram a postos, de fôrma
<,"j: a normalidade nos serviços
^áo foi alterada, apesar do eleva-
do acerescimo de receitas aos mi-"lhares e da deficiência de pes-
soai.
MEDICAMENTOS PARA A AMA-

ZONIA
Além do esforço commum e

cio exigido pelo surto epidêmico
da grippe nesta capital, trabalha-
V.os, continuamente, na producção
e remessa de medicamentos, em
grande quantidade, para as tropas
fim operações na Amazônia, as
quaes, graças a isso, gozam de es-
piendido estado de saúde. Talvez
muitos ignorem que partem daqui
todos os medicamentos e espécie-
lidades pharmaceuticas tom que
são abastecidas todas as unidades
militares do paiz.

Como vê, trata-se de alguma
eoisa que deve ser levada ern con-
sideração para que se ajuize do
que realizamos aqui silenciosa-
mento. Neste curto período da
grippe, temos aviado milhares de
pedidos e receitas.

O PESSOAL
— Vae a quasi uma centena

BIGODEANDO O
FISCO...

AS LÂMINAS PARA NAVALHAS
MECÂNICAS ERAM VENDIDAS
SEM PAGAMENTO DO IMPOSTO
DO CONSUMO — A RECEBEDO-
RIA AGRADECE A' POLICIA A

APPREHENSÃO DE QUATRO
• VOLUMES

O delegado César Garcez, dire-
otor geral de investigaçõss da Po-
llclà, recebeu do sr. Francisco
Ca* tel Io Branco Nunes, director da
Kecebedoria do D'stricto Federal.
o nfíleio seguinte :"Sr. director geral cio investi,
irwjões da Policia do Dlstricto Fe-
díral — Em referencia ao vosso of-
flclo n. 1.821. de 11 do corrente.
no qual communicaes a apprehen
são por ordem dessa Directorla
d« lâminas ds ba.rbear que se en-
centravam á venda sem o cempe-
tente imposta do consumo, a apr?-
sentando a esta Reoebedoria os
indivíduos em poder dos quaesfórum aqüellfis lâminas apprehen-
didas. c&be-me agradecer a ope-
rosici-ide desse departamento sob
a vossa critorioüa direcçâo na re-
pressão aos Infractores das leis
fiscais, encareço a conveniência
dsssa louvável actuação policial,
que. cm concordância corn a
acção dos flscaes de consumo será
serripr • de um grando alcance para:i tlBfeán íio.t, tritèrèsíüs dó Fazenda
NacidnáL

"ic-cijí;:/ recebida» aa quatro cal-
í:hs iío lâminas renvrttldas com
ttquello vosso offlclo."

A diligencia era questão foi oi
FsíHuada pelos Investigadores ns"04. 306. 725, <0-l 78ij e BÜO. da•,-.'.j úü. Deírãudaçóís, e 712, du

T*!í PCHfa'j.i.1 .

numero do operários nesta casa.
Officiaes, civis e auxiliares, são
distribuídos na seguinte ordem:
cinco divisões, chefiadas por ma-
jores; thesourária, chefiada porum capitão intendente o o almo-
xarifíido, sob a chefia de um 1."
tenente. Aqui todos trabalham pa-ra um único fim. Por isto mes-
mo, os serviços transcorrem com
absoluta regularidade, mesmo nos
momentos de necessidade de uma
producção maior, como agora.

O coronel Aguiar era esperado
por vários auxiliares o despedi-
mo-nos.

UM PERIGOSO "DES-
CUIDISTA"

FURTAVA BUZINAS DE
AUTOMÓVEIS

Já é muito conhecido da
policia o "descuidista" Ray-
inundo Martins da Silva,
que-se acha detido na D. G.
1. pelas suas proezas como"ventariista" especializado
na colheita de buzinas de
automóveis.

Depois de delido e sub-
mettido a interrogatórios,
confessou ser o autor de
diversos "descuidos" tle bu-
zinas, indicando, também,
as pessoas a quem as ven-
deu, que ' são quasi todos
motoristas, que fazem o
trajecto desta capital a The
rezopolis.

A policia, agindo a tempo,
pôde capturar as seguintes
pessoas, indicadas pelo Kay-
mundo: — Valmor Ribeiro
Berlim, Paulino Silva, João
da Costa Rebello Júnior c
Sebastião de Souza Garcia.

Agora proseguem as dili-
gencias para a apprehensão
de um relógio de ouro, um
anel de grão e outros peque-
nos objectos furtados pelo
mesmo indivíduo.

As diligencias estão sm-
do feitas pela secção de
Roubos e Furtos da D. G.
1., que já apprehendeu us
buzinas.

PEDIU UM CHOPP
PARA SUICI-

DAR-SE
NO BAR DA BRAHMA

Na tarde de hPnMm, um indivi-
duo desconhecido, appa-entan-do
35 annos de idade e de aspecto de
certa maneira attríenf;, entrou
no "bar" da Brahma, situado á
Galeria Cruzeiro, e pediu um
chopp.

Servida a bsbida, elle que se
mostrava um tanto agitado, sacoj
de um dos bolsos um embrulho
contendo sal di: azedas, derraman.
do todo o seu contudo dentro do
liquido, para sorvel-o, bra segui-
da, de um só tra^o.

Pagou a despesa e, a seguir, le-
vantando-se, rumou em direcjâo á
rua Beth?ncou:t ia Silva onae
foi cair. já sem fala.

Chamada a Assistência fnl ie-
colhido á ambulância, o desvèntu-
rado moço, que, fontes du chegar
*o posto central, fii, l>;.:eu.

Trata-se de um hoinorr de cor
branca b^rba. raspad'<. cabellos
castanho? u já grisnlh";. Calçava
sapatos do verniz i.á batanta usa.
do» t vostin j;iquc-tão tizul-.m»ri-
nlio,

O cadáver foi removido para o
Nccrotcrio com cuia do medico-
Ifiíflsta,

O morro da Mangueira foi
abalado, hontem, por uma.
tragédia.

Francisco Luiz, conhecido
vulgarmente pela alcunha
de "Chico do Buraco Quen-
te", vivia em companhia dp
Alice Vidal. Um dia ue des-
avieram, separando-se.

Foi, então, que appareceu
outro homem na vida de
Alice. Era Agenor Silva,
pardo, casado, com 47 an-
nos de idade.

O novo par foi morar na
rua Visconde de Nictheroy
n. 160.

Ahi está o fio da meada
da tragédia de hontem.

Francisco Luiz, sentia-se
humilhado. Feria-lhe o
amor próprio aquella nova
união da ex-amante. E pas-sou a olhar, com máos olhos
o seu suecessor.

Hontem, aconteceu o quejá se pre vira. Francisco
Luiz, armado com um flore-
te, foi até á residência de
Agenor Silva. Lá começou
a insultal-o, proferindo no-
mes feios. Agenor foi-lhe
ao encontro para tomar sa-
tisfação. E se engalfinha-

0 SENHOR CHEGOU
ATRAZADO »

Até ú ultima hoi-a, n'd> ?••¦ ç'>n."iguíu s»bor «obre o , u i id<ti
tldn.díi fontinuiiíido o emiaví. t.o.
br- » mugn ii'j Noci'olerío.

Quantos vezes na vida temos
dito e ouvido essa phrase 1

Desde cs bons tempos da esco-
Ia da primeiras lotra.s. quando a
professora, de sobrecenho carrega-
do, nes advertiu do nosso atrazo,
até hontem, talvez, quando ao
entrarmos em casa a cara metade
nos chamou , a attenção, num sor-
riso complacente, de que estava-
mos fora da hora...

Mas ee fora sò isso ! O peor,
muito psor, é quando a falta cie
pontualidade implica na perda cie
um bom negocio, de um emprego,
de uma comissão rendosa.

O senhor chegou atrazado...
Corno aísini V

Nós Unhamos marcado qua-tro horas o são quatro e qua-renta...
Perdão !
Sir» senhor, veja aqui...
B' verdade ! E' que eu acer-

tel o meu relógio do alglbeira
pelo lá da casa; agora vejo queelle estava atrazado.

É' que o relógio é uma coisa
muito boa, com a eondlyão de rc-
guiar btm; ss eile se atraza ou
se adeanta é o mesmo que se não
tivesse ponteiros...

Por causa de um relógio queregula mal — o que eqüivale a
não regular —- psrde-ss o trem,
psrde-se o couiü<jo do espectaculo,
perde-se um negocio, perde-usuma entrevista amorosa. E, prln-cipalmenta, perde-se o tempo...

Hoje não ha mais razão parasa,hir-ss de casa, antes ou depois
da hora fixada..

Não ha mais como desculpar-ss
com o relógio. A fada 'Klectrl»
cidade que resolveu quasi todoo
os problemas da vida resolveu
também o da medição do tempo,
com a creação do relógio electrico,
do qual o typo supremo é o da
G — E.

O relógio electrico G — E nào
precisa que se lhe de corda; não
exlgs vigilância de espécie alguma;
Jamais se adeanta, Jamais se atra-
za. Pode-se confiar nelle, como se
confia no sol.

O seu funcclonamento é o mala
simples possível; basta llgal-o à
tomada de corrente; seu consumo
de energia electrica c inslgnlfi-
cante: 2 watts apenas.

Junte-se a isso um formato ele-
,Eante e moderno, harmonizando-
se com qualquer estylo do inte-
rior e facilmente g« concluirá
que dentro em pouco tempo, só
haverá nos lares, noa colleglos,
escrlptorlos, nas repartições pu-bllca,s, reloglcs electricos G — E.

Porque esssa não dão "palpites"
de tempo-, dão-nos a hora, os
minutos, 03 segundos certos e
exactos. i

AGGREDIU A SE-
NHORIA

Laura d* Azevedo, de 24 annos,
cor branca, solteira c r.:sid>'nte na
casa de commodòs' d« rua dos In-
válidos n- 18li, teve hontem umn
desinteligência com »i su'i senho-
ria Helena Froschmán, com quemse atracou, rèsulr.indo s»ir He-
lena ferida em varias parles do
corpo

Em auxilio de' Helena; vieram
Virgínia Ke-is. Wa-xla 1'creira. Léü
Silva, Célia do Araújo, Judith Ma-
ciei, l.ili Itosqul '- Ct.i Ferreira'
tamboni suá-s Inquilinas.

E o "rô!'»" uo jnvós de termi-nar, recrudesceu com o entrada
dessas novas personagem.Afinal, <> delegado Hugo Aukr,

do 12» distrlcto, tenjo cõnhcçi-

|oc».| buscar «s p;«i'',-m i.nvolv).
dai;, il<'1.i-!id"./i.i a.»ú !,"!:(.¦ in rt hora
da audlenti:».

ram. Como rolassem pelochào, Agenor conseguiu to-mar a arma do adversário
matando-o.

Agenor foi preso em fia-
grante.

No local do crime, o mor-ro da Mangueira, estiveram
o commissario T e r c e i r a,mais dois investigadores.

O dr. Dulcídio Gonçalves,
delegado do 28" districto, Ia-
vrou o flagrante.

Solano Carneiro da Cunha
Transcorreu hontsm a data ge-nefchllaca do dr. Solano Carnstro

da Cunha, figura de realce e
prestigio nos nossos melor. sosiaes
e poltticos.

Espirito forrado de solida cul-
tura e intslligencla lúcida, o dr.

8' 

I

Coliídiram os dois bondes sa
iodo feridas Darias pessoas
Quando, hontem, corriam

pela rua Coronel Rangel, o
bonde n. 303, da linha Ta-
quara, dirigido pelo motor-
neiro Venancio Antônio da
Silva, regulamento n. 3.073.
e o Jjagagriiro n. 761, ao
chegarem em frenle da esco-
Ia ali existente, o bagageiro.
accelerando a sua marcha,
chocou-se com a retaguarda
do primeiro, avariando - o
bastantemente.

Do choque, resultou sai-
rem feridas algumas pes-soas, entre os passageiros do
vehiculo.

O motorneiro Venancio.
também saiu ferido no rosi
to pelos, vidros do bonde.

Avisada a Assistência da
Meyer compareceram duas
ambulância, que recolheram
os feridos para aquelle pos-to de soccorro.

Foram as seguintes as vi-
ctimas da violenta .collisão*
Manoel Antônio Barros. fis-
cal da Light, que soffreu
contusões no frontal e ros-
to; Mario, de 7 annos, filho
de José Domingos, residente

Syn dica tos e Associações
Assembléa Geral Extraordinária do Syndicato

dos Empregados da Costeira
frontal e escoriações gene-ralizadas; Julia Maria Duar-
te, de 70 annos, residente ó
rua Coronel Rangel n. 333, i
com violenta contusão no
thorax; Antônio Machado,
empregado no commercio.
residente á rua Cândido Be-
nicio n. 417, com contusões
e escoriações generalizadas
e o motorneiro do bonde d«
passageiros, Venancio Anto-
nio da Silva, que soffreu
contusão no nariz, v

Entre os feridos apresen-
Ia maior gravidade a velhi-
nha Julia Maria Duarte, que,depois de soecorrida na As-
sistencia, foi internada no
Hospital de Prompto Soccor-
10.

Sr. Solano da Cunha
Solano Carneiro da Cunha revê-
lou-se, como presidente da CaixaEconômica, um administrador demagníficas qualidades com a visãonítida das funeções desse organls-
mo de amparo á fortuna parti-cular.

Jurista de amplo desoortlno.
afflrmou-se um parlamentar na
accepção lídima do termo, quandorepresentou Pernambuco no extin-
cto Congresso Nacional.

O , dr. Solano Carneiro da
Cunha foi alvo de expressivas de-
monstraçôss de apreço e carinho
por parte dos seus innumeiros
amigos, quando do transcurso de
tão grata ephemeride.

A tabeliã de vencimentos
dos empregados da Caixa

Econômica do Paraná
O sr. Oswaldo Aranha, ministro

da Fazenda, copimimlcou, em res-
po3ta ao presidente do Conselho
Administrativo da Caixa Economi-
ca Federal do Paraná, que o chefe
do Governo Provisório ' resolveu
manter a tabeliã approvada pelodecreto n. 22.304, de 4 de janeiro
ultimo, de vencimentos dos em-
pregados daquella ]_ Caixa, a. qualsobre apresentar uma sensível ma-
Joraçâo em confronto com a tabel-
Ia que vigorava anteriormente, at-
tende, em gmnde parte, á solicl-
taçáo do mencionado Conselho.
á rua Curityba, em Jacan*-
paguá, com contusões no

tueõXóí
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GILKA MACHADO
As grandes homenagens
que lhe serão prestadas

Tendo sido largamente divulga-
da pela Imprensa carioca a notl-
cia da Iniciativa da revista "Brasil
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Aspectos da mesa, que presidiu Os u-abaihos e aa assistência
Na sede da União doe Empre-

gados do Commercio, realizou-se,
hontem, ás 17 1|2 horas, grande e
movimentada assembléa geral ex-
traordlnarla do Syndlcato doa
Empregados da Companhia Costei-
ra de terra o mar.

Os trabalhos, embora por vezes
agitados, correram dentro da or-
dera, havendo as partes em dis-
cuse&o chegado, por fim, ao en-
tcndlmento desejado.

Noticias Forenses
FALLENCIAS

A. M. Queirós & C. — O juizda. 3° vura eivei, atendendo á
confissão de insolvs.icia, tomada
por termo, decretou liontem a fal.
lencia de A. M. Qujíi-oz ü C. cs-
tabeleeidos com a "Papelaria
Atlântica" á rua Uepubli^:i do
Peru n, 70, e do cuja lirma fazem
parte, como sócios solidários, An-
tonio Monteiro de Queiroz; Kicar-
do Gomes e Armahjo Martins, e
commanditario Fernando de Re-
zende. O termo legal foi fixado
a 6 do fevereiro uuimo, marcado I
o prazo de 20 dias para as habili- '
taçõea de créditos; designado o
dia 26 de maio para a assembléa
de credores, o nomeados syndiccs
Herm. Stoltz & C. O passivo de-
clarado ó de 285:38t|380.

Avelino Pereira de Souzn & CPélò juiz da H" var.i eivei foj
decretada hontem a fallencia de
Avelino Pereira do Souza & C,
estabelecidos á avenida Mem de
Sá n. 40, com o commercio de fa-
zendas, attendendo ao requerimen-
to de Luiz Vieira Machado, cre-
dor de 6:000$ (nota proniisiOria,,
O termo legal foi fixado a 7 de fé.
vereiro, marcado o prazo de 2u
dias para as habilitações de cre.
ditos, designado o dia 29 d« maio
para a assembléa de credores «nomeados syndicos Méçhe &. C

T. Fiúza — O jaiz da 3* vara
civ&l decretou a fallencia de T
Fiúza, estabelecido á estrada d'*
Taquara n. a57, attendendo a con-
fissão de insolveneia do ni^smo. O
termo legal foi fixado a 3 de feve-
reiró, marcado o pra/,o do 20 dias
para as habilitações t]e créditos
designado o dia 25 cie maio paraa ass.embiéa do redores e nomeá-
dos syndicos A. i\ ú«. Olivelr»
& ('., nuc foram aiibstiiuldb^ poj
Pring; Torres & C.

Anioiil» Coelho de Mi>tt">rf & CA tt(-iii]i'iii]o ao ri; |ii'-limei-'. ' .1 o
Unrljüha All)iiiiiiMr,|Ue & <;. credói
ros pr
da 0"
- falj

r ijiip ic«tu
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ipcretwu h''n''t-iv
t"l'.ir> (,'i...'|h.< do

Mattos, estabelecido 4.. rua da
America ti 2il. O termo legal ro.
troagiu a 12 de dezsmDro, marca-
do o prazo de 30 dias paru as ha-
bilitaçóes de creditas e designa-
do o d'a 27 'de abril paro. a assem-
bléa de' credores.

R. Fernandes Magalhães & C« —
No juizo da 1* vara eivei, Jogo
Peluffo, credor da quantia do réi«
9:215$, por duplicata, tcquereu a
decretação da fallencia de R. Fer.
nandes Magalhães ti C, estabeie-
cidos á rua Acre n. 56.

Hermintu Ri»z«—Nomeado syn-
dico o credor roquoronte João Al-
ves de Souza (1« vara eivei}.

7" VARA CRIMINAL
O juiz da 7* vara criminal ab-

solveu, por seiitenia de hontem,
Álvaro Pereira dos Santos, quo
era aceusado de har-sr feito uma
compra de dois coelhos por 60? em
"ma casa á -rua General Câmara,
e pediu que levassem og animo ca
e troco para 200$ no Lloyd Sul-
Americano. Na porta desse esta.
belecimento Álvaro torla recebido
os coelhos o 170$, fuçindo.

SUMMARIOS DE HOJE
Estão marcados para hoje, nas

varas criminaes, os summario* de
culpa dos seguintes réos:

l" — Affonso Ferreira da Cunha
o José Fernandes de Almeldh.

6* — Oswaldo Telles Sampaio.
8* — José Pereira.

Tribunal do Jury
ADIADOS OS TRABALHO* POR

FALTA DE TESTEMUNHAS
Estava marcado para hontf.m,

««'• tribunal popular, ••» júlgnmen-
?• de Antônio Tor<r.'fl Alves, »e-
«M*ado de homicídio.

O réo co'mpiire'c4u'i acompanhai
do de seus n-dvogndos drH. Uomoiro
Nott.o o Ilulhõus Pedreira, mfls tiflo
CHilverani prcaentos ue tesfmti-
nli-ih- Por c-si'.1 moiivo o prumo,
tor Gome» dw Paiva pediu o ;;di.'i-
m^nto dos trabalhos, requerimen-
to quo ff'i d«'f"rido i.jí» iulz Ma.
gíirinoa Torrr>*.

Sra. Gilka Machado
Feminino", para ser prestada ã
grande poetisa Gilka Machado umn
expressiva e grande homenagem
da mulher brasileira pelo -seu pe-
«ígrlno talento e valor extraordl-
narlo de sua obra, bem como a
decisão da directora da alludlda
revista de ser prestada também
uma homenaegm especial á ven.
cedora do concurso de "nossos cal-
legas de "O Malho", chega-nc*
agora a communicação de qu«tendo acceitado as suggestõss dos
directores de "O Malho", "Brasil
Feminino" levar» a eífelto aquel-
Ias solemnldades em conjuneto
com a revista onde Gilka Macha-
do ealu vencedora no grande coa-
cureo, pelo voto de intellcctuaes,
dentre os mais acatados.

Assim, em uma grande reunião
havida agora na nova redacção d«"Braell Feminino", á qual estive-
ram presentes as sras. Herminla
Mala, Maria Rosa Moreira Ribeiro,
dra. Adalzira Bittencourt, Mercê-
des Dantas, Irene Drummond, Syl-
via de Léon Chalréo, Virgínia La-
zaro, Isollna Seramota, Iveta RI-
beiro, Luiza Torres 'Paranhos, Sei-
da Potock, Marllu' Ramalho, Syl-
via Patrícia, Céo da Câmara e ot
srs. Oswaldo Souza e Silva, dire-
ctor de "O Malho", ficou resolvido
que a grande homenagem collectl-

4 va á illustre poetisa será levada
a effeito nos primeiros dias de
maio vindouro, provavelmente no
theatro Municipal, com grande bri-
lho, pois serão convidados a assis-
til-a s. ex. o dr. Getullo Vargas
e família, ministros de Estado, al-
tas autoridades civis e mllitarea
corpo diplomático, associações, In-
stitutois e academias, imprensa
artistas, intelloctuaes e alta so-
cledadc.

A solemnidade constará de três
partes dlstlnctas, sendo a primeira
sob a responsabilidade dos dire-
ctores de "O Malho" e constará de
uma sessão, onde.se manifestarão
louvando a artista eleita por re-
presentantes da mentalidade mas-
culina do Brasil, e terminando pe-
Ia entrega da medalha de ouro
conferida pelo "O Malho", á ven-
cedora do seu concurso.

A segunda parte será organizada
po>r "Brasil Feminino", e constará
de uma alta manifestação da In-
tellectualldade feminina do Bra-
sil, por suas figuras mais emlnen-
tes, terminando pela solemnldads
da coroação da artista consagrada
por todos a maior poetisa brasilei-
ra do Brasil.

A terceira parte será uma hora
de arte em sua mais alta expres-
são, onde figurarão grandes ele-
mentos dos meios artísticos.

Em mãos das sras. Adalzira Bit-
tencourt, Céo da Câmara, Sylvla
Moncorvo, Odelll Castello Branco.
Ernestlna Lobo, Marina de Poduá,
Luiza Torres Paranhos, Eros vo-
lusia, Sylvla th! Léon ciialréo. Ilkn
Labartiie, Marllu' C. Ranialhó e
na redacção do "Brn.sll Feminino"
avenida Almirante Barroso n, 1,
2" andar,-sala 3, o ua redacção
du "O Malho;', á traveesa Ouvidor
n. 34, oncònlrrim-se listas pnja
Inserlpçôas tíi«i senhoras o caviv.
lhclrofc ijut- flç-w-jiím cooperar ne»M
Brande .„< |in>tn x-xwwmavm,. como

DEU COM UMA PE-
DRANELLA...

Por motivos futeis. desanrieram-
se hontem na casa de habitação
collectiva da rua Santa Lnzia nu-
mero 210, onde residem, respectl-
vãmente, nos quartos ns. 75 e 89,
as domesticas Maria Rosa da Con-
ceição c Laura Catan. Esta, cm
dado momento, valen-se de uma
pedra que arremessou á eabeça da
desaffecta, em seguida tratou de
fugi r._

A victima, depois de soecorrida
pela Assi&tèhcia. formulou queixa
ãs autoridades policiaes do 5" dis-
trioto.

AGGRESSÃO A DEN-
TADAS

Victima de aggressáo a denta-
das. foi soecorrido, hontem, á noi-
te. pela Assistência do Meyer, An-
tonio Pinto, de 55 annos de idade,
asado, portuguez e residente á

rua Azevedo Coutlnho n, 222 —-
Realengo.

Pinto apresentava um feriimen-
to no nariz, dizendo-se aggredido
por um indivíduo que conhece
apenas pelo nome de Luiz. Após
aos convenientes curativos apre-
sentou queixa ás autoridades do
23« districto. que prometteram
providencias.

PRINCIPIO DE INCEN-
DIO EM UMA CASA

DE HABITAÇÃO
COLLECTIVA

Os bombeiros de São Chris-
tovão, accorreram, hontem, ácasa de habitação collectiva
da rua Visconde de Itauna,
476, onde lavrava incêndio.
Em poucos minutos, os solda-
dos do fogq extinguiram o
incêndio que tivera origem
nas quartos ns. 11 e 12 da-
Ouelle prédio, onde moram
Antônio Couto e Orlando daSilva Mattos.

Os prejuízos causados pe-Ias chammas foram insigniíi-
cantes, nada se sabendo de
positivo, ainda, quanto á orl-
gem do sinistro.

A policia esteve no local,
Instaurando o competente in-
ouerito.

UM FETO ENCON-
TRADO NO CEMI-

TERIO DE INHAÚMA
A policia do 19." districto,

recebeu hontem, uma commu-
nicação. de que na quadra n. 5
do cemitério de Inhaúma havia
sidto encontrada, morta, uma
criança recém-nascida.

¦: Para lá sé dirigindo, as auto-
ridades, verificaram tratar-3e
de um feto do sexo masculino,
o qual, fizeram remover para o
necrotério, abrindo o indisperi-
savel inquérito.

offertante da coroa de o\iro e cio
álbum de autographos que serão
offerecidos a Gilka Machado, In-
scripçõas essas que garantem o In-
gresao no recinto oiido se levar a
effeito a grande soleninicln.de cm
quo a inteliectüalidado brasileira
consagrara a maior do suae re-
presentantes.

E dessii fôrma brilhante, por In-
toniHxllo de duas brilhantes rõvls-
trui cariocas, iurá o Brasil uniu
iiltti Justiça, dando 4 illustre po>>
tina Glikn Machiulo o título que
nüinprc lho pwtcnceu pnr sua arto
it pr>r ftffti talento peregrino.

Compareceu grande numero de
associados, de dlíferentes catt-go-
rias e classes.

A's 19 l|2 horas, estava termi-
nada a sessão.
GRÊMIO DOS COMMISSARIOS

Na sede desse grêmio, á avenida
Rio Branco n. 9, 1. andar, salas'
ns. 104 e 106, haverá, hoje, á*i
16 horas, reunião de directorla, na
qual serão discutidos e resolvidas
Importantes assumptos de lnterea-
se da classe.
STNDICATO DOS PILOTOS K

CAPITÃES DA MARINHA
MERCANTE i

O Syndicato acima convida to*
dos os sócios quites em pleno gosc
de seus direitos soclaes, a compa-'
recerem á asssmbléa geral extra-
ordinária, a realizar-se hoje, ia do
corrente, ès 15 horas.

Ordem do dia: Eleição de sup-
plentes para o conselho director e
outros assumptos de interesses so-
claea.
SYNDICATO DOS ARRAES DA

BAHIA DO RIO DE JANEIRO
A secretaria do Syndlcato acl-

ma, de ordem do presidente, con-
vida oe associados a comparecerem
á sessão de posse da nova cllre-
ctoria, que deverá realizar-se, hoje-,
18 do corrente, ás 20 horas, na
sede social, & rua Olapp n. 2, 3"
andar.

MAIS UM "BICHEI-
RO" QUE SEGUE

PARA A-DETENÇÃO
A policia do 22° districto. pren-deu, hontem. em Ramos, á rua

Joanna Fontoura, o contraventor
do denominado "jogo do bicho"'
de nome Zoroastro Mendonça, ap-
prehondendo em poder deste 12i»"listas", além de 15f500 eni di~
nheiro.

O inf^actor foi eonduzido paraa delegacia local e ahi devidamen-
te autuado em flagrante, seguindo
após. para a "Casa de Detenção",

FURTAVAM GAZOLk
NA DA AVIAÇÃO

NAVAL
E FORAM DETIDOS PELA

POLICIA q
Tendo a policia do 22° dlstricst» i

recebido, ha dias, denuncia de qua j
no porto de Maria Anjú vinham
sendo desembarcadas vasilhas cr>n«
tendo gazolina da aviação naval5
furtada na ilha do Governador,
foi designado o parijeiuo Pelagiô
Werneck para proceder ás düigen-
cias. Esse policial dirigiu-se hon-
tem para aquelle .>orso, onde jáestavam de guarda o anspeça-da
n. 30, da 4* companhia, e o sol-
dado a! 46, da 3o companhia, am-
bos do 6o batalhão da Policia Mi-llbar.

Chegando Aquelle locnl, já o
sargento encontrou, presos pelo
seus commandados, José Piras
Monteiro, taifeii-o dos tub-offi-
claeg da Escola de Aviação Na,
vai; o carpinteiro Vena-ncio do*
Santos, do nacionalidade portu»
gueza e morador ã avenid.i Cs-
mará n, 7, e Albino Ferreira d»
Silva, vendedor de ineudós e donii-
clliado na mesma cati.

Os tros foram prosou em uni"cahiquo" d» Aviação Naval, des;
embarcando dez latas de jrazolina
pura para aviões; de dez litros
cada unia.

Levados á delegá.2Íft,'T?rnm in-
terrógádpe pelo cominissario Os- ;waldo Guimarães, * quem o tü« !
feiro José Pires ja.&larou quo ap,
latas dt gazolina lho haviam sida
entregues, nu Aviação Naval, polo
marinheiro de 2a itln.ssc da F. E. I
de nome Lima, ifim i»e c.ondir/.il" |as ao pnrto de Maria Angü, o quoo roferldo marinheiro ia primar ;,or
ess<-' serviço a importância do rtis
•111*00(1

O cominissario Oswaldo fiulm^-i
rfius já «o cpmmunicJn com ;sj
autoridades d« AviAçfto Niv»l, íis
quaes pediu a dítsnçãb dn m«ri«
nheiro Lima, ;..-.-jh.'.-l:) pilo tal-
feiro

Está aberto indttbrito sobi o
ftteto.

:t.»y
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O momento theatral
A COMPANHIA PROCOPIO

FERREIRA NO THEATRO CA-
SINO

Confirmou-se a nossa nota de
Ti«ntem. A Companhia Procopio
Ferreira fechou contraeto para fa-
ser a sua- temporada deste anno
no Casino.

A estréa será em maio, na pri-
meira quinzena, devendo aquella
caía de espectaeulos aofírcr an-
tos ligeira reforma.

A temporada da "troupe" "Ca-
boda", dirigida por Luiz de Bar-
ros será, portanto, curta

Ajjora uma pergunta:
Por que teria Procopio pre-

ferido o Casino ao Carlos Gomes,
quando as negociações com a em-
presa Pasehoal Secreto Já iam em
tão bom andamento ?

Ob commentarios cm torno des-
sa preferencia sao tecidos pelo
próprio dr. Domingos Segreto, em
uma entrevista que deu hontem
ao "Diário da Noite". Diz ella: .

"prúcopio Ferreira marcon
varioe encontros, até que, sem dar
uma resposta definitiva, demon-
strou ter receio do publico do
theatro Carlos Gomes, dizendo que
o seu repertório era muito fino...
Ora v. sabe que' os theatros nâo
tém publico determinado, princi-
pslmente agora que estão todos
fechados. O publico vae ao thea.
tro pelo espectaculo que se lhe
apresenta ou pelos artistas de sua
sympathia.

Longe de mim pensar que o ap-
nlaudido actor ficasse com medo
de que o seu grande publico não
o acompanhasse até a praça Ti-
radentes, tão perto da Avenida e
num theatro novo... e por Isso não
posso atinar com o seu receio. Na
praça Tiradentee, no antigo thea-
tro São José, theatro popular, o
saudoso Leopoldo Fróes, fez uma
b-:ihante temporad*a de comédias,
com o repertório elevado, tendo
sempre os seus espectaeulos con-
eorrenoia das mais distinetas;
Raul Roulien, na sua visita ao
Hio, realizou dois festivaes no
Carlos Gomes e teve o applauso
das mais illustres familias da nos-
sa alta sociedade e, mais ainda, a
temporada do revistas da Compa-
nMa Jardei Jercolis ficou regis-
trada pela elegância da platéa
que sempre accorreu ás suas re-
presei "".ções.

Quando o artista tem prestigio
(s Procopio não deve ter receio de
que nílo o tenha) o publico o
acompanhará para qualquer thea-
tro.

E dalii ?
— Nfio quero concluir. Apenas

observo que estou convencido que
se Procopio Fereir.i fosse para o
Carlos Gomes, o theatro ficaria
repleto todas as noites e o publi-
co comprehemforia as suas finas
peças..." j

A. COMPANHIA PORTUGUEZA
QUE VEM PARA O REPUBLICA

Hontem annunciamos a vinda
da uma companhia portugueza que
viria Dará o Republica em maio
próximo.

Hoje podemos adeantar que se
trata da Companhia de Comédias
da actriz Maria Mattos e do aetor
Joaquim Almada.

A estré* deve ser a 5 de maio,
vindo a "troupe" por conta dos
emp-esfirios José Loureiro e João
de Oliveira, este proprietário da-
quelle theatro.
A PRÓXIMA REABERTURA DO

CARLOS GOMES
Desfeito o negocio entabolado

com o actor Procopio Ferreira, a
empresa Pasehoal Segreto começa
a ser assediada com propostas pa-
ra o seu theatro.- E' assirr. que se fala já de uma
organizaçfio de theatro musicado,
á frente do qual se encontra uma
da? nossas "estrellas" de maior
prestisrio.

Fala-se também em uma "trou-
pe" de 6air.otes, cujas principaes
figuras são das mais brilhantes
de nosso theatro de comedia. •

Esses espectaeulos talvez sejam
entremeados" de fitas.

Dis-se também que ha probabi-
lidade do Carlos Gomes ser tran-
sformado em cinema, exhibindo
films simultaneamente com um
dos maiores cinemas da Avenida.

COM DINHEIRO NAO SE
BRINCA...

L* que o leitor hoje mesmo po-
dera se tra-nsformar em meio mil-
lionario se. se dispuzer a arris-
car aipenas 80f000 para ganhar os
500 contos que eerfio vendido» no
balcão do "Ao Mundo Loterico",
rua do Ouvidor 139 — onde 2
sortes grandes foram vendidas no
espaço de 12 dias: 11828 —•
200:050$000 e 21102 — 500:120$ —
hsbilkae-vos.

BASTIDORES
A FESTA DA RECORDAÇÃO DO
CARNAVAL NO JOÃO CAETANO

O programma do brilhante fes-
tlval. cuja iniciativa cabe a Ben-
to Gonçalves, o "speaker" discri-
cionario a quem se deve o êxito
de innumeras reuniões mundana»,
foi preparado de modo a constl-
tuir um sueceeso. .

Oito escolas de «amba. das mais
afamadas da cidade, apresentar-
se-ão em scena. disputando dois
prêmios que «erão conferidos aos
dois grupos que maie so destaca-
rem. por um jury rigorosíssimo.

A orchestra "Columbia" ç>:o-
eufcará novidades de suecesso; Ma-
rilia cantará alguns números om-
polgante»; Jayme Ferreira, conhe-
cido "sportman". e a senhorita
Dilco. cantarão em scena aberta
um maxixe brasileiro; Luiz Bar-
bosa. autor do samba "Sou joga-
dor", cantará números interessai.-
tissimos com acompanhíimeuto de
violões e choro; Clarita Oonzales,
eximia na foiterpretaçSo do tango
cantará as melhores novidades no
gênero
UM PROGRAMMA 1>E VALORES

PAULISTAS NO ELDORADO
O repertório da "Semana Pau-

lista" fará á cidade a revelação
das melhores, mais electrizantes
novidade» de SSo Paulo. Vamos
conhecer melodias lindas, verda-
deiramente adoráveis que o Esta.
d» inteiro adora e cs<Ka.

Os interprete» d-* tüo sedueto-
res c fulgidos números são os
mais autorizados pissiveis. Basta
dizer que pertencem sem exce-
pção de uai único, ás mais altas
rodas sociaes e artirsicas de SSo
Paulo. Zézé Lara 6 um dos vul-
to» ' mais brilhante da sosiedado
Mntlsta. O Rio Já à conhecia
através de "Coisaa: nossas", «r.de
teve uma actaação bem destacada,
Marcelo Tupinambá é outro com-
ponente do elenco da "Semana
Paulista". Figura de projecçào
em todo o paiz a «ua apresenta-
ção pessoal, no palco do Eldorado,
despertará, por certo, curiosida-
de intensa. Oswaldo !?ert.i<?na
Antônio Giacomlno. Francisco Gor-
ga também concorrerão para o
êxito do prsgramma bandeirante.

Na tela seremos o film canta-
do o eynchronizado paulista "Can-
ção de Primavera" de Lilian Ru-
ben? e Ronaldo de Alencar.
O THEATRO NACIONAL VAE
RESURGIR COM A REABERTU-

RA DO THEATRO RECREIO
O empresário M. T. Pinto vae

fazer resurgir o Theatro Nacio-
nal com a apresentação de sua
Companhia de Theatro Musicado,
que estreará no Theatro Recreio a
30 do corrente com a opereta fan-
tasia "A canção brasileira" d'3
Miguel Santos e Luiz Iglezias.

Um punhado de artistas novoi,
de valor farão a sua iniciação
nesta peça.

Muito ae dev« esperar da nio-
cidade de Gilda Abreu, e de seu
valor arHstico. já por diversas
vezes os.-rnonstrado em recitas de
arte. por ella mesmo organizadas.
Gilda de Abr^eu é uma artista do
raça que vae ¦ agora, apenas rece-
ber o seu baptismo no palco pro-
fissional. A seu lado estreará ou-
tra artista de valor é Ida de
Alencar que vem do Theatro de
Opera oiue já obteve os maiores
triumphos nas operas "Rigoletto",
"Barbeiro do Sevilha" "Luci,a de
Lammermoor" e outras. Com sua
linda -oz de coprano ligeira Ida
de Alencar está appare-lhada para
vencer todas as difficuldades do
theatro de opereta. Ida de AIen-
car que chegou hontem de São
Paulo e nunca tinha vindo ao Rio.
está encantada com a nossa cida-
de. que chamou de maravilhosa
assim que a percorreu.

Outra e&tréa que promette ser
deveras auspiciosa é a de Natalia
Aragão. alumna do 3o anno da
nossa Esiola Dramático e que o
publico carioca já teve oceasiao de
applau-dir na Temporada Official
do Theatro João Caetano ao lado
de» Jayme Costa em que repre-
«pntou a peça "Papoulas rubras"
recebendo por essa ocçasião, da
critica carioca . og rnaiorea. elo-
eios. Teremos ainda em "A.can-
ção brasileira" outra esta-éa do.
«ensação. E a do actor Brandão
Filho actor cômico que vae. prin-
eipiar sun . carreira avtistiea tra-
zendo como credenciaes dé apre-
sentação o nome de seu pae o
popularlssimo actor Brandão, que
foi o maior actor do Braeil ha
trinta annos passados. Dizem to-
dos quantos conhecem o trabalho
do actor Brandão Filho que elle é
um digno filho de seu pae de
quem herdou a vela cômica, que
foi o maior apanágio da vida ar-
tistica desse artista, que revolu-
cionou quasi todo o Brasil com a
sa» graça espontânea natural e
Inconfundível.

Temoe ainda no magnífico elen-
eo Apollo Corrêa, que ainda não
teve opportunidale de mostrar no
Rio de Janeiro, ás suas excellen-
tes qualidade» de actor cômico.

Do valor dos outros artistas que
completam o elenco. n&« precisa-
mos falar pois são oa mesmos Já
bastante conhocidos do nosso pu-
blico.

Serviço leiegrapnico arinha ercante \

l

AMPLOS ANDARES
Em prédio de cimento armado, coni frente também para

a rua Senhor dos Passos n. 23, alagam-se á rua
BUENOS AIRES, 152

BEBAM Café Globo
O MULUUK K O MAIS &ABOKOSO

A* VENDA EM TODA A PARTE
t
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! RESTAURANTE "PONTO CH1C"
Casa genuinamente Bahiana. Cozinha especializada

I cm pratos nortistas. HOJE — Mocotó á Bahiana. Fun-
) cciona todos os «lias utels cm suas luxuosas installaivõss, :;

á rua. Kwlritro Silva, 'AZ — Tel. 2-'J7í>3. ;
s
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EXTERIOR
ARGENTINA

PRBSO FAMOSO BANDOLEIRO
CORDOBA, 17 (U.1-.) — A poli-

cia prendeu hoje o fitmoao han-
dolelro Gino G&tti, um dos chefes
da quadrilha que assaltou a ngon-
cia do Bank of London em Bife-
nojj Aires, roubou um pagador de
La plata e effíctuou innumêros
outro» actoa condemradoj pela
Iqi.

Por oceasiao de sua úUtm* cs-
tada em MontevWéo, Gatti auxl-
liou a fuga de v*rios prisionu/-
ros ã& penitenciaria Iociil. Perten-
ceu ao temivcl bando de Di Gio.
vanni, o bandoleiro que terminou
o seu rosário de crimes á frent*
de um pelotão que o fuzilou du-
rante o regimen diciatorlal cn«-
fiado pelo general Uriburu.

APOIO A' LAVOURA NACIONAL
BUENOS AIRES, 17 (U.P.) •-

A ameaça que pair.tva sobra a, la-
voura nacional de paraiysação do»
trabalhos ruraes, cm consequtínoia
da projectada greve agrwoja, áis-
sipou-se era virtude das prom«s-
sas feitas pelo presidente <Ja Be-
publica general Justo a uma dele-
gação da Federação Agraria Ar-
gentina, que confercnclou com «»
chefe do Estado na Casa, Verme-
lha.

O general Justo expressou sua
sympathia e solidariedade com oa
fasendeiros neste momento de cri-
se e declarou que enviaria pro-
postas ao Congresso tendentes. »•
melhorar a situação, as quaes ffc-
riam tomada» em consideração cm
primeiro logar na próxima re
união do parlamento.

CHILE
A PROPOSTA DE P.At* DAS NA.
COES DO A.BC. E DO PERU'
SANT_\GO, 17 (U.P.) — O mi

nletro das Relações Exteriores sr.
Cruehaga Tocorn,".! nnnuncifn
hoje que o embaixador peruano
em Washington apresentou á com-
missão dc neutro» todos os do-
cumentos referentes ás propostas
de pas dag nações do ABC e do
Peru.

0 GASO DOS DENTISTAS
PRÁTICOS

(Coaclueâo d» l*,p:«gi»«">

tvatar do caso, teriam pro-
curado, provavelmente, resol-
ver a questão do mesmo mo-
do quo envidaram solucionai-
a o3 paizes que trataram do
assumpto, lembrando ainda
outras medidas que seriam tie
real proveito para a extlncçào
completa, dentro de pouco
tempo, da classe dos dentis-
tas práticos. Fariam elles
immed.atamente, ó e^^me de
habilitação e, uma vez appro-
vados, teriam um prazo de
oito annos para sua formatu-
ra regular, por escola official.
ou equiparada. Posso affir-
mar. que muitos rapazes que.
hoje, exercem a profissão de
práticos de dentistas, accel-
tarlam de bom grado a me-
dida e innumeros delles ama-
nhâ, ingressariam na ciasse
odontoiogica brasileira em
condições bem diversas.

Conheço muitos dotados de
grandes pendores para a
profissão, que exercem ille-
galmente, e que, se estudas-
sem odontologgia, seriam ca-
pazes de grandes provas de
capacidade technica.
Um prejuízo para os

próprios práticos
•

O dr. Alexandrino Agra
continuou na sua anaiyse
imparcial:

-— Porque não resolver a
questão tendo-se em vista as
esforços produz.dos peias a^
sociações odontologicas, os ln-
teresses dos dentistas pratl-
cos, salvaguardando-se tam-
bem a importanca da odon-
tologia moderna? Mais do
que nunca, no momento
actual, o clrurglão-dentista
moderno necessita de estudos
para exercer, com absoluta,
segurança, a sua profissão
As ultimas e formidáveis des-
cooertas, que dão o dente co-
mo causa directa e indurecta
ae numerosas enfermidades
ue ordem geral, por si sô Jus-
tlficariam mais cuidado na
solução de um caso, cuja deli-
cadeza salta aos olhos de
qualquer leigo. Infelizmente,
em nossa terra' tudo se faz
sem pensar, demóradamente
e com a attenção devida, no
modo de resolver problemas
sérios. Tomam-se soluções em
cima da perna e os resulta-
dos são os mais desastrosos
possíveis.

B* o que vem de acontecer
com a questão dos dentistas
práticos.O que se fez, foi uma com-
pleta e fragorosa derrota pa-
ra os interesses dos dentistas
práticos, daqueües que. nos
livros, vêm procurando dar o
melhor de seus esforços em
prol da sclencia odontoiogica
e um presente de gregos para
a odontologia em nosso paiz.
que se deve cobrir de crepe,
ante tão tremendo golpe, 'lu?
lho foi desferido.

Estão de parabéns, apenas
o,v adeptos da lei do menor
esforço,..

A cotnmissuo eetá presenteraen»
te na situação de Jar ao probl*.
ma immediatamente toda a gu*
a.ttenç3o.

ESTADOS UNIDOS
O EMBARGO DA EXPORTAÇÃO

DE ARMAS PARA AS NAÇrtES
EM CONFLICTO'

WASHINGTON, 17 <U.P.) — o
presidente da commissão dos ne.
gocios externos da Câmara cíos
Representantes sr. McReynolds
apresentou uma moção autorizftri.-
do o presidente da Republica ei.
Roosevelt a app!ic-'tr o embargo
relativo á exportação de ••trmas, J»
accordo com s«u oritivio, para a»
nações que ameaçarem entrar c-m
conflietos armados ou que já cs-
tiverem em luta.

O sr. Pibtman, presidfiite da
commissão das relações éxteriort.»vdo Senado. áprcscnUrá hoja uma
moção no mesmo sentido.

A.attitudf dos pr-sldonto» das
eommissões das duas casas do par.lamento correspond'-- aog íle»i>jci|
mahifetsados pelo presidents' Koo.
serelt no sentido de executar pes-
Boalmente a lei que restringe et
espeirtação d« armenif-iuos.
LEGAUZADO O COMMERCIO DE

CERVEJA
WASHINGTON. 17 (U.P.) — O

Senado appíoyou o projecto dt
lei que legaliza o commercj.i de
cerveja com 8.05 "i" d* álcool, e
de outras bebidas contendo a mes-
ma porcentagem.

A Gamara adoptou o projecto,
mas estabelecendo -i proporção de
3.2 «Io. Torr.a-so. portanto; neces-
gario reconciliar os pontos de vis-
ta das duas casrts do pavlamcnto.

ITÁLIA
EXPOSIÇÃO ETHNOLOftlCA
BOLZANO, 17 (UP.) — O pro-

feitos da província e as autorida-
des locaes assistiram á cerenio-
nia de inauguração da Exposição
Ethnojogica ingUlUda nesta c'-
dade.

NOVO AQUEDUCTO
GUNEO, 17 (U-P.) — A populíi.

çao de Pratavecchia, secção d"
communa da Dronero, começou a
construcção do «quuducto, traba.
lhando, sem remune-ação, nas ho.
ras de lásor.

POLÔNIA
PROCURAM REFUGIO NO PAIZ

VARSOVIA, 17 (A.B) — Con-
forme jornaes desta capital, che
garam, procedentes da Allemanha,
nestes últimos dias, nada mutios
de 1.500 refugiados israeíitaiéltén-
do se estabelecido na Alta Siíe-
sia cerea du 3G8 famüius e tia Po.
lonia Occidental 1-10. J

Com o fim de <i-*ter a euorjne
affluencia de israaüfjs, foi fui*
ciada uma grande campanha anti:-
semitica pelos deputados nacional-
democratas, em conseqüência, da
qual oceorreram vários distúrbios
em Cracovia, tendo sido iileva4° "
numero db feridos.

Foram feitas numíroeos priáOts

PORTUGAL
AS PRÓXIMAS ELEIÇÕES

LISBOA, 17 (A.B.) — Em todo
o pálz aprestam-se provid^nc^s
para o plebiscito de domingo pro-
ximo, que vae decidir sobre a Con-
stituiçâo elaborada pela dictadura.

As forças conservadoras, ao que
se annuncia, comparecerão em
grande numero a esse import-inte
pleito.

Annuncta-se a abstenção dos li-
beraes em geral.

INTERIOR
-- «

(A.

MINAS
OITO MIL ELEITORES

BELLO HORIZONTE, 17
B.) — Em entrevista cWcodida
á imprensa, um dos membros do
Tribunal Eleitoral desta capital
declarou qua só 0sta cidade dará
cerca de oito mil eleitores, c «íl-
cuia-cento e cincoenta mil ela:-
tores p&ri) todo o E«i.a>Jo.

PARA*
A CHEGADA DO "VITAL DE

OLIVEIRA"
BBL.1PM, 17 (A. B.) — f->i Tf

cebi-do nor grande massa popular
o navio auxiliar da Marinha de
Gue.rra "Vital de Oliveira", que
traa a s*u bordo uma turma ds. (
Gunrdas-Mavinha. Os escoteirob
e diverso* clubs sportivos forma,
ram cm homc-naKem aos rocem-
chegados.

HOMENAGEM A UM
ESPORTISTA i

BELÉM. 17 CA. B.1 — Os clubs
sportivos desta capital preparam
aiirr.ificativa homenagem a Jair
Albuquerque, que foi, em Büleir-.
o grande animador dos desportes
náuticos e que esteve ausente va-
rios annos desta capital, ehegan-
do neora em visita.

RIO G. DO SUL
ASSEMBLÉA DO BANCO DA

PROVÍNCIA DO RIO
GRANDE DO SUL

PORTO ALEGRE. 17 (A. B.) —
Realizou-se. nesta capital, a as-
sembléa geral ordinária dos ac-
cionistas do Banco da Província
do Rio Grande do Sul.

Aberta a sessão, assumiu a pre-
sidencia o sr. Victor A. Kessíer.
tendo como secretários os senho-
res Eduardo Secco Júnior e Ar-
mnndo Gonçalves.

Foram approvados, por unani-
midade. o relatório, contas o
actos da directoria relativos ao
anno <de 1832 e o parecer do Con-
selho Fiscal. Em seguida houve
a eleição de um director. sup.
plentes da directoria. conselho
fiscal e seus supplentes, tendo si-
do eleitos, por unanimidade.

FESTA NO COUNTRY CLUB
PORTO ALEGRE. 17 (A. BO —

Realizar-se-á amanhã a grande
festa sjcial e sportiva com que o
Country Club desta capital fes-
teja a inauguração official da
sua sede jrovisoria.
..Essa festa será um aconteci-

mento nesta cidade, pois tudo
prenuncia uma das mais interes-
santes festas realizadas ultima-
mente em Porto Alegre .

SAO PAULO
FALTA DE SELLOS

S. PAULO, 17 (A. B.) — As re-
partições arrecadadoras estão des-
providas de sellos de 20 réiB, dés-
tinados a cigarros, prejudicando
o commercio local. A esse rèspéi-
to a Associação Commercial diri-
giu uma representação ao minis-
tro da Fazenda.

A PRATICA DO NUDISMO
S. PAULO, 17 (A. B.) — Em um

recanto descoberto da bahia san«
tisto, segundo affirma um vesper-
tino desta capital, está sendo pra-
ticado, escancaradamente, durante
o dia e a noite, o nudismo, no lo-
gar denominado Cheira Limão.
"A CONSTITUIÇÃO E OS ENGE-

NHEIROS"
S. PAULO, 17 (A. B.) — O sr.

Pires do Rio fará, nesta capital,
uma conferência concernente á
Constituinte, sob o thema "A Con-
stituiçâo e os Engenheiros".

O "Commandante Rfpper" saiu — Noite perdida em ti-*.--
balho — Roupas, da lavanderia e do corpo dos talfelros
— Os tripulantes de convés e do foao ¦— Os machlnlstas
-. Uma historia recente, curta, mas eloqüente -- Onde
estariam, no momento, o dlrector e os "seir. tragai*© i
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'Commandante Ripper'

O " Oommndante Ripper", do antes e, portanto, iam saiv, eu-

W _P I I I jr I m
I/PROTEGE O MUNDO ]¦ contra as doenças pro-àí JÊ
R pagadas por ^**ct0f^SWB|^3

O* truocto» t_o perigoso»! Üttenda-**)
efficnzraente contra esses insidiosos
e «geU Inseetw. Para evitar a febre
typhoide transmittiiia pela» moscas, o
impaludismo e a febre amarella pro»
pagados pelos mosquitos, a peste bu«
bonica communiead, pela» pulgas e
outra» doenças de que os insecto» «ão
portadores--matoo» em tempo I

O melo mal» rápido e aimplea de
matar mascai, mosquitos e demais
instalas, a pulverizai Flit, cuja fama
é univ«:rsa« Procure o soldadiiiiiu na
laia •>uurnliu com a faixa preta.

£• não ostivor nosto lato «clloda, nâo é FLIT

Lloyd, deixou o Rio, hontem. ru-
mo a mares do norte. Antes de
partir, recebendo viajantes, vi-
sitantes. etc, o navio, sob bai-
burdia tremenda, recebeu obje-
ctos e outros materiaes vindos
úe terra, inclusive roupa do ca-
marotes, mesas. etc. Assim, to-
do o pessoal que havia perdido
a noite inteira a trabalhar, lá
estava, a pé firme, attento —
physionomias cansadas, emma-
grecidas. sorrisos lentos c...
quasi piedosos aos lábios. E foi
quando, de um modo especial,
vimos os taifeiros rigorosamen-
te de branco (ganham mensa'-
mente 150§000) ao costado, pu-
xando, através de cabos, gran-
des e pesados saecos de roupa.
Uma coisa triste, quasi revoJ-
tante: — esses humildes servi-
dores sujavam, gradualmente,
esses uniformes alvos, com oa
quaes, depois, (conhecemos mui-
to bem a "regra", porque so-
mos marítimos do Lloyd...)
não se apresentariam ao salão,
ao camarote, etc, para servir
a viajantes e officiaes visto co-
mo "seu" commissario não quer
no salão, ninguém sujo", muda-
riam, pois, de uniformo branco,
para mandarem lavar o sujo .ia
Bahia ou noutro porto adeante,
pagando á lavadeira, 5$ e 6|Ü00
por uniforme. E assim por
deaaite.

Ganham — repitamos —-
150$ por mez.

Mas, digamos, em synthese, a
razão porque os taifeiros do"Ripper".foram obrigados a fa-
ser essa despesa. Porque a des-
organização, a anarchia e a des-
orientação reinantes nos servi-
•:os dessa natureza naquella em-
presa, são eloqüentes, impres-
sionantes, completas. Não exi&-
te critério, nem regimen de ser-
Viços taes. A recepção da rou-
pa pela Lavanderia e a sua en-
trega a bordo obedecem á uma
orientação "á Ia diable".

Assim, não sendo feita, como
nunca se dá, quer de uma quer
de outra parte, exacta, rigoro-
sa e perfeita contagem, as fal-
tas se suecedem, avolumam-se
e multiplicam-se.

Mas contra quem? Contra os
respectivos commissario», dos
quaes, depois, a Contabilidade,
por intermédio das "notas for-
neeidas pela secção competen-
te", debita mais caro que o eus-
to da mtfrcadoria, duas. tres e
ma|s vezes.

E' mentira V Ninguém será
capaz de contrariar essa affir-
mação, dentro e fora,do casa-
rão da Praça Servulo Dourado.

Mas, voltemos ao "Ripper"-..
O pessoal de convés e o pessoal
de machinas estavam externua-
dos pelo trabalho estafante e
inclemente de noite inteira. O
primeiro a lavar "brancos" e
o ctmvés que também era, aqui
e ali, raspado, porque, nessa
mesma noite, havia sido calafc-
tado. O segundo, em baixo, nas
machinas, cardeir&s, ete., a con-
certar, a ajustar, a tampar..

Vimos todos os officiaes ma-
chinistas, inclusive o chefe, en-
voltou em graxa, óleo e carvão,
ainda a trabalhar, a trabalhar...
Faltavam apenas minutos para
o navio deixar o porto repleto
de passageiros e carregadissi-
mo. EBses officiaes — soube*
mos — não tinham ido á casa
de suas familias desde um dia

Federação dos Marítimos
Rcalizando.se hoje, ás 19 horas,

urna nseembléa extraordinária,
convidamos a todos os syndicatos
federadoa a enviar os seus dele.
gados para tratarem de assumptos
urgente».

Rio. 18, de março de 198Ü. —
llio De Lavigne, 1° secretario.

mo saíram, sem poder despedir
sedellas. V

Quanto valor t.em, nesta pha
se da vida da frota do Lloyd —
uma esquadra de ferros oxyda-
dos — os machinistas — 03 ma-
chinistas, os verdadeiros abne-

j gados, os legítimos heróes da
¦movimentação da referida "es.

: quadra". Têm valor?
! Então, abramos mn paren-
I thesis para contar uma histo-
! ria recente — curta, mas elo-

quentissima, e, depois, dolorosa,
i O chefe de machinas do "Du-
i que de CaxiaB". Mario Bandei-
ra, chegara enfermo dc viagem.

! Ia solicitar, pois. um ou dois
mezes de licença á direcção do
Lloyd, com vencimentos, para
ee tratar. Antes, porém, soube
que não a dariam "como pedia''.
Chefe de numerosa familia, im-
pressionara-se com a noticia.
Resolveu, pois. ficar a bordo*
em... tratamento. Ficou. Ho-
ras depois, era cadáver.

Mario Bandeira prestava ao
Lloyd os melhores serviços, ha
mais de 30 annos. E — melhor
serviço do todos os tempos que
prestara á casa — era ali me»-
mo a bordo desse navio, ond€
morria, "por falta de uma u-
cença de um ou dois mezes coro
vencimentos", porque aa ma-
chinas, as caldeiras, o adja-
cen tes do "Duque", estão, como
oa de 97 T de navios da frota,
abaladas, em estado tal, que so-
mente as agüentam e movimen-

1 tam a dedicação, a competência
o zelo, o destemor, emfim, aow

| machinistas e fogui&tas que
I nellas servem.
j Segundo informações segu-
• ras, no momento em que so ne-
. gava essa licença ao velho c
[ utilissimo servidor da compa-
i nhia.Uili mesmo, outrem a obti-
i nha, sem quaesquer direitos ad-
| quiridos...
! E' triste, é doloroso tudo isso

« * »
E, para terminar, ainda o

"Ripper". O navio saiu. 0<
cáes, arnda vendo-o sumir-se da
Guanabara, fizemos a nós mes-
mos. esta pergunta:

--' Onde estará, neste ins-
tante, para vor, providenciar o
organizar todas essas coisas.
tanta gente que enche, parasi-
tariamente, o casarão da Pra-
ça Servulo Dourado, com venci-
mentos. 10. 15, 20 e mais do
que percebem, a bordo do "Rip-
per"- os que trabalham, os que
produzem para os cofres da
companhia — esses mesmos,
que soffrem. sem direito, quan-
do se encontram enfermos, i\
uma simples licença com venci-
mentos? ¦

Onde estão elles?
Onde estará, finalmente, nes-

ta hora. o commandante dire-
cbor da empresa? Estará, Deus
dio Ceu, na casa discutindo com
o chefe de secção de Estatisti-
ca e Fiscalização, quantos grãos

,de arroz, quantas folhas de cou-
ve. emfim, quantos tomates,
empregou, num "puchero á ba-
hiana". o commis*ario do... éo"Dorat", 

por exemplo?

Ah! positivamente, esse Lloyc-
com os seus homens...

OBSERVADOR
A BLUE STAR LINE ESTEN-
DE. ATE' BAHIA E RECIFE,

AS /.IAS LINHAS
Temos grata nova a dar ás

praças da Bahia e de Recife: a
conhecida "Blue Star Lin^"'
acata de estender sua carreira
na America do Sul, áquelieü
portos acima.

O "Almeda Star", que sairá
de Londres hoje. 18 do correu-
te. e o "Andalucia Star". que
sairá de Buenos Aires, a 28 deV-
to jrie8mo mez, farão escalas
por Bahia e Recife. Parece-nos
a nós. que muito irão lucrar as
praças nacíonaes, no que.se re-
fere á exportação para o Velho
Mundo, com a ida. ali. dos na-
vios da "Blue Star Line".

Especifico Infallivel!

X
t — Broneliltc tebetde! Tosse ;'¦ violenta! Catharrcira infernal!
;• Vou appcllar para um especl-' fico infallivel: o PEITORAL" 

DE ANGICO 1'JBLOTENSE. E*
um remcd:o maravilhoso!ií Vende-se em todas as Phar-

macias e Drogarias,
Depositário Geral: DROGARIA
SEQUEIRA — Pelotas — RioGrande do Sul.

LIVROS NOVOS
"Estudo systematico dos

verbos portuguezes".

Mario Martins, é um grande
e cuidadoso cultivador das coi-
sas lingüísticas."Estudo systematico dos ver-
bos portuguezes", é o titulo da
seu ultimo livro, onde todos os
assumptos são tratados synthe-
ticamente, em linguagem clara
e fácil, aeeessivel a todos. São
estes, os capítulos do livro:
Pausa, Sinopsis. Estructura do
verbo, suas flexões, tonicidade,
smbjectividade, predicação, con-
jugação, integridade e noção;
Formação dos tempos; .Com-
mentario á pauta; Os pronomes
pessoaes em suas relações com
o verbo; Quadros; Tempos com-
postos; Orthographia; Eufonia;
Concordância; Regência; Em»
prego e equivalência dos tem-
pos; Pessoalidade do infinito.

Hotel Tljuca
RUA COM>_ DE BOMFIM. 1.053 - Rio

Situado no melhor ponto deste bairro - Clima tnegualavel —
Appartamentos confortável» — Velho Parque Imperial — pia.clna ?- Coiinha franceza — Água da "F«»nte da Caseattnha"

^^Bygjene rigorosa -» Omnibus aporta.

HÉRNIAS SEM OPERAÇÃO
Cura rápida, por tircesao inteiramente novo. sem pre-

Juízo daa propras octupaçfte» o perigo algum. A idade da her-
nia não é fartor cte incorabilidade

Todas as garantias e máxima commodidadc quanto ao tra-
tamento que é «emanai tas-se tratamento a domicilio.

Consultório: Dr. Menezes Doria •— Rua daa Marrecas, 7.
Tel. 2-7548, diariamente, das 16 ás 17 horas. J

Depois da GRIPPE:

PHOSPHO - CALCINO -IODADA
— fortificante perfeito, optimo re^laurador das forvas perdidas pelfc grippe
Consulte ao vo«so medico, porque c a illustre classe medica quem attesta o sen gran-
dc valor thcrapcutlco.

A' VENDA NAS PRINCIPAES DROGARIAS E PHARMACIAS EM TODO BRASIL

t

M
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Fala-se que os clubs proftsstonalistas vão fundar uma nova liga para o sport da raquelte,
abandonando, assim, a Federação de Tennis do Rio de Janeiro. Essa medida — adeantb-se -
seria provocada pelos grandes clubs da Amea que fazem parte da referida entidade
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Seara Recreativa
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AVISO 10$ CLUBS
\ O "DIAUIO DE VOTICIAS
Z publicará somente as nulicimt
| de festas e reuniões d»« clubs
S e sociedades «ano remejttcrem
2 cowmuiiicnçõcH pr.ra estu se-

2 Outrosini, avisamos que o
i r<-dnctor desta secção e& com-
{ pnrecerá ás íestti» para ns
J quaes recebi» convites-

íoda n correspondência de-
rerá ser dirigida ;i '•Secção Ite-
creatlvn".

DEMOCRÁTICOS
Alíred» Silva e Joaqm«« Pevcin»

serão homeiviKi-stdos
O* valorosos ",c'irapica's", com

Ma-quez da Garatuja e Lodegardo
de Souza á frente, levarão a ef.
feito amanhã, no -'Castello" da
rua Riachuelo, uma festividide in«
tima, em homenag6«n nos denojn.
flos foliões Alfredo Silva c J<*.
tfUim Pereira, por motivo de seu:
Knniversarios na^alicioB.

Não haverá convites pspeciücs,

CENTRO GALLEGÕ
A festn dc hoje

O fidalgo grêmio recreativo da
laboriosa colônia hçsp-'.nhola, "<>.

rara a effeito, hoje, em seus lu.
suosos salões da rua do Rezen-
do, deliciosa festa dedicada ás
Ca-mUias do seus associados-

A operosa directoria gallega. fc-z
adaptar ás dependências da sida
maravilhosa decoração, asshn co.
mo profusa illuminação.-

As dansas serão proporcionadas
por applaudido o excellente con."uneto, 

quo exRcuT.airâ variado c
escolhido repertório,

CrYMNASTICO l*ORTÍ*GUE2
A directoriti eleita

Na ultima asscmbláa geral, rea-
iizada uo club da rua Buenos
Âirce, foi eleita a seguinte dire
ctoria:

Presidente — Antônio Teixeira
da Motta (reeleito); .viec-p*esi-
dente — D?. Luiz Antônio Vifci-
ra da Silva; 1° secretario — Vir.-
Kilio Antunes (reeleito); 2« ee,
cretm-lo — M.v Luiz Fernandes-,
Io thesoureiro — AIrt.hu"" Lopes
Cardoso; 2o thesouteko — José' 
Pinheiro? procurador — Manoul
Ferreira júnior ;reeleito); dire-
ctor geral das -sscolns e aporta
— Raul Luiz Barone Gallo; bi-
bliothecario — J0,"é G"mcs Gqr-
i-ca (reeleito). Commissao fiscal:
Benjami.n Gomes, José Teixeira,
Novaes Júnior e Orlando Tavares
Ferreira Suppientas. óa comnv.s-
são fiscal: José Anaqhoreta, Car-
Í03 Ferreira e 3ei'»'rrimo Cosia.

ORFEAO PORTUGAL
A excursão a Petrópolis .

Km homenagem á sociedade
metropolitana, o Orfeão Portugal,
levará á effeito no próximo ao-
mingo 26. uirin excursão á lindn
cidade fluminense, , promovida
pela sua incansável directoria.

A escola dramática. apresentará
o sainete era um acto "Carta9
jsuionymas" da festejada escripto-
va e poetisa brasileira sra. Iveta
Ribeiro que também acompanha-
rá u excursão, além da insigne
pianista e coimposRora srta.
Amélia Borges Rodrigues, prin-
coza da Colônia Portuguoza e rai-
:-'na dos Açores.

Finalizando o espectaculo, ha-
verá um acto de variedade. Paro
os que quizerem acompanhar a
excursão acha-se abeTta uma ins-
cripção na secretaria.

1ODOR dos BAI
'tltitiIflIitltitiliiiiitillilKllilMllilllllUIIIHIIIMIMIIH

I Prefira os estabeleeimen-1
| tos que servem a sua cllen- \
I tela com mais presteza e I
I maior solicitudes |
:"itiitLitiifitiiuiiiii<irtiiiiiiiiiiiuiiti«iiiiiiuiitiiinn*t'

BOTAFOGO
AÇOUGUE ESPERANÇA, do José

Silveira Candeias, Rua da Pas-
sagem 126. Tel. 6.2007.

ARMAZÉM FORTE BRASILEIRO,
Comestíveis finos, Kua da Pas-
éagem, 60. Tel. 6-2048.

GRANDE TINTURARIA JAPONE-
< ZA. P. Baptista & Irmão. Rua

da Passagem. 27. Tel. 6-1218.
BRAZ DE PINNA

ARMAZÉM UbAPORE'. de João
Gomes Barreiro. Rua Guaporé,
271. Tel. 8-9432.

ENGENHO NOVO
ClNE.TlIfc.Al RO fcDISON de Ar-

n.ildo & Cia. Rua General Bel-
legardo 12. Tel. 9-4449.

HUMAXTA»
riTARMACÍA CAPELLETTI. M..

Capelletti & Filhos. Rua Hu-
maytá 149. Tel. 6-1048.

LARGO OO ESTAGIO
ALFAIATARIA RIO-LIBBOA, de

Antônio Primo & Castanhcira.
Machado Coelho. 168. T. 2-4860.

LARANJEIRAS
LEITERiA PROGRESSO. Viuvo

João A. Dias. R. Laranjeiras,
408. Tel. 5-0731,

PRAÇA DA BANDEIRA
NOVO AÇOUGUE BRASIL. En
• tl-ogiis a domicilio. Av. Lnuri

Muller Vi Tel. 8-"O03.
PRAIA VEIfMELHA

AllMA'/.! i VIL.L1SLA, de .1. I"
Rezende, Avenida Pr..'.teur, 2M
Tel. C-0172.

TIJUCA
PÍIAUMAGIA I. OttÒG, GRANA

DO (l'ili.'il). Run C. rio Bomfiiu
;'o« c v.iM-A, t. e-rmo, s-S22.">.

MUSICAL BOMSUCCESSO
A vesperal dc amanhã

O "leader" dos clubs suburba.
nos. eífeciuará amanhã cm seus
esplendidos e espaçosos salões
lindamente ornamentados, mais
uma oncantador_ vosiperal dansan-
te, organizada pela sua nova ad-
ministração.

As dansas. serão endenetadas
ior npplaudida orchestra. que não

'-,TT"irn*virrr"T"r",íiTTTr.nTiiriTnifiirrri""""*,A>*
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ELITE CLUB
O baile de hoje — A "Maravilha

Negra" será homenagearia
amanhã

\ TENNIS
Eliminatórias para esca-
lação da representação
brasileira nos jogos da"Taça Davi*"

Outro esplendido baile, sor» '
realizado hoje nos amplos salões
do "Palácio", para gáudio dos
seus numerosos admiradores, I

Amanhã, o club da rua Frei
Caneca, effectuará encantadora
festa, em homenagem co conhe-
cido lootballor Fausto dos Santos,
a "Maravilha negra".

A "Elite" jazz, promovera as
dansas. que promiettem um trans-
curso animadíssimo.

RISO CLUB
Os saráos de hoje e amanhã
Os noves dirigentes do "Lábio",

organizaram com desusado cari-
nho. para hoje e amanhã nos seus
espaçosos salões, duas tertúlias
do arco da velha...

A querida sociedade recreativa
da rua Frei Caneca, foi eomple-
tamente engalanada com flores
naturaea, para mais vivamente
impressionar aos amantes da arte
ehoreographica. que terão á dis-
posição, conhecido conjuneto.

PARAIZO DA INFÂNCIA
O saráo de hoje

O querido e veterano rancho <3a
estação de Braz de Pinna, abre
hoje os seus elegantes salões pa-
i'a levar a effeito. encantadora
festa em homenagem aos seus
numerosos e fidalgos associados.

Para abrilhantar a reunião, a
directoria co«tractou magnífico
conjuneto, que, executará eecolhi-
do repertório.
FOLIÕES QUE CONTAM TEMPO

Lua Nova, o querido c interno-
rato baeta faz annos hoje. Quet
isto dizer que o alegre "Anhan-
gá" não chegará para aa encom-
mondas.

Também o "Sem Freio" achou
de contar tempo junto ao Lua
Nova ou Lua Cheia.

Aos abraços que raceberão os
dois apreciados carnavalescos"Plus Ultra" junta o seu.

PILJJLAS DE HERCULES
Dado o aspecto a.ppolinco do"cangace«iro" quando dorme, o"Bambu" não se farta de elogiar

junto ao Ben-Turpin, ás hwul-
gares qualidades daquelle corpo
grego; Ben-Turpin até anda so-
nliando...

Descobriram que o "recepta-
culo de amendoin" 6 riogranden-
se do sul.

No "toilette" das damas, o fa-
cto foi muito commontado, pois
nenhuin.a dellas havia ainda no-
tado çsta qualidade no "percur-
sor" do proprietário da "Caver-
na".

M.anoelsiriho, o inflammado
orador^ "baeta", fea ao Cropaloto.
os maioras elogios ao Marquesi.
nho.

O "capitalista", porém, disset
que não acredita nestas virtudes.
do querido diplomata, pois elle
ainda não explicou porque leva
embrulinhos todas as noites.

O Esfria disse que sabe...

Na festa de "D. Ca*tello 1",
o Professor manteve longa con-
fereneia eom vários proeeres"baetas".

O Masjsotta, eonfidenoialmente,
disse ao Adelino e ao Arco-íris.
que era assumpto de eonstruc-
çõ»s...

FUSTAS ANNUNCIADAS
Hoje

Centro Gallego — Baile.
Andarahy Club — "Mi-carême".
Orfeão Portuguez — Baile.
Elite Club — Baile.
Riso Club — Bali*.
Recreio de Santa Luzia — Bailo.
Flor do Abacate — Baile.
Amantes das Flores — Baile,
Arr&piados — Baile.
Caprichosos da Estoca — Baile.
Liriò C. de' Botafogo — Baile.
Liriç do Amor — Baile.
Edéij Cliib — Baile.
Tenènto ~ Feijoada.
S. C. Mackenzie — Baile ã

fantasia.
Lord Club — Baile.
Paraíso da Infância — Baile.

Amanhã
Democráticos — Festa em ho-

menagem a Alfredo Silva o Joa-
qu_m Pereira.

Orfeão Portuguez — Baile men-
sal. ¦ •

Musical Bomsuccesso — Baile.
Elite Club — Baile..
Lirio do Amor — Baile.
Lord Club — Baile.
Riso Club —! Baile.
Recreio de Sta, Luzia — Baila.
Flor do Abacate — Baile.
Arrepiados — Baile,
Amantes das Flores — Baile.
Catiriehosos da Estopa — BaUe.
Éden Club — Baile.
Amantes das Flores — Brt-lo.
Lirio C. de Botafogo — Bailo.
Sport Club Mackenr.ie — Festfl

interna.
Fraternidade Ltizitanin — ves-

peral.
ni» ir,

Arro.air.do-; — Bnile de victorii.
Dia 26

Orfofiõ Portuguez — Excursuo
artística ú íí^rra do 1'irahy.

Fraternidade Ltuitania — Sor-
rato dontínnto.

• Orfoâo }'crl rr- '

As actividades sportivas
de amanhã

O "carnet" sportivo contém
as seguintes indicações- para
os entretenimentos sportWca
de amanhã:

IOOTBALÚ
No tampo do Andaíáhy; o

Seleccionado Branco enfrenta-
rá o Seleccionado Preto, em
beneficio da familia do indito-
so zagueiro Rodrigues, do Bo-
tafoijo. As preliminare-s ssrão:
Macau x Combinado Rodri-
guçs, Humaytá x Seleccionado
de ,Togíi_ores da Amea.

Campeonato do chauf.
feups, no campo do Fuíidiçào
Nacional.

.— No campo do Modesto F.
Club, na estação de Quintino
Bocayuva, será realizado um
festival, cuja preliminar será
entre o Sudan o o Aracaju*. A
prova principal reunirá, numa
partida que promette ser em-
Dolgante, os teams principaes
do ÍJ^dosto e do Engenho do
Dentro, em match-desflfio.

O Flamengo so despedirá
do povo carioca, enfrentando,
110 campo do São Christovão,

o quadro do Botafogo F. Club.
ATHLETISMO

Serão realizadas as pro-
vas eliminatórias de atliletis-
mo, na oista do C. R. Vasco
da Gama, á rua Abílio,

BASKETBALL
O Vasco da Gama reaii-

zard o torneio inicio do seu
campeonato interno de baslfet-
balí.

WATER-POLO
A Federação Brasileira

do Sports Aquáticos fará dis-
putar os jogos iniciaes do Tor-
neio de*Novos, entre Guanaba-
ra x Vasco e Boqueirão x In-
tornacional.
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MONTARIAS PROVÁVEIS
para a reunião de hoje são as

seguintes:
l" carreira — Prêmio "A Bata-

lha" — 1.D00 metros — 3:00ü$000,
600$ e lõOfOO:

Damiatrix, VV. Cunha .
Nchuen, P. Sprigel . .

S Aisca, J. Mesquita . .
Moradc-i-, C Fernandiz
Famoso, F. Lopea . . .
Adios, P. Baptista . .

2" carreira — Prêmio "Tomy»?-
sú" — 1.400 metros — BiOOO^OOO
600? e 150ÇOOO:

Kb. Cts,
•lá 2l>
55 &0
48 4fl
B3 2a
53 50
4S -ÍÜ

Lampreia; G. Feijó .
Karina, J. Mesquita. ,
Dorinn (?)
Xadrez, F. Mendes ,

D Jurat p. Baptista. .
Castra, J. Mesquit'a .
Setaurita, p. Sprigel .

3* carreira — Prêmio
ta" — L500 metros — !
600$ c 150|000:

Ks. Cts.
53 85

8» carreira —. Pt-emio "Yéomixh**
— 1-500 metrva — i;DO0S0OO e
800*000:

1—1 Visetfc.
( 2 Ladario

Ks<
5!i
54

Cts.
25
30

ri/

( 3 Ba~dá.
( 4 Yôyô .

3(
( 5 Malayr
( 6 Sunny.

4( ¦ ¦ •
( 7 *i'ak -54 40

4* carreira — Prêmio '-piastra"
— 1.600 metros — i:000">0ü0 o
800ÇO0O (Bettingj:

52
53

,".•*
54

51
49
55
49
48
49

25
40
4Q
oi
40
50

A Batalha. .
La Mirabellò

Ks.
52
54

55
54

Cts.
20
30

40
40

"Ciumei-.-
!:000.?000,

Masslço, A- Rosa . . .
Transvaliana, Ca.vr.03
Yára. ,|. Mesquita . .
Ribatejo, VV. Lima . .
Voronoff, W. Cu-ihi .
Enitran, A. Rosa . . .

4» carreira — Prêmio
preia" — 1.400 metros —
600? o 150?000 (Bettsng):

Kp.
52
52
50
51
52
53

Cts.
30
20
•10
40
50
60

Será iniciado, airianhã,
o Torneio Inicio do Cam-
peonato Interno do Vas-

co da Gama
Realiza-se amanhã, domiu-

go, 19 do corrente, o torneio
initium do campeonato inter-
no de baskebball. A julgar
pelos torneios anteriores e pe-
los elementos inscriptos, este
torneio marcará a nota inte-
ressante desta quinzena spor-
tiva. Os jogos terão inicio ás
16 horas, terminando ás 19
horas. Após a realização do
torneio haverá uma soiréo
dansante que prolongai-se-á
até ás 23 horas. A direcção
de baslcetball escalou a f>e-
guinte commissao para diri-
gir o torneio: director geral,
sr. Ismael de Souza; êncarre-
gado dos juizes, sr. Alfredo
Bronze; encarregado das sum-
mulas, dr. Vicente Saliture;
encarregado dos teams, sr.
Oriente Ferreira; encarrega-
do dos photographos, sr. Adri-
ano Pinto; imprensa, srs.
Jayme Iglezias e Antônio Ra-
mos; encarregado das madri-
nhas, .sr. Armando Tavares
dOliveira. Os jogos, segundo
o sorteio realizado, ficaram
assim constituídos:

Ia jogo às 16 horas — Team"Claudionor Provenzano" x"Dr. Vasco de Carvalho" —
Juiz, sr. Arthur da Silva
Araújo.

2" jogo, ás 16.30 -- Team"José Pichler" x "Amaro Mi-
randa da Cunha" — Juiz,
sargento Jairo.

3° jogo, ás 17 horas ~ Ven-
cedor do Io jogo x "Joaquim
da Silva Faria" — Juiz. sr.
Simonides Pires.

4'1 jogo, ás 17.30 — Ven-
cedor do 2o jogo x Vencedor
do 3o jogo — Juiz, dr. Sebas-
tião Dutra Henriques.
A festa de sabbado de

Alleluia no Vasco
A commissao social do C.

R. Vasco da Gama, prose-
guindo o seu programma de
festas, fará realizar no dia
15 de abril (sabbado de alie-
luia) uma soirée dansante,
das 22 ás 3 horas. Abrilhan-
tara a festa uma exijellente
jazz-band. Serão distribuídos
prêmios a fantasia mais rica,
a mais original e a senhorita
mais animada. O traje será
o seguinte-, casaca, smoking.
branco a rigor ou fantasia.
Qualquer informação queira
dirigir-se ao organizador da
festa, sr. Ismael dc Souza, no
estádio.
O Vasic;MÍnho e o Enigma

podem jogar em
festivaes

. "Na ultima reunião da dire-
ctoria. da M:.-t.ro foi concedi-
d;i licença ao VàsqüíriiVo e a»

\'"B; C Enigma, para partir/-
| par cm festivaes do ciübs íi

llado.f, "Hii-w
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Ka. Cts.
Tomyassü, J. Cana!'is 50 30
Little Jack, W. Canhi. 50 30

El Negro, C. Fernandes 51 ""S
Golden Boy, A. Rosa 53 50

X. Raio, P. Mendes. 51 50
Java, G. Feijó 54 40

5" carreira — Preniio "Salva-
ropa» — 1.500 metros — 3:000$.
600$ a 15OÇ00O (Bsttine):

Cts.
80
40
40
35
50
40

Ks.
51
55
50
53
53
51
54

Fusão, C. Fernandes
Marquita, F. Cunha..
Ximenlt, A. Castello.
Krerfllta. W. Andrade

C Jaguaré, J. Mesquita
Canace, Cl. Pereir.t.
Maracó, Rcduzino. .

6» carreira — Prêmio '•Junáiá*'
2.000 metros — 4:000?, 800$000 e
200.?000-(Betting):

Kh. Cta.
Vichy, Ig. de Souza.
Orgia, A. Rosa. . .
Guapo W. Andrade.
Xaráo, F. Mendes .
Aveiro. B. Cruz. . .
Xiró, J. Mesquita. .

1 Xangô, Cl Pereira .
AS ULTIMAS COTAÇÕES PARA

AMANHA
Para a corrida de amanhã são

as eeguintes;
1» carreira — Prêmio "Audaz"

— 1-300 metros —. õ:000$000 e
l:000?000:

Ivs. Cts.

50 !íd
54 35
53 50
53 50
52 50
50 40
54 25

( 1 Bohemio 54 20
K

( 2 Aml 5-1 35
( 3 yapou 54 30

2(
( 4 Xarope .,,,,..¦ 54 50
( 5 Yuçá. ........ 6U 60

3(
( 6 Altera ...... D2 50
( 7 Mina ......... 62 50

4( 8 Ada. ...... .52 60
( 8 Miss Liada*. ... 52 40

2» carreira — Prêmio "X«|»eiítt"
— 1.500 m»troa — .:OOÓ|000 t
800?000:

Ks. Cts*
Tricolor ....... 53 13
Rex ......... 62 25

Sarcástico .54 30
Valentão. ,50 40

1—1
( 2

2(
( 3 Azulado.
( 4 Weston

3(
(
r

4(
( 7 Hepacaré 53 50

5" carreira — Prêmio "Tricolor"
— 1.500 metros — 1:0005000 c
800ÇO0O (Betting):

5 Itararé . . ;
G Plume Dorée

o-*
r.->
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Ks.
55
r,'>.

Cts.
1—'1 Tempero. . . .

( 2 Matinée. . . .
2(

( 3 Cuanhtemoc . .
( 4 Puro Tango . .

3(
( 5 MUano ....
( 6 Portcna, . . .

4(
( 7 Rápido 32 50

6" carreira — Prêmio "Tem-
poro» — 1.600 metros — 4:000$ o
800Ç000 (Bettir.g):

Ks. Cts.

54

Do
52

:nj
54

'io
20
40
40

Vi
51
50 85

Prêmio "Inssirre'

Xaperu . , .
Double Bteel ,
Topaze . . .
Conqueror. .
Don Leandro.

7* carreira —
cto» — 2.200 metro3 — 5:000$ e
UOOOÇOOO:

Ks. Cts-
panache Roj-al .... 49 .30
Sastre ....... í 56 25

S CatOn 54-30
Duggan 51 50
Gravata 47 50

A primeira carreira s^rá reali.
zada ás 14-30 horas.
FORAM PARA O ITAMARATY

Deram entrada hontem, nas co-
cneiraa do entraineur Ganino Ro-
driguez, os anlmaes Ritual e El
Albatroz que se achavam na Ga-
vca sob os cuidados do cuidador
patrício CtíristiahÒ Torres Filho.

ZE'ZE'
Afim de fazer uma estação de

,epouso ou talvez, flgue para re-
pr.ducção. foi embarcada hontem
oi.ra o Estado do Rio. a égua
Zézc, tão conhecido; em nosso
turi'!

LEGENDA
J'fi se acha naa cocheiraa do en-

treineur Cyrillo de Souza a égua
Legenda, adquirida ao entraineur
Paulo Rosa. para um novo turf-
man.

JONATHAS PEREIRA
Contou hontem mais um ann!-

versario natalicio o distinebo ca-
pitaüsta e antigo turfmaa, ee.
nhc-r Jonaitha« Pereira.

• Por esse motivo, o anniTewa-
naftte foi muito felicitado.'

Uma musicista espirito-
santense

VICTORIA, 16 lA.B.) — Segui-
rá brevemente para o Rio de Ja-
neiro a senhorita No-;mita Silva,
cujos estudos no I.nsijtuto Nacio-
nal de Musica vão ser custeados
pelo governo do -ástad».

A senhorita Noemita Silva ini-
ciou seus estudos nesta capital e
já tem dado vários jpncertOb, nos
quaee demonstrou grandes pendo-
res para a arte. Como ó pobre, es-
tava impossibilitada de se aperfeí-
(joar, o que poderá fazer agora.,
graças ao auxílio qua o governo
espontaneamente lhe ofüereceu,
por jntermedio do departamento
de instrucção.

| H Ã D 10
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PYORRHÉA SEva"0?.^
rápida • garantida Processo
e remédio de «na descoberta.
7 DE SETEMBRO 94* 3." and.

Telephone: 2—4360

O interestadoal ide ama-
nhã, em Nictheroy

O S. CHRISTOVÃO A. C. E O
B-LUMINENSE A. C. DISPU-
TARAO A TAÇA "DR. J. M.

CASTELLO BRANCO"
Instituída pelo Flumin<?nse

A. C, o campeão nictheroy-
ense de 1932, será disputada
domingo, em primeira parti-
da do "melhor de tres" com
o São Christovão A. C, a
taça "Dr. j. M. Castello
Branco".

Essa partida que promette
revestir-se de grande anima,
ção, dado o valor das equipes
que se vão defrontar, terá co-
mo local a praça de sports do
tricolor nictheroyense, à ave-
nida Sete de Setembro, em
Nictheroy.

Ambas as equipes apresen-
tar-se-ão com os mesmos ele-
mentos com que disputarão os
campeonatos das entidades a
que são filiadas c estão em
apurado estado de treina-
mento.

Será, pois. uma majrnifLca
tarde a de amanhã, pava o
sport nictheroyense.

O "pe»ntancnte" do São
Christovão A. C.

Com ürri attencloso otric!c>.
recebemo.;, hontem, o "pei-
mahénte" do querido club d"
•João Càntuarla, referente a
temporada spprtiva do anno
correu';:', o que agradecemota.

O grande baile de anni-
versario do S. C.

Mackenzie
A directoria desse club le-

vara a effeito ho]é, um gran
dc baile denominado "O baile
de anniversario", dedicado a<?
selecto corpo social do club
do Meyer.

Como as reuniões promovi-
das por este grêmio, já te-
nham fama de sumptuosas, é
de esperar que a de hoje su-
pere as anteriores.

Os preparativos qu© para
esse-fim já fizeram, assim o
fazem rever, "manto mais 6«
sabe que o jiíackenzie contra-
ctòu a afamada "jazz" do Ba-
hiano para a referida íesti-
vidáde.

Os sócios entrarão de ac-
cordo com o regulamento do
club.

Traje completo, de prefe-
rencia -branca.

A thesouraria convida os
srs. Heitor Barroso, Hugo
Sampaio de Andrade, José.
Cravelü d'Avila e Oswaldo
Lopes Guimarães para com-
parecerem, com urgência ti
thesouraria, afim dc tratarem
de seus interesses.

Sylvio Padilha está
no Rio

Chegou hontem, cio S. Pau-
io. o athleta Sylvio dc Maga-
Ihães Padilha, que deverá te-
mar parle nu.1' eliminatórias

&¦; amanhã, no Vasco.

Ricardo Pernanfoiico
A commissao technica tle

tennis da Confederação Bra-
sillra de Desportos, ante os
resultados das provas de se-
lecção realizadas nesta capl-
tal e em São Paulo, resolveu
escalar definitivamente para
representar o Brasil nos jogos
de Buenos Aires os tennistás
Ricardo Pernambuco e Nelson
Cruz.

Com o fim de escolher o 3"
tennista que completará a re-
presentação brasileira a com-
missão fará realizar sabbado
e domingo, na quadra central
do Fluminense P. C. campe-
ttções que obedecerão áo se-
guinte programma:Hoje — Simples:

Roberto Whateiy x Eurico
de Freitas.

Ricardo Pernambuco x D.
José de Verda.

Amanhã —-Duplas:
Roberto Whately - Ricardo

Pernambuco x Eurico de Frei-
tas-D. José de Verda.

Hoje, as provas serão inl-
ciadas ás 16 horas e meia e
amanhã, ás 16 horas.

Será arbitro de ambas aü
competições o sr. Carlos Lo*
pes, membro da commissao te-
chnlea.

Para as localidades reser.
vadas para o publico serão
cobrados ingressos ao preço
de 5$000 por pessoa.

A representação brasileira
embarcará a 24 do corrente.

O "permanente" do
Fluminense A. C.

O querido tricolor de Ni-
ctheroy, campeão da ANEA
em 1932, nos enviou seu car
tão permanente para esta
temporada, acompanhado de
gentilissimo officio.

Agradecidos. Vl
Tijuca Tennis Club

A directoria de Tennis do
Tijuca Tennis Club, pede aos
seus jogadores inscrlptos que
declarem na secretaria os dias
e horas em que podem trei-
nar.

Os novos clubs da Metro
A veterana Metro, concedeu

filiação aos seguintes clubs,
que disputarão a próxima
temporada:

Ramos F. C, Fundição Na-
cional¦ A.- C, Viação Excel-
slor F. C, Sporting Club do
Brasil, S. C. Parames.

Ao Silya Manoel A.. C. a
directoria pediu para juntar
ao pedido de filiação, os do-
cuhientos necessários.

O Joá venceu o Lido
por 3x0

O campo do Joá F. C, na
Barra da Tijuca, foi realizada
a revanche entre o club locai
e o forte conjunto do Lido
F. Club..

Depois de uma partida dis-
putadsalma, a victoria1 sorriu
ao Joá pelo score de 3x0.

Os teams eram os seguut-
tes:

Joá — Pedro; Diahíantlno <>
Joaquim; Américo, Manolo «
Lucas; João Oscar, Esteves,
Antônio c Picolé.

Lido - Zcca; Pepe e Case-
í miro; Mineíio, Miranda o Ca-

nelò; Benedicto, Garoto, NI-
no", Pctrõ o Luiz.

O; ¦íoais uo \ éiicedor ?o-
ram marcados por João, M'--
nolu c Picolé.

Programmas para hoje
BADIO SOCIEDADE MAYBIKK

VEIGA
Onda de 260 metros

Dís 6,45 ás 8,45 horas — Aulas
de gymnastlca dirigida pelos srs.
Silas .Raeder e Oswaldo D. Maga-
lhães. A parte musical está a car-

! go do pianista Álvaro Paiva.
Das 15 ás 16 horoa — Dl^os

escolhidos.
Das 19 és 20 horas — Discos

variados.
Das 20 ás 20,15 horas -~ Trarus-

missão do Programma Saponacco
Radlünv:-

Das 20,15 ás 21 horas — Discos
sílescionados.

Das 21 horas cm deanto —
Transmissão de uma opera.
RADIO EDUCADORA DO BRASIL

Das 14 ás 15 horas — Discos
variados.

Das 18 ás 19 horas — Discos
seleccionndos. Previsões do tempo
e programma Odeou, da Casa Edi-
son. .

Das 10,45 as 20 horas — Discos
variados.

Das 20 tis 20 3|4 horas — Discos
da Casa Ligneul Santos & C.

A's 20 3|4 horas — Aula de oor-
respondencla commercial ingleza,
pelo professor Tyler.

À seguir — Transmissão do stu-
dio, do Programma Lamounier,
organlaado pelo compositor dr.
Gastão Laniouni«3r, tomando parta
os seguinteü artistas : Natr de
Castro Leal, Alice Vieira, Kalúa,
Sylvio Vieira, Chico Viola, Ed-
mundo Mala, Henrique- de Mello
Moraes, Alhsi-to Simoeua da Siivn
e Walt-er Brasil.
SOCIEDADE RADIO PHDlOPS DO

BRASI .
Estação PRAX

Dfsa 10 ás 12 hora» — Discos
variados.

Das 13 ás 14 horas — Discos
variados.

Das 19 ás 21 horas — Discos
variados. .

Das 21,15 ás 22,40 horas -— Pro-
grcmma dc musicas de clansa, das
Lojas Chrlstopii.

RADIO CLUB DO BRASIL
07!f!<3 rte 32o in.ft.os

Das "Í.45 ás 8,15 horaii — Radia
Gy:nnastica, pela profos.íora vien-
nense Poliy Wettl, com o concurso
da pianista eeahorlta Verá dc OU-
jvíra.

Das 8,15 ás 9 horas — Rad"<>>
Jornal do Radio Club do Brasil.

Das 13 as 14 horas •— Program-
ma, de discos variados.

Das 16 ás 17 horas — Program-
ma de discos variados.

Das 19 ás 20 horas —. Program-
mu de discos variados.

Das 20 ás 30,15 horas — Pales-
tea ocvbre a moda.

Das 20,15 ás 20,30 horas — Pro-
gramma d discos variados.

Das 20,30 ás 21 horas — Hora
eathollca do educação, organizada
pela - Commlssfto de Radlooultura
Üathollca. Canto, pela senhora
Alfredo Balthaasar do, Silveira. Pa-
lestra, pelo dr. Alfredo Balthaaar
da Silveira.

Das 21 às 21,15 horas — Serviço
de Publicidade da Imprensa. Na-
cional.

Das 21,18 horas em deante --
Programma de musicas da camera,
com o concurso do barytono Ada-
cto Filho e do Trio Radio Club
do Brasil, emposto doa protesso-

kb Oscar Borgerth (violino), New-
tou Patlua (violonceilo), e Rada-
hiés Onatalli (piano). .

O programma ílcou oi-ganlssaao
da seguinte fôrma ,

Primeira parte :
11 Be-ethoven — Trio i era m*.

bwnol (obra posthuma). pelo.'Trio
do Radio Club do Brasil. 2) —
a) G. Legrenzl —• "Che ílero co»-
tume"; b) do!» poemas cblnesrá
de E. Mculaert — Souvenlrs e LC3
Jeunes filies de l'Yune, pelo bary-
tono Adacto Pilho. 3) Scarlati —¦
Sonata (piano) — professor Ra- '
darnés Gnatalll. 4) _ a.) Achroa

 Canto hebraico; b) Kreisler —
Tambourin chinols; violino, pro-
fessor Oscar Borgerth.

Segunda parte :
1) Homero Barreto — Sonata—.

Violonceilo, professor Newton Pa-
dua. 2) Falia Polo. b) Villa Lo
bos — Viola, quebrada, pelo bary-
tono Ádacto Pilho. 3) Schuberl —
Rondo —- Trio, pelo trio do Rad^o
Club do Brasil.

A funcçâo educativa da radio-
(li]fusão entra nos  Nos palzc*"leíiders" da civilização contem-
poransí:, do ha multo o broacu
castlng fôrma na vanguarda do-s
mais acreditados methodos psdn-
gogioos, isto porque, invadindo io-
dos os lares, dia e noite, e aer-
vindo a todas as camadas soclãea,
a um tempo — elle realiza uma
obra formidável dc mestre-esco!»
e ds educador. Consoante, outro-
sim, ás finalidades altruistlcas ou.
inclustrlaes cjue tem norteado a
Installaçào cie estações de radio
em todo o mundo, estas podem
ser educativas, recreativas, lnfor-
inativas e publicitárias. A primei-
ra modalidade, isto é, o radio' «sdu-
cacional o mantido por institui-
çôpe culturaes, ou dlroctaments
pelos governos inter«3seados na dl-
vulgação do ensino e da cultura
artística, entre os seus subdltoa.
As trea restantes são intirnamen-
te dependentes umas das outras,
visto qo-:: só bons programmas
chamam publicidade, e sõ bos, pu-
tJli cidade garmite os melhoreis pro-
grammaa.

Entre nós as sociedades de radio
se inscrevem na primeira cate-
goria acima dita, e máo-grado o
desamparo pfflclal mais lamenta-
vel —¦ í.uta m por um Brasil me-
lhor.
RADIO SOCIEDADE DO RIO DB

JANEIRO
Onda tie '100 metros

3,30 horaa — Hora certa. Joíc-
nai da manhã. Noticias c com-
mentartoá. Ephemor!di?s braelleiras
do barão do ltio .Branco.

12 horas — Hora certa. Jornal
do Meio Okí. Suppleroento inusi-
cal.

17 horas — Hora certa. Jornal
da tarde. Quarto de hora infan-
tll, por tia Beatriz. Supplemento
musical.

18 horas — Provisão do tempo.
Discos variados.

19 horas — Hora certa. Jornal
da noite. Supplementò musical.

19,30 horas — Romance da Ca-
mlsarla "O Crurairo".

20 horas — Arte culinária Bhe-
rlng.'.*0,3ij horas Coisas d' "O Ca-
mlseiro".

21 horas — Quarto de hora, cie
Humberto de Campos.

21,15 horas — Notas de sílen-
cia, arte e literatura. Programma
dc canções, no etudio da Radio
Sociedade, com o concurso das se-
nhorltas Jeòy Barbosa e Franclsca
Jacoblna, s-rs. Paulo Rodrigues,
Moacyr Bueno Rocha (canifco), «
Arnaído Estrellá (plano).

FRANCISCO DE AGUIA8 & Gia.
1'cnhores sobre Joiai «

mercadorias
36—KUA LUIZ DBtíAMÔES—36

Telephone: Z—923»

REMÉDIOS CASEIROS
Ao lado dos remédios casei-

ros, como o elixir paregprico,
convém ter sempre em casa o
Eldoformio, da Casa Bayer,
preparado moderno, de acçao ,
adstringente e inhibidora das ^
fermentações anormaes do
tubo intestinal. Tem sido em-
pregado com suecesso absolu- j
to nas diarrhéas de varias ori- f
geris, nos catarrhos lntestinaes .
cio crianças c ae adultos. Em [
casos dessit natureza, com :.i i
modificação dp regimen ;\li-|
jnentar, e com o u.so do El-'
dóformio, observam-se tcsul-1
tadòs rápidos: céssám as évã-
cuações líquidas, seml-liqui-1
das ou catarrhaes, a curva de
peso melhora e o estudo geral jst- mociifiia favõrãvelriVéiVte.

O Eldoformio e, pois. um
medicamento Indispensável em
todos iv. larcí

t+++++++++++++++++*+++++++++í

RADIO
PHILIPS ganharam a Con-1
fiança do POVO. — Temos 5

; | todos typos de ultimas crea-1
ções. — VENDAS em 15 i
prestações —¦ Sem Fiador. *í

GRANDE LIQUIDAÇÃO: |!; do stoek antigo por preços J
!! vantajosissimos, desde 120$ i
! | por apparelho com Alto- ?

falante, í

CONCERTAMOS eom per- í
feição: RÁDIOS e MA- 5
CHINAS DE ESCRLVER. |

VÁLVULAS para todo mo- 1
delo. £
SEMPRE PliEÇOS MAIS ,,í

U AR ATOS. SO' NA ;|

CASA K. SASSí
(NAO TEM raiJAX.)

242-Rya S. Pedro 242
TEÍiEFONE: 4-1571

DEVALD
O melhor RADIO tle

1:0008000 a 1:200$000
1:300.^000 a 1:700800*

EM lãtESTAÓÒES
ôliM FIADOR

CASA "Sl«:^! FIO"
57 - SAO JOSÉ' -- -17

Telephone; 3—-091B
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SabUdo, 18 de Março de 1933
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IMAVECAÇÃO
MOVIMENTO liTví^RÈS

UNHAS TRANSOCÊANICAS
DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL
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PROCEDÊNCIA i RIO DE JANEIRO

PORTOS 11 NAVIOS

DESTINO -2.

•S PORTOS S|
|w £3

Hamburgo .... 17 I
Havra 18
Amsterdam ... '^°
Londres *-'0 .
Finlandio 21
Antuérpia .. ••• 22
Gênova 23
Hamburcjo 23
Londres 23
Sóuthamptoi. .. 27
Gênova 23
Bordeaux 80
Trieste S^
Bremerhnven .. SO
Liverpool ..... 1
Londre, ..  2
Londres  8
Hamburgo •»•« 3
Gênova  A
Gênova  4'Hamburgo .... £Liverpool  8
Amsterdam .... 10
Hamburgo .. • 13
Bramerhaven... 20
Hamburgo .... 20
Londres 21
Trieste 22
Londres 24
Liverpool ....« .27

Vigo ..••••••»••
Lipari ••••
Flandria ..".'
Hisb. Patriot...»
Bore IX
Eglantier 
AUina ....•..•••
General ArWgM.»
Bonheur 
Arlanza
Prino. Maria....
Massilia
Neptunia 
Sierra Salvada...
Holbein 
Almeda Stai... »•
Hi«h Monarch..
laia 
Campana 
Ginlio Ceearc...
Monte Sarmlento
Deseado
Zeelandia 
Gen. San Martin
Sierra Nevada...
Cap Arcona
Losada 
Belvedere .......
Ávila Star
Deseado .....«'.._._

18
20
20
20
20
22
23
2»
24
27
23
80
30
80

1
8
_
4
4
4
4
a

io
13
20
20
21
22
24
27

B. Aires
B. Aires.....
B. Airei
B Aires.....
B. Aires
B, Aires.....
B. Aires
B Aires.»...
B. .Aires
B. Aires.»...
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires...
Rio G. do Sul
B. Aires
B Aires
Pacifico ....
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires

B. Aires....
B. Aires....
Pacifico 
B. Aires
V. Aires.....
B. .Aires

MERCADO CAMBIAL
Libra, 90 d., 5 18/64, 46*126; á vista, 5 5/32, 46*545

Dollar, _3?300 — Escudo, $435

RIO 17—0 mercado cambial bancário se apresentou calmo Na

|rl Sre particulares, esteve mais «'^^V^ÃK

VmtW*mmW®& ?**¦ • «Stí&ffig» '»
A's 10 horas o Banco do Brasil affixou a seguinte tabUia.

• Londres, cambio s/Bruxellas, a vista, t ..

Gênova, cambio s/Londres, & vista, £.. ..

Madrid, cambio s/Londres, á vista, *. »¦
'Gênova, cambio s/Poris, á vista, 100 fra..
Lisboa, cambio a/Londre», t/venda, fi.» ..
Lisboa, cambio s/Londres, t/eompra, § ..

ABERTURA

24.70
N/cotudo
40.7õ
N/cotado
99.00
03.75

24.
67.10
40.65
76.80
OU. 00
08.75

4-1582
4-620)
2-9900
4 SOuO
4-7200
3-4.27
8-2930
4-1682
8-48S0
4 8C00
3-6840
4 6201
8-5840
4 6121
3-5880
4-6121
4.8000
4-1582
3-2930
8.5840
4.1582
t SOOC
2-9900
4-1582
46121
4-1582
4-8000
3-5840
4-7200
4-3000

A 90 dias:
Libra  46$126

A' vista:
Libra  4C$S45
Franco  í34*'
Franco suisso. ... 2Í660
Marco  3*280
Lira  $705
Escudo  s,*35
Peseta  1*1«0
Franco belga.. .. 1*925
Dollar  WM00
Peso argent. (p.). 3$o00
Peso uruguayo .. 6$503

Para as suas coberturas o Ean-
-:o do Brasil comprava: _.-..... • ¦ • - ¦¦¦¦¦¦

i A»s 13 ',. horas, por oceasião da reabertura, o Banco do Brasil man

teve as mesmas taxes da abertura. T.--.-U +•_- i-ornes*»» dos
VALES-OURO — AJ Alfândega o Banco do Brasil tez remessa dos

vales-ouro, ára.&o de 7Ç261 por 1* ouro.

CÂMARA SYNDICAL DOS CORRETORES
CURSO OFKICIAI. DO CAMBIO

A 90 dias:
Libra ..
Dollar .»
Franco..
Lira.. ..

1 Marco ..

A* vista:
Libra ..
Dollar »•
Franco..
Lira. ..
Marco »•

Pelo cabo:
Libra .•
Dollar

45*240
12*870

$510
$665

3Ç065

45$640
13*040

#515
$675

8*125

45J840
13?0S0

• • • • • •
S/Nova Vork, á vista, por libra.
S/Genova, á vista, por libra.. .
S/Madrid, á vista, por libra ....
S/Paris, á vista, por libra
S/Ltsboa, á vista, escudos ••
S/Berlim, á vista, por libra.
S/Amsterdam, íi vista, por libra
S/Berne, á vista, por Hbra
S/Bruxellas, A vista, por libra

FECHAMENTO

Boje
S.46.75

67.19
40.87
87.75

110.00
14.50
8.57

17.85
24.73

• 4 • - • •

DAAMERICA DO SUL PARA A EUROPA

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DE JANEIRO DESTINO 5*-:  '—r SI
NAVIOS f. PORTOS g'|

Aires....
Aires....
Aires....
Aires....
Aires....
Aires....
Aires...,
Aires...,
Aires...
Aires...
Aires...
Aires...
Aires...

Aires....
Aires...
Aires ..
Aires...

Rio 
Santos ....
B Aires...

Aires..._
Aires...
Aires...
Aires...
Aires...
Aires...
Aires...
Aire-...
Aires..'.
Aires...
Aires'....
Aires...
Aires...

b.
B
B
B.
b;
b
B.
B
B
li
B.
b.
B
Rio 
B. Aires.

Aires.
Aires.
Aires.
Airea

B
h:
B.
B.

17 Londonier ......
18 i Cap Arcona......
17 j Biela 
19 | La Coruna
IS Bronte
IS Jamaique 
20 Florida •••
21 Lalande 
22 Gaasterland ....
23 Madrid 
23 ! Equator 
24 Equator 
zh i Cte Biancaniano

27 Swinburne 
27 Andalucia Etar.»
28 Highl Br*esde »
29 i Monte Piana....

.•'BO i Rio de Janeiro..
yo ! Alm. Alexandrino
30 Monte Olivia....

Macedonier 
Lipari ......»••»
Flandria ........
Desna .•••••>••
Alstna
Vigo ...»•»•••••
Massili». .»»»...
Arlanza »•
High. Patriot...»
General Artigas.
Neptunia 
Monte Sarmiento
J'ulio Cesare....
Siq. Campos
Almeda Star
Sierra Salvada-,.
Campana «
Losada 
Zeelandia

SO
4
4
4
O
6
8

11
9

12
' 13

12
15

13
lí)
20
20
25 l

18
18
19
20
20
20
20
22
23
23
24
25
26
27
28
28
29
30
30
SO
30

4
4
4
5
6
S
d

11
12
12
13
15
15
18
20
20
21

Antuérpia ..
Hamburgo ..
Antuérpia ..
Hambureo .
Antuérpia ••
Havre 
Gênova .....
Liverpool ...
Amsterdam .
Bremerhav. .
Finlândia ...
Finlândia ...
Gênova 

' . ..
New Yorl:...
Londres ....
Londres ....
Gênova ...»
Hamburgo »•
Hamburgo »•
Hamburgo »•
Antuérpia ...
Havre 
Amsterdam .
uiverpool ...
Gênova 
Hamburgo •¦
Londres ...>
Southampt. .
Bordeaux ...
Hamburgo .
Gênova ...
Hamburgo »
Gênova ...
Hamburgo .
Londres 

'...,

Bremerhav.
Gênova ....
Pacifico ...
Amsterdam

2-4827
4-1582
3-4830
4-1582

4-6207
2930

8-4.30
2-9900

6121
4-7200
4-7200
1 5S4"
3-4830
4 7200
4-7200
3-5340
4-1582
4-2098
4-1582
8-4827
4 6'-07
_ 9a00
4-8000
3-2930
4-1582
4-8000
4-8000
4-6207
4-1582
3-5840
4-1882
3-.'.«40
4-2098
4-7200
4-6121
.-29B0

. 4-800
2-9000

Londres, 90 d., 5 13/64.
Londres, á v., 5 5/32.
Paris
Itália 
Àllemanha. .... • •
Portugal
Bélgica (ouro) .. ..
Hespanha
Suissa

46Ç126
461545

?545
S?705

SSS280
S437

1*925
1$160
2$<560

Tcheco Slovaquía
Nova Vork lá vista) ..
Montevidéo
Buenos Aires (p. papel)
Hóllanda (florim) .. ..
Japão (yen)

$410
1'1*300
6?505
3$500
5$õ80
3$110

MERCADO DE MOEDAS
Lira (papel)  1*180
Escudo  .'»571U

EM SANTOS
RESUMO 1)0 MERCADO DE CAMBIO

SANTOS 17 — Durante o funecionamento deste mercado o Banco

do Brasil comprava libras a 45Ç240 o dollares a 12??.0.

£M PARIS
PARIS* 1?- FECHAMENTO

Hoje

S/Londres, á vista, por libra  -.87.78
S/Italia, á vista, por 100 liras ¦» «u. (o

S/Nova York, á vista, por dollar  •"•db

EM LONDRES
LONDRES, 17.

TELEGRAMMA FINANCIAL

S/Nova York, ú vista, por libra..
S/Genova, á vista, por libra.. ..
S/Madrid, á vista, por libra .....
S/Paris, á vista, por libra
3/Liaboa, á vista, e-cudoa. .. ..
S/Berlim, á vista, por libra.. ..
S/Amsterdam, á vista, por libra.
S/Berne, á vista, por libra ....
S/Bruxellas, á vista, por libra ..

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 16.

FECHAMENTO

S/Londres, telegraphica, por libra.. ....
S/Paris, telegraphica, por franco
S/Gonova, telegraphica, por lira
S/Madrid, telegraphica, por peseta...... ..
S/Amsterdam, telegraphica, por florim ..
S/Berna, telegraphica, por franco
S/Bruxclias, telegraphica, por franco.. ..
S/Berlim, telegraphica, por marco.. ....

ABERTURA

NOVA YORK, 17.

S/Londres, telegraphica, por'libra.. .. ..
S/Paris, telegranhica, por franco .. ....
S/Genova, telegraphica, por lira

Hoje
8.46.25

67.12
40.75
87.75

110.00
14.50
8.56

17.83
24.70

Hoje
8.47.25
3.95.12
5.16.00

8.50
40.47
19.44
14.04
23.94

Hoje
3.46.25
3.94.87
5.16.00

P<,rri."t»T
3.45.50 i

67.00
40.70
87.50

110.00
. 14.45

8.55
17.77

--24.68

Fech. ant
3.45.50

67.00
40.70
87.60

110.00
14.45
8.55

17.77
24.63

Feeti.án»
8.45.71
3.95.25

S/Madrid, telegraphica, nor peieta.... »• W'A%

S/Amsterdam, tolegraphlea, por t\Qf\m .. ^

S/Berne, telo_raph.cn, por franco..». ... u og
S/Bru«llas, í«legraphlea, por ftwwo.... n#g7

S/Borltm, telegraphica, por marco.» .. ...

BM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 17. 

mwmiA ^

S/Londres, taxa tel., por | 
oure, t/venda. 40 %

S/Londree, taxa tel., por * ouro, t/compra w

BM MONTEVIDÉO
MONTEVIDÉO, 17. 

^gfifc ;, ^

S/Londrea, taxa tel., por $ ouro, t/venda.
S/Lohdres, taxa tel., por $ ouro, t/eompra

8.50
40.47
19.41
14.04
23/J1

Jech *nfc
40 3/ifi
40 9/16

recn. ant.
33 1/18
33 5/16

Y

BOLSA DE TÍTULOS

B.17.00
8.52

40.52
19.46
14.05
24.02

Feeh. ant.
3.47.25
3.95.12
5.16.00

RIO, 17. - Este mercado íuncclonou com regular animação e preço*

mais firmes em geral. As vendas foram as seguintes
Mínimo

1 Diversas Emissões, do 5000*000, (nom.)
9 Diversas Emissões, de 1:000$000, (nom.).

151 Diversas Emissões, de l:000í000, (port.).
1 Uniformisadas, de 500*000

22 Uniformisadas, de 1:000*000
10:000$ Obrigações do Thesouro, (1921).. ...»

15:000$ Obrigações do Thesouro, (19-1), ex/...

44 Obrigações do Thesouro, 1930, do 500f.

3 Obrigações do Thesouro, de 1:000$000 ..

287 Municipaes, 1931

820*000

817?00O

169*000

Máximo
800*000
818*000
821Ç00O
750$00O
820$00O

l:02ÓÇ0OO
985$00O
480*000
960(000
171|000

• • •• • • • •

Anterior
87.57

.130.25
25.31

Taxa de desconto:
Banco da Inglaterra
Banco da Franca » •» •• •
Banco da Itália .. .. •• »« •• •• *
Banco da Hespanha • •• «
«lihi*;* dn Àllemanha
Em Londres, 3 meses ..
Em Nova York, 3 mezes, t/venda ,
Em Nova York, 3 mezes, t/compra

• •• • *

Fechamentt
2 íí,

Vi %
4 %'
6 %

%
19/32 %

% %
% 7o

% %
4 ?e
6 %
4 %
.9/32 %
8 % %

% % i ^

- 
- - '_ 

_ 
• 1 "¦a.

Anterior
9 «.

COMMISSARIOS DE CAFÉ»

fl. eOCCHIRRRAO & Cia. bda.
BECEBEM EM CONSI«NAÇ*0. E ADEANTAM DINHEIRO

Escriptorio: BUA MARECHAL FLORIANO 1 (Sobrado)
(Esquina de Onnves)

EruI Tel- -JONIO-- Códigos -RIBEIRO» « "PARTICULAR"

Nosso representante nos Estados áe Minas, Rio e Espirito
Santo: Sr, SEBASTIÃO LUIZ PEREIRA - Recreio. Minas

^^^^.^mmaa^^mm^^mmm^t^****m*^**m********mmtm*m**mm^m***m^m**Tf^!m^^^S^m^ímm^ma^m^mm*mmmwm>

5ÍTÃMÍR1CA DO SUL PARA OS ESTADOS
UNIDOS E JAPÃO

"¦ncungml 
ÜÕ PE JANEIRO 1 _DESTINO_ j 

T^
*"• ' ' I II os M

l 5* NAVIOS 1*1 PORTOS fe «2
1'ORTOS _. NAVIO» L2 £ -S

l o ' 

Rio 
B. Aire-
B. Aires.......
£í.O •
B. Aires 
6. Aires
Rio
B. Aires
3 Aires.......
Rio •••.
B. Aires.......

22
23

29•50

6
14
15
20

Taubaté ........
Arizona Marú...
Eastern Prince..
Santarém 
Patrícia 
Western World.»
Parnahyba 
Western Prince.»
Santos Marú.....
Ayuruoea 
Southern Prince.

23
2.
23
28
29
30

2
6

15
15
20

New Orleans
Afr e Japão
New York...
New Orlean.
Boston 
New York...
New York...
New York...
E. U. e Japão
New York...
New York...

4-269S
4.7200
4-5261
4-2C98
4-1582
8-2000
4-2608
4-5261
4-7300
4-2698
4-5261

DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A
AMERICA DO SUL

"^EDENCIA 

j 
RIO PE JANEIRO I _DggTINOl | |

PORTOS 
||! 

NAVIOS j.fjj PORTOS 
Jjjj

Kew York
New York
Kobo • •••••
New York
New Vork
New York.....
New Vork
New York.fi;..»
África e Japão

18 , Western World..
18 I Ayuruoea
20 Santos Maru
23 Bonheur 
24 Western Prince.
81 American Legio.

7 Southern Prince.
14 Southern Cross.v
14 I Rio Jan. Marú».

18 B.Aires
18 Rio 
20 B Aires....
24 B. Aires....
24 B Aires....
31 B.Aires....

B. Aires....
14 B.Aires....
15 B.Aires

3-2000
4-2698
4-7200
3-4830
4-5261
3-2000
3-2000
3-2000
4-7200

LINHAS COSTEIRAS
Sahidas para o Norte Sahidas par» o Sul

NAVIOS
¦¦g 

DESTINO TEL»

Alice
•Cde.to ....
Itaipú .....
bocaina ...
Saverhe ...
!'.¦*. --ncè ..
M. Luiza...
Taquary ...
ftainibé ...
Gurupy ...
liod Alves;
Araranguá.
Itat'nffa ...
Murtinhfi .,
Bacpendy .
Aratimbó ..
Itapcrunu

18
18
13
18
20
21
22
ea
24
24
24
25
27
2?
28
30

Tutoya
Bahia
Tutoya ,.
Recife ..
Belém ..
Cübedello
ReíTe .
Areia Br.
Aracaju .
Belém ..
Belém ..
Cabedello
Penedo .
Pará ....
Manáos .
Cabedello
Recife ••

8-4653
3-4653
3-3268
4-2698
3-1900
3-1900
3.4653
2-76S0
4-2698
3-3268
4-2698
8-8268
C1900
2-76S0
4-2698
8-3268
3-3566

NAVIOS
"5 DESTINOeo TEL.

CÃES DO PORTO
VAPORES A SAIR

WEST. WORI-D — Sairá áa 18
horas, do armazém 18, para Bue-
nos Aires. ,..:... ,

T.ONDONIER — Sairá-as 14 ho-
raa, do armazém 10 (pateo), para
Antuérpia e escalas.

CAP ARCONA — Sairá ás 11
horas, do armazém 18, para Uam-
burgo e escalas.

VIGO •— Sairá do armazém 10,

para Buenos Aires c escalas.

VAPORES ESPERADOS

WESTERN WORLD — De No-
va York hoje, 18 do corrente, as

ADALIA — De Hamburgo, hoje,
18 do corrente. .-¦.¦i

VIGO — Da Europa hoje, 13 do
corrente, ás 7 horas. %

CAP ARCONA — De Buenos Ai-
res hoje, IS do corrente, ás 8 no-

AYURUOCA — De Nova York e
escalas hoje, 18 do corrente.

BORE IX — Da Finlândia, ama-
nhá, 19 do corrente. .

LA CORUNA — De Buenos Ai-
res e escalas amanhã, 19 do cor-

TAPAJOZ - Do Rio Grande do
Sul e escalas amanhã, 19 do cor- horas

rente. „ A
WEST CAMARGO — De Los An-

geles, a 20 do corrente.
AFFONSO PENNA — De Ma-

náos e escalas, a 20 do corrente.
LALANDE — De Buenos Aires,

a 20 do corrente.
CARL HOEPCKE — Do sul, a

20 do corrente. . .
UÇA -?£ De Recife e escalas, a

21 do corrente.
ANSGIR — De Hamburgo e es-

calas, cerca de 21 do corrente.
SIQUEIRA CAMPOS - De Ham-

burgo e ascalis a 22 do corrente.
EGLANTIER — De Antuérpia, a

22 do corrente.
EASTERN PRINCE — De Bue-

nos Aires o escalas, a 23 do cor-
rente.

PARA* — De Porto Alegra e cs-
calas, a 23 do corrente.

MANÁOS — De Belém e esca-
las, a 23 do corrente.

BAEPENDY — De Buenos Ai-
rés e escalas, a 24 do corrente.

WESTERN PRINCE — De Nova
York o escalas, a 24 do corrente.

EQUATOR — De Buenos Aires,
a 24 do corrente.

LAGES — De New Orleans, a 24
do corrente.

ALM IR. ALEXANDRINO — De
Santos, a 28 do corrente.

PATRÍCIA — Do sul, a 29 do
corrente. 4

RUY BARBOSA — De Hambur- 1

go e escalas, a 30 do corrente.
SERRA AZUL — Do sul, a 30 do

corrente. i
JOAZEIRO — De Belém e eaca-

las _ 31 do corrente. :
MUNSTER — Da Europa, a 5 de

abril.
LOSADA — De Londres e esca-

las, cerca de 21 de abril.

SERRA AZUL — Está no porto,
carregando.
MOVIMENTO DOS VAPORES DA

COSTEIRA
NO SUL

ITAPUHY — Chegou do Rio a

Santos, no dia 15, ás 11 horas.
ITATINGA — Saiu de Porto Ale-

-re para Pelotas no dia 15, ás 16
horas.

ITAIMBÉ — Chegou do R. Gran-
de a Porto Alegre no dia 15, áa
7 horas.

ITAPURA — Chegou de Pelotas
a Porto Alegre no dia 15, as 13

CELESTE
COM. RIPPER..
DESNA.
FIDELENSE. ..

%•

1
16
18
6

LIMA
FERINAS. .••¦»¦¦.. ••
p. J. GOULANDRIS (pateo).
PEDRO 

8
7

10
14

CORREIO AÉREO

CHEGADAS DO NORTE

Companhias!

SAHIDAS FARÁ O NORTE

"51^ Horas 
Companhlaal P.aa 1 Hora»

ITASSUCÊ — Saiu de Imbitu-
ba para Paranaguá no dia 15, ás
17 horas.

ITAQUATIA — Saiu de Paraná-

guá para S. Francisco no dia 15,
ás 22 horas.

NO NORTE

ITAH1TÉ — Saiu de Recife pa-
ra .Areia Branca, no dia 15, ás 4

horas.

Oondor ... Quintas
Panair .... Quartas
Aeropostal.) Sabbados

16 horas
16 "

_ •

CHEGADAS DO SUL

Condor ... Quintas
panair .... Sabbados
Aeropostale' Domingos

6 horas
6 "

10 »

SAHIDAS PARA O SUL

55 Municipaes, 192U, (port.).
5 Municipaes, 1906, (port.)..

50 Municipaes, 1917, (port.)..
Municipaes, 8 %, P°*t*> (£• *•'.

8 Municipaes, 7 %, port., (D. 3.264).
22 Estado da Minas, 5 %, (nom.) .. ••;•••
14 Estado de Minas, 7 %. port.ji(D. 9.716)».

Obrigações do Minas, de 200?000
3 Obrigações de Minas, de 500Ç000

97 Obrigações de Minas, do ü0O0?0O0
69 Estado do Rio, 4 %.
BANCOS t> COMPANHIAS

10 America Fabril
25 Brasil Industrial
25 Debentures, Nova America ••

8 Banco do Brasil •
4 Progresso Industrial

200 São Jeronymo. ..
120 Banco do Commercio

OFFERTAS
Uniformisadas, de 1:0008000.. ....
Empréstimo Nacional, 1903, (port.). ..
Diversas Emissões, de 1:000$000, (nom.)
Diversas Emissões, de 1:000»000, (port.)
Obrigações do Thesouro, (1921).. .j. ,.
Obrigações do Thesouro, (1930)
Jbrtravoe» Rodoviárias (nom.».. ..
Obrigações Ferrcriarias, (3.* Em.)..
Apólices Mun.ciiines U 20. iport.)..
Apólices Municipaes, 1906, (port.)
Apólices Municipaes, 1914, (port.)
Apólices Munieipaos, 1917, (port.)
Apólices Municipaes, 1920, (port.) .. .*. ..
Apólices Municipaes, 1931, (port.) .. .. ..
Apólices Municipaes, (Dec. 1.535)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.622)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.933)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.948)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.999)
Apólices Municipaes, (Dec. 2.093)
Apólices Municipaes, (Dec. 2.097)
Apólices Municipais, (Dec. 3.264)
Apólices Municipaes .Dec. 2.33Ü)

-. Bello Hori-onte, do nooufOUO, 7 
Prefeitura de Petrópolis U«t8>. .. ...»
Minas Geraes, de 1 O00i>000, tnom.), o %.
M'nas Geraes, do 1:000*000, (port.), 5 %.
Minas Geraes, de 1:000$000. (port.), 7 %
Minas üerues, de liOOOÇOOO, (nom.), 7 %.
Obrigações do Minas, 9 
Rio de Janeiro, de l:00©f000. (D. 2.316) .
Rio de Janeiro, de 100í$000, (port.i i <<-..

BANCOS e COMPANHIAS

S70ÇOOO

512Ç500
i; 037?0OO

• • • •

• • «• •» ••

• • • • • *

Vended.
S20?000

819S000
821f000

149*000
157800»
149(5000
184Ç00O
168Ç000
705$00O
88015000
205S500O
515S00O

l:040?00l)
• 102.S00O

180$000
400S00O
100*000
.S8$000

&5*00O
123?00O
110^000

Comprad.
817S00O

3l6?00O
819800O
985*000
96r;?000

1:013*000

m.

1(10*000

148§.50Ò

Companhias Pia» I Horas" | 
Companhiae' Pia. I Hora»

Condor ...
Condor ...
Panair ....
Asropostalal

Quartas I 15 horas
Sabbados 16 "

àe-tas I 17 "
Domingo» I 10 "

Condor ... Terças
Condor ... t Sextas
Panair .... I Quintas
AeroposUlel Sabbados 10 

horas
6 "
6 ¦
S "

1G9ÍO00
172:5000
165ÇÒ00
ÍS6$000

175?000

10.'-il000

0S0?OOO
874*000

l:C.0SOOC)
89'0'ÇÒOÒ
102Ç500

148*000
149*000
148*000
108*000.
170*00(1
101*000
1S4*000
166*000

Í84Ç0ÒO
100*000
367*000

670*000

1:039*000
880*000
102*000

PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DE MALAS
PARA O NORTE:

AFROPOSTALE — Phone 4-7403 - Victoria, Caravellas, MacoiA

Recife SfAfrica Occidental, Itameoi o Europa A mal. fecha

fs 22 hora» de labbado. Reglatrado» ato á» 17 hora» de aabbado.

«.YNDICATO CONDOR — Phono 4-S241 — Victoria, Caravella»,

Bel»ohte?^íéI?. B?hia. Jr.cajú. Penedo Mac.i6. Recife João Pee-

sôa e Natal. A mala fecha áa <t_art«B--el»8, áa ÍI horaa. RegUtra-

d°8 
pamaI-TÜI' Phone í-0712 — Vletotia, Caratellas, Ilhéo», Bahia,

21 horas.
PARA O SVL!

a » • • » • • •

• • •• •• ••

>• •• «a «• •• •• •• ••

• • • • «• «• •• #• • • ••

• • .'• .» .. «» •«
• • •* •• ••

Areia Branca, no dia 15, ás TAtB ^ phone "«^"S^ÍÍS S
ITAQUICÉ —Saiu do Rio para \Meg™ Pelota». Uruguay. Argentina, Paraguay e, Chüe Ajnal. feeha
•_[««., «« Hi. 16. ás 16 horas. ,. ?o hA-__ de »exta-feira. Registrado» até a» 18 hora» de.so dia.

Victoria, no dia 15, ás 16 horas.
ITANAGÉ — Chegou do Mara-

nhão para Belém, no dia 14, as Io
horas.

ITAPAGÉ —Saiu do Maranhão
para Ceará no dia 14, ás 19 hora».

ITABERA — Saiu do Ceará pa-
ra Cabedello no dia 15, ás 4 horas.

ITAQUERA — Saiu de Recife

para Macel6.no dia 15, ás 20 ho-
ras.

ITAPÉ — Saiu da Bahia para o
Rio no.dia 15, és 17 horas.

VAPORES ATRACADOS
Arm.

ALICE .....?•••• *

AWre Pelotas, Uruguay, Argentina, raragui-y o v»».»»» « —- -

{ Thora80t_S'.«ta.feira. Registrado» até áa 18 hora. de.so dl..

avuhiriTn niNDOR — Phone 4-63M — Santo», Paranaguá, sae

W$'*in? NoeCo*rrfro Ce««, . mi fecha á. 21 hora^

EM MATTO-GROSSO:

RVNDICATO CONDOR - Phone 4-424I - Campo Grande, Aqui-

mJL^SI^mVSM^ • C«f»bé A «ala fech. n. Rio. .0. ..b-

bados áfl 17 hora» Registrado é» 16 hora».

PARTIDAS - De Campo Orando par. Aq«idau.H. att Cuyabâ.

*8 
^EGRESSO-- De CuyaVa para Campo Cr-nde ~ 4» .o.iU«-feita»

Banco do Brasil
Banco Boavista
Banco do Commercio ..
Banco dos Funôcionanoí
Banco Mercantil
Banco Portuguez, (port.).. ..
Banco Credito Real ct« Minas.
Previdente
Argos.» •» •• •• <
Seguros Confiança
Varejistas  .« »•
Lloyd Atlântico
üniào dos Proprietário. .
Companhia America Fabril.
Alliança
Corcovado ....
Brasil Industrial
Manufactora
Confiança lndtt»trial
Progresso Industrial .. ••
Taubaté industrial .. .. .. 
São Jeronymo
Docas de Santos, (nom.)
Docas de Santos, (port.)
Ferro Manganez
Artefactos de Borracha. .. .
Tecldoa Alliança, (1.* Série).
Mercado

DEBENTURES
Confiança
Progresso Industrial ».
.'ntonifieio Gávea. •• »• •• •• •• •• •«
Docas de SantOB •• ••
Mestre & Blatgé.. .» 
Nova Amoriea •» •• •• ••
Manufactora
Companhia Brahma • •» .» •«
Hotei3 Palace, .. .. .. •• •
Mercado. .. .. •• 
Tijuca  •• •• •• •• •• •• *• •• *• ••
Bellas Arte» •• .. 
Ediíicadora. .» .• .. .« .. •• •• ••

390?000

120*000

470*000
73S000

383*000

.50*000

Z:'.750$000

: 000*000
4.0*000

" 180*000

405*000
110*000

708(100
62*000

400*000

—_ 95*000

¦ • • • •'• • • ••

• • • • •• • • •¦

• é • o e •

«• • •

550*000
124Ç000
215*000
222*000

160*000

110*000
165*000

195*000
1:016*000

180*000

122*501»
212*00(-
218*000

. 158*000
200*000
189*000
190*000

1Í0Í4Ç0Õ0
175*000

1:030*000
190*000

• e e • «o

Ser. Branca 18
Portugal .. 10
Itapé  19
Ser Grande 2i>
Araraquara. 22
A benevolo 22
Piauhy .... 23
Uça ....... 23
Itaquera .. 23
Aft Penna 24
C. Hoecpke 24
Pirahy
A. Nasc.°..
Assú 
Itapuca ,.
Pará
Ser. Azul.
Araranguó

S. Math..
Antonina
p. Alegre
P Alegre
P. Alegre
p. Alegre
Santas ..
P. Alegre
p. Alegre
B. AlreB.
Laguna .
Iguape ..
Laguna .
P. Alegre
P. Alegre
P. Alegre
P Alegre
P. Alesrc

4-3709
3-3268
8-1900
4 f-,709
3-3268
4-2698
2-7630
4-2698
3-1900
4-2698
3-3443
2-76S0
4-2698
2-7630
3-3566
4..,698
4-3709
3-3268

Napoleáo de Mencastro Guimarães — DepositatjojBiygjij

PEREIRA CARNEIRO & G. LIMITADA
Companhia Commercio E Navegação

110 — AVENIDA RIO BRANCO - 112

Tara vapores a sair

(Vide annuncio na Secção Navegação)

LINHA UAPIDA DE PASSAGEIROS CARGUEIROS

STOCK ÉXCHANGB DE LONDRES
LONDRES, 17. 

TIT-, L0S BBA81LB, B0S

¦ • • • •• » •

NORTE SUL

Araranguá
Balrá sabbado. 25 do cor

rente., ás 10 horas:

BAHIA
RECIFE

Araraquara
Sairá quarta-feira. 22 do

NORTE

Comte. Castilho
Sairá a 31 do corrente,

SUL

Portugal

»"• • • •• * • • • • •
• • #• •• ¦• •? ••

aMelra SANTOS
RIO GRANDE

4"'feira! PELOTAS
CABEDELLO 5'-feira P0KTO ALEGRE

saíra quarwi-ieira. __ ao ra.
corrente, ás 15 horas, para: ,__-_.1 Bahia, Macei*, R«ciíe, Cabe-

dellò, Ceará, Maranhio, Pa-

Próxima saída: — "Ara-

timbó" —¦ 30 do corrente.

r.°.eira
Domingo
Domingo

2'-feira

Próxima salda : "Araran-

aeiiu, ww», «•—.~—.—~j - —
rá, Santarém, Óbidos, Parin«

tlns e Manáos.

As cargas além Pará serão
baldeadas no porto de Belém
para os vapores da Amazon

| guá" — 5 de abril. Rivèy. _

Sairá em 20 do corrente,

para:

Santos, Paranaguá, Antoni-

na, S. Francisco, Rio Grande

c Porto Alegre.

FEDEilAES
Funding, 5 
Novo Funding, 1914..
Conversão, 1910, 4 c/c. -
Empréstimo d« 1Ô13, 5 %,

ESTADUAES
Districto Federal, 5 % ..
Rio de Janeiro, 1917, 7 %
Bahia, 1923, & Vc.
parA 5 

TÍTULOS U1VERS08
Ans. South Am. Bank Ltd., série B, 1 & int.
Bank of London A South America, Ltd
Brazilian Traction, Light & power Co., Ltd.
Brazili-n Warrnnt Ag. & Flnanw Co., Ltd..
Cablea & Wirole.s, Ltd-, ("B" Sharea) ....
Ituyal Mail Steam Paeket Uo. Ltd.
Imperial Chemical Industria., Ltd
Lfiop. Rail. Co.. Ltd., 6 >,_ %, term. deb., 1033
Lloyd*a Bank Ltd., ("A" Shares)
t>í';_. JA r>,*iA%_A jf'.*.- Imn I*',-. T tN

Fechamento —
' Hojo

89.10. 0
66.10. 0
20. 0. 0
26.10. Ó

Com pra d o ros
Anterior
89. 0. 0
66.10- 0
20. 0. 0
26.10. 0

JJlVrf U -^ l»i»-l« l_i_V4*t V. ti, WI.tt.V8/. .

Rio do Janeiro City lmp. Co„ Ltd.
Rio Ftciir Milia & GranaricaNLtd..
São 1'üuIo Rnilwn'/ Co., Ltd

í S. A. Martinelli - Av. Rio Branco. 108. Tel. 2-9B00.
ntaOAnirx'- I Exprinter — Av. Rio Branco n. 57. Tel. 4-278..
PASSAO^S y 

™\\ 
, _ Av ,{lo ürallc0 21. Tel. 3-0476/7.

PRAÇA E FRETES (
Affonno Sllra — Tel. 4-1890

Rum Mcreadorcti 1». 12
Embarqtica no armarem II.

oito r-uiu „»ilway Co., Ltd
Westcri. Tclop;. Co„ Ltd., 1 %, Deb. Stock.

TÍTULOS ESTRANOEIRCS
Emp. do Guerra Britannico, 3 V- c/c, 1987/47
Con.oÜdadAB, 2 Vi %

36. 0. 0
26. 0. 0

9. 0. 0
4. 0. 0

0. 5. 6
8.15. 0
9.87
0. 1. 8

10. 5. 0
3. 0. 0
1. 4. 6

16. 0. 0
2.10.10 Va

1. 0. 0
1.17.'0

70. O. 0
OS. 0. 0

100. 0. ü
73.12. 6

r.o. 0. O
26. 0. O

9. 0. 0
4. 0. 0

0. 5. '"'
8.15. 0

10.25
0. 1. »

10. 7. ti
3. Ü. «
1. -i »

76. 0. 'I
2.10 1 ••¦

IvO. 0
1.17. 0

TU 0 0
08. 0. 0

09.10. '|
73. 2- *

(Conclue na 11/ paclna)

iM
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Sabbado, 18 de Março de 1933 DIÁRIO DE NOTICIAS
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Instituto Mineiro do Café
Rua Visconde de Inhaúma 76 - Tel 3-3512

Endereço tele gr.: MINASCAF — Rio de Janeiro

rm~T~ni—wm mu m wm______*_¦ _Ig____g___ Leilões de Penhores
CT A ¦= _£'

DIÁRIO DE NOTICIAS -> Itlo, 18 de Março de 1933

AVISOS E INFORMAÇÕES

EXPEDIENTE

AVISO N. 120
EMBARQUES DE CAB'E* NO INTERIOR

Por ordem do Departamento Nacional do Café. faço pu-
blica. para conhecimento cios oroductores e interessados, o
seguinte :

Primeiro — Todos os cafés mineiros da saíra de 311/33.
actual existentes ainda no interior, deverão ser embarcados
do dia 13 até o dia 31 do corrente mez de março, "como reti-
dos" não se exigindo apresentação de cédulas e correndo as
despesas de armazenagem por conta deste Instituto.

Segundo — Ficam garantidos os direitos concedidos pela
quota livre que toque a cada produetor nos mezes de março.
abril maio e junho; a liberação se fará de conformidade com
a apresentação das respectivas cédulas a este Instituto.

Terceiro — De primeiro de abril a trinta de junho cio cor-
rente anno. os despachos se farão em totalidade como retidos,
correndo as despesas de armazenagem por conta dos remet-
ien*"*. ,~~Quarto — üs cafés despolpacips serão liberados preféren-
çíiáimente. na forma do regulamento especial n. 11, deste In-
ctituto. tíe 22 de abril de 1932. e demais avisos relativos ao
assumptõ.

Quinto — Do dia primeiro de abril próximo em deante
gó serão liberados os cafés já existentes nos armazéns regu-
lãdòres. excepeão dos despolpados.

Sexto — Os cafés despachados do dia primeiro de abril
do corrente anno em deante só serão liberados depois do dia
primeiro cie julho, pela fôrma que fôr estabelecida.

Sétimo — Os cafés da safra nova. assim considerados pelo
Departamento Nacional do Café, que forem despachados no
corrente mez de março, não serão liberados senão em julho
próximo; as despesas de armazenagem dos mesmos correrão
por conta dos remettentes.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1933.
JACQUES DIAS MACIEL,

Direetor.

Para os effeitos do Regulamento Especial n. 13 e Avisos
ns. 113 c 119. por ordem do direetor do Instituto Mineiro do
Café. fica estabelecida a tabeliã abaixo, por differença de ty-
pos, na praça de Angra dos Reis :

CAFÉS ESTRICTAMENTE MOLLES
Typo

estrictamente molle.

mais 1S000
2/3 $750

$500
3/4 §250

BASE - -
4/5 menos $500

1SO0O
5/6 1$500

2$000
6/7 2Í500

3$000
7/8 3S500

48000

O preço do typo "i base estrictamente molle" será de
15$000 (quinze mil réis) por 10 kilos uo porto tie Angra dos
Reis

A differença entre 03 cafés estrictamente molles e os
molles será de 1$300 por typo e por 10 kilos.

A differença entre os cafés molles e duros fica fixada em
1$500 a menos por typo e p*_*10 kilos.

O preço básico desta tabeliã será revisto semanalmente.
Rio de Janeiro, 12 de Março de 1933.

(a.) EDGAR BRITO LYRA
Chefe do Departamento Conunercialv

AVISO
Por ordem do sr. direetor do Instituto Mineiro do Café,communico aos srs. interessados que, a partir de 1 de abril

próximo vindouro, ficarão suspensas as compras dos cafés
destinados a Santos.

Outrosim. faço sciente que as propostas para acquisições
de cafés do nosso "stock" ficam sujeitas á conveniência queo Instituto encontre nas mesmas.

Rio de Janeiro, 11 de Março de 1933.
EDGARD DE BRITO LYRA

(Chefe do Departamento Còmmercial)

CONGRESSO DE LAVRADORES
CONVOCAÇÃO

De ordem do sr. direetor ao Instituto Mineiro do Café e
cie accordo com o art. 18 dos Estatutos, fica convocado o Con-
gresso de Lavradores de Minas Geraes para se reunir na ei-
dade de Varginha. no sul do Estado, no dia 15 de abril do
corrente anno, tendo sido aquella cidade escolhida para sede
dessa reunião pelo Conselho de Lavradores, na fôrma deter-
minada no mesmo artigo do6 Estatutos. Esse Congresso será
composto de um delegado de cada uma das commissões cen-
dtarias municipaes, por ellas escolhido, respectivamente, para
seu representante, e dos membros do Conselho de Lavradores.

Só quem fôr lavrador no Estado de Minas poderá receber
mandato de representante nesse Congresso das commissões
censitarias, não podendo cada lavrador ter mais de uma de-
legação.

O mercado apresentou-se hon-
tem firme, com regular'movimen-
to de negócios e preços sustenta-
dos.

Foram registradas ate ás 10 M
horas vendas num total ia 2.187
saccAs.

A pauta semanal, de 13 a 19, ê
de 1$160; o imposto de Minas, ó
de 35.000 e o do Estado do Rio, 5S
por li ou-o.

O mercado a termo continua pa-
ralysado.

O typo 7 foi cotado o anno pas-
sado a 12$500.

COTAÇÕES
Typo 13$200
Typo J2S800
Typo 5.. 125400
Typo 121000
Typo 11$600
Typo 11§000

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

Cotação do typo  12$000
MOVIMENTO ÜO DIA 18

143000 14Ç000
14$000 14Í000
14$000 I4$000
14$000 14|000

Paral. Fraco I

Stock em 15.
Entradas:

Pela Leopoldina
(de Minas).. ..

Pela Marítimo. ..
Reguladores .. ..
Cerq. Soares & C.
Lage Irmãos ....

416.013

8.180
¦1.089
6.132

186
80 13.637

Total  429.6D5
Saidas:

America do Norte. 6.525
Cabotagem  300
Consumo local no

dia 16  500
Retirado pelo D.

Nacional do Ca-
fé no dia 16. .. 1.424 8.749

Stock em 16  420.906
Idem, anno passado. .. 303.527
Entradas geraes em 16 175.109
Desde 1 de julho .. .. 3.416.733
Saidas geraes em 16 .. 122.754
Desde 1 dc julho .... 2.656.920 \

Entrega em março" em abril." em maio." em junho
Vendas do dia
Mercado . . .

FECHAMENTO DO CAFÉ
Mercado — Hoje, calmo; ante-

rior, calmo; anno passado, calmo.
Typo 4, disponível, por 10 ks. —

Hoje, 14?200; anterior, 14Ç200; an-
no i.iKsado, 155400,

Embarques — Hoje, 27.787; an-
terior, 55.809; anno passado, 40.600
saccas.

Entradas até ás 14 horas — Ho-
je, 32-E11; anterior, 31.295; anno
passado, 41.086 saccas.

Existência de hontem por embar-
car. 1.373.490; anterior, 1.368.766;
anno passado, 991.108 saccas.

Saidau — Para os Estados Uni-
dos, 60.10G saccas; para a Euro-
pa, 19.694; para outros portos,
200. —. Total das saidas, 79-999
saccas.

EM JUNDIAHY
JUNDIAHY, 17. - Café recebido

pela Estrada Paulista, das 12 ás 17
horas:

Hoje Ant. A. pas.
Para 6. Paulo. ——  
Para Santos. . 11.000 12.000 20.000

Total. . . . 11.000 12.000 20.000
NO HAVRB

HAVRE, 17.
FECHAMENTO

Hoje
Entreg, 180

178 %
178 Vi
176 Mt
3.000

Firme

F.ant.
179 %
177 Mi
177
175 Vi.
3.000
Estav.

Foram registradas vendas num
total dc 7.900 saccas.

COMMISSÃO DE PREÇO
.Pinto Lopes & Cia.
S. N. Commissaria de Café
Cerqueira Soares & Cia.

EM S. PAULO
S. PAULO. 17. - Entradas de ca-

fé até ao í6 dia:
Hojo Ant. A. pas.

Em Jundiaby,
pela Estrada
Paulista . . 18.000 19.000 23.000

Em São 1'aulo
pela Soroca-
bana, etc. . 29000 19.000 14.000

Total. 47.000 38.000 37.000
EM SANTOS

SANTOS, 17.
ABERTURA

Hoje
Contracto "A"jjty-.??- "7

po 4, molle:
Entrega em março 14$000

era abril. 14|000" em maio. 14?000" em junho 14Ç0OO
Vendas conhecidas 
Mercado ..... Paral.'FECHAMENTO

Hojo

F. ant.

14Ç000
14$000
14$000
14$000

Fraco

F.ant.

em maio.
em julho.
em set. ." em dez. .

Vendas do dia . .
Mercado .....

.tlta de '.4 a 1 Vi francos, desde
o fechamento anterior.

EM LONDRES
LONDRES, 17.

Hojo Ant.
Typo 4:

Sup. Santos pyom-
pto p/embarque.
Typo 7:

Rio, prompto ,p3ra
embarque .'. ..

EM HAMBURGO
HAMBURGO, 17. ~ Não houve

cotações neste mercado.

EM NOVA YORK
(Contraetos do.Rio)

NOVA YORK, 17.
ABERTURA

Hoje
Ejitrega em março" em maio." em julho." em set. .
Vendas conhecidas
Mercado  Apat.

54/

48/

54/

48/

5.78
5.73
n/c.
5.50

F.ant.
5.78
6.73
5.62
5.50

Inalterado
anterior.

Estav.
dei.de o fechamento

f 
' ..V FECHAMENTO

Hojo F.ant.
Entrega cm março ( 5.75 5.78" em maio. 5.68 5.73" em julho. 5.59 6.02" em set. . 5.48 5.50
Vendas do dia . . 5.000 5.000
Mercado ..... Calmo Estav.

Baixa de 2 a õ pontos, desde o
fechamento anterior,

BOLSA DE TÍTULOS DE S. PAULO
MOVIMENTO DO

FunccLonou melhor orientado o
mercadp de títulos públicos e par-ticulares, registando-se regular
procura de papeis sendo quo al-
Kuns titulo3 reagiram contra o
tendência de baixar quo ultima-
mente se vinha firmando.

O total de negócios foi de ...
618:208$500, sendo, na aVrtura
210:276$000 e 407:932?500, no fo-
chameuto. Os negócios somma-
ram: Em titules públicos-109:736$500 e 208:472?000 cm
particulares. As obrigações do"Café" (títulos públicos) tiveram
altas sucessivas no inicio dos ne-
çocios e depois de pequena oj.

DIA 16 DE MARÇO
cilaçáo foram negociadas a 477$000 com uma alta de 19$00fl
sobre o ultimo negocio do dia 15.
Em virtude de ter se apresenta-
do firme a maioria dos negocio*
girou ça' torno desse papel. Ficn-
ram inalteradas os demais titn.
Io» públicos.

Tiveram alta de lfOOO, em ti.
tulos particulares, as aeções da
Cia. Paulista nom. ficando a ...
211*000 c as def. alta de 35000
sendo negociadas a 215$000. Tam-
bem subiram 2$000 as aeções dn
Banco Còmmercial integ. flcan-
do a 260$000. Verificou-se a mes-
nja alta nas do Banco de Com-|

i DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

ESTATÍSTICA E FISCALIZAÇÃO

t)^^TA,'_i^ei*rn_.ii_,07,^ LIVRE* entrado "a COMPANHIA METRO-
xtaÍ£I_t_t ARMAZÉNS GERAES e liberado pelo DEPARTAMENTONACIONAL DO CAFÉ, no dia 18 de março de 1933:

Rio, 15 de Março de 1933.
ALFREDO SA',

Secretario.

»»»»»«««»«——» ¦¦¦¦«««¦¦¦¦«¦ai ¦»»¦ Knm)

iCOMPRE PELA MARCA!
Ha sempre segurança em comprar qualquer artigo

veia marca principalmente quando esta ia ganhou ius-
to e merecido renome Prefiram, pois:

Caie 1VI01U0
-ANDALUZA"

Cerveja
" ti ANSEATICA*;

| Chocolate
? -ANDALUZIA"

Cigarro»-VEADO" 
_

Cofres e Archlvos"BERNARDIM"

Fichario de aço"ACME"

Mach. d'escrever
:'R.9*ALM„_„

Kadio"COLONIAL"

Perfumes e Sabões"TR1BOLET"

o

1 £ Procedência
S
m

09
Remettentes

665 53
666 4
667 5
668 7
669 tí
670 | 11
671 128
672 3
673 3

Ors. JOÃO JOSÉ' DE MORAES
I\ A. ROSA E SILVA NETTO
UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES

ADVOGADOS

UVA í)0 CARMO 65 — 1. ANDAR

Sala 4 — Tel. 1-IÍ023 — (Dab ti íe l. hora*.)

28/ l/83iSaúde
1/ 2/33jCar'àngola
1/ 2/33 Idem
2/ 2/33|Idem
1/ 2/38|Carangola

23/ l/33ICajury
24/ 8/32|T. Pontas
27/ l/33|P.Novo

2/ 2/33iParaokcna

Total.

77 |A. Bithencourt St, Cia.
331 Barbosa & Marques Ltd.
261 [idem
140 (Cia. Carioca A. Geraes

75 |Barbosa & Marques Ltd.
63 |Neves Villela & Cia.

330/ 80 JTheodor Wllle & Cia. Lt.
18 lidem

147 (Ventura Lopes & Cia.

1.102 
'

As partidas do café constantes deita lista podem ser entregues aosseus consignatarioa no dia 18 de março do 1933. — Sérgio César deAlbuquerque, chefe da FUi lizaçào.

Café mineiro de QUOTA LIVRE entrado na COMPANHIA SUL Ml.NE1RA ARMAZÉNS GERAES e liberado pelo DEPARTAMENTO NA-CIONAL DO CAFÉ, no dia 18 de março de 1933:

I
m
O. â Procedeu-

cia
i
o

«3
Remettentes
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mercio e Industria que ficaram a
260ÇO00.

Nada mais se registou no m«r-cado ficando os demais titulo.em boa nosiçSo,
JUROS E LETRAS

Desde 1-1 do corrente estão sen-do pa^os juros do coupon nume-
ro 45 4a Câmara Municipal dd
Tietê; desde 16 do corrente es-
tão se^do pagos 0s juros do cou-
pon numero 32 e vescatadas asletras sorteadas da Câmara Mu-meipal de Jardinopolis.

TRANSFERENCIAS
Do dia 25 do corrente em dian-te. dia em que se realizará a as-semblda &r>:linariá dos accionistas,

ficam susoensas as transferun-
cias das acçõss do Banco ítalo-
Brasileiro.

JUROS E DEBENTURES
Desdo esta data serão pagos o"s

juros do- coupon numero 33 e r*s-
«atadas as debentures sorteadas
d«- Ersprt-za de Melhoramentos
Urbanos de Piracicaba; a partir
de 31 do corrfenta serão nagos os
juros do coupon numero 3 da Cia.
Antarctica Paulista.

NEGÓCIOS REALIZADOS
ABERTURA

Fundos públicos
10:000$, 10:000$ obriff. do Es-

tado "Café". 465$; 10:000? idem,
464$; 5:000?, 5:000» idem, 470*;
20:000$, ü0:000$ idem, 475»; 8. 4,
2 apólices Federaes, port., 830?;
30, 10, 50 id. Municipaes "1931".
885$; 100:000$ bônus Thesouro 2"B". 98Ç500; 8:400$ idem s|e 1"C". 94S000.

Títulos particulares
100, 15 aesoes Banco Commer-

ciai, integ., 258$; 50 idera, 230$;
93 aeções Cia. Mopryana, 70$; 37,
7, 5 aeções Cia. Paulista, nom.,
210?. Total de ante-hontem, réis
063 :S 57|!460.

FECHAMENTO
Fundos públicos

30:000$ obrijí. do Estado "Ca-
fé", 470$; 5:000$, 3:000$, 20:000$,
10:000$, 3:000$, 5:000$. 10:000$
idem, 480$; 10:000$, 10:000$, ....
20:000$, 20:000$, 860$, 5:000$,
15:000$ idem, 475$; 10:000 idem,
477$; 20, 100, 20 apólices Munici-
pães "1931", 885$; 50 letras Ca-
mara Capital "1925". 95$; 1:200$
bônus Thesouro s"c 12 "B", 94$;
1:200$ idem 1 "C". 93$500.

Títulos partícula rei»
250 aeções Banco do Estado.

170$; 2 aeções Banco Còmmercial,
60 "Io, 177$; 100, 95, 40 aeções
Banco São Paulo, 148$; 32 acçõss
Banco Còmmercial, int, 260$; 7,
21 aeções Banco Commercio e In-
dustria, 260$; 30, 70. 100, 7 ac-
ções C.ia. PaulÍBta, nom., 210$; 15
idem, def., 2Í5$; 43 idem, nom.,
211$000..

ULTIMAS OFFERTAS
FUNDOS PÚBLICOS

Estaduacs
Obrigações "1921", vend., 755$;

comi'., —; obrigações "1922**.
port., 7 -\», juros em 1|1-1|7. 750$;
—; obrij?. do Estado "Café",
478$; 475$.

Municipaes
Capital "1913", 7 •j", 30J5-31U2,

99Ç500; 94$; idem "1925", 8 "i°,
1|3-1|8, 98$; 94$; idem "1926",
8°|°, 1J5-1I9, 99S500; 94$; apólices
"1931", 890$; 880$; Agudos 10oi°.
30|4-31|10, 450$; —; Araras Io e
21 —; 83$; Jahu*. 7 T, ÜS-ll», —;
80$; Campinas, 6°l°, 1!3-1|9, —;
7õ$; Itu' o Salto de Itu', _; 60$;
Botucatu, 8-1°, 30|5-30|11, —; 90$;
Guariba, —; 750$; Ribeirão Pre-
to, 8Ü[°. H1-1Í7, _; 90$; São Si-
mão, 9-I", 30|3-30|9, —; 93$000.

PARTICULARES
Aeções de bancos r

Commercio e Industria, 262$,
260$; Còmmercial, inte., —; 260$;
idem 60 °|". —; 177$; Estado do
São Paulo, 175$; 170$; São Paulo,
151$; 148; Italo-Bíasileiro, —;
26$; Noroeste, int., 150$; —.

Aeções de companhias
Paulista,- nom., —-; 210$500';

idem port., caut., —; 212$; ulem
port. def., —; 214$; Caixa Cen-
trai de Reservas, 205$; 200$; An-
taretica Paulista, —; 210$; Ita-
querê, —; 10:000$; Commercio e
Exportação, —; 115$; Armazomss
Geraeg, ; 200SO0O.

Debentarea
Antarctica Paulista, —-; 194$;

Luz o Força Tatuhy, 10°l°. 25!4-
25|10, 920$; —-; Melhoramentos S.
Paulo, 2» —; 100$; C. E. R. Cia-
ro, 1», 2" e 3". —; 95$; S|A "O
Estado". ~; 73$000.

EM S. PAULO
S. TAULO, 17.

ABERTURA
Comp. Vend.

Entrega em março n/c. n/e." em abril. n/c. C0$000" em maio. 51$000 ri/c." em junho. 49$00ú n/c." em julho. n/c. r./c." em agt. . n/c. n/c.
Foram vendidas 500 arrobas.
Mercado calmo.

FECHAMENTO
Comp. Vend

Entrega em março n/c n/e.
em abril. ¦ *n/c. n/c.

HOJE HOJE

; Caixa Econômica do Rio de Janeiro

, n/c. n/c.

ALGODÃO
O mercado continuou hontem

paralysado, com os preços inalte-
rados.

COTAÇÕES ipor 10 ks.. eif Rio)
Seridó . . T. 3 65$000 T 4 «2$00U
Sertão . . T. 3 62$000 T. 5 66$600
Ceará . . T. 3 n/c T 6 58$000
Mattas . . T. 3 51$000 T. 5 49$000

Posto em S Paulo n»i 15 k?
Paulista . T. 3 78$000 T. 5 75$000

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
CORRETORES

5
ô
5
5
5

MOVIMENTO DO DIA

Seridó . T. 3 66$000 T
Sertão . T. 3 64$000 T,
Ceará . T. 3 63$000 T,
Mattas . T. 3 53$000 T.
Paulista T. 3 55$000 T.

Stock em 15.. ..
Entradas:

Pernambuco . . .
Rio G. do Norte.

541
291

Total..
Saidas

66$000
61$000
60$000
52$000
54$000
16
Fardos
12.874

13.706
685

Stock em 17 , 13.121
MOVIMENTO DF. 1 A 16

Entradus: .Saccua
Maranhão .... 1,20(5
João Pessoa . , 1,908
PinuMy (iii
Rio G. ri-j Norte 562
Pernambuco . . 1)51
1'ará Mn
Ceará ,j',!í!
Maceió ),y.

13

" cm maio." em junho n/c. 50$000" em julho. n/c. n/c." em agt. n/c. n/c.
Foram vendidas 1.500 saccas.
Mercado fraco.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 17.

Preço por 15 ks.
Hoje Ant.

Nom. Nom.
75f000 75|000

Saccas de 80 fca,
200

63.500 68.500

Fardas de 180 ks.
200

3.900 4.300

Mercado
11." sorte, comp.. .

ENTRADAS

Desde hontem . .
De 1." do set. p. .
EXPORTAÇÃO

Santos
Existência em soe-

cas de 80 ks.. .

LEILÃO
DE

Foram abatidas do consumo do
dia, 400 saccas de 80 kilo?.

EM LIVERPOOL
LIVERPOOL, 17.

Hoje Ant
Mercado Estav. Firme
Pernambuco Fair. 5.41 5.40
Maceió Fair . . 5.41 5.40
Am. Fully Midi. . 5.26 5.25

• Amer. Futures:
Entrega cm rnaio. 5.06 5.09" em julho. 5.08 .5.11" em out. . 5.13 5.15" em jan. . 5.1S 5.20

Disponível brasileiro — Alta de
1 ponto.

Disponível americano — Alta de
1 ponto.

Termo americano — Baixa de 2
a 3 pontos.

FECHAMENTO
Hoje F. ant.

Amer. Futures:
Entrega em maio. 5.05 5.09" em julho. 5.07 5.11" em out. . 5.12 5.15

em jan. 5.17 .20
O mercado afrouxou depois da

abertura, devido ás liquidações.
Baixa de 3 a 4 pontos, desde o

fechamento anterior.
EM NOVA YORK

NOVA YORK, 17.
ABERTURA

Hoje F. ant.
Amer. Futures:

Entrega em rnaio^ 6.72 6,77" • em julho. 6.86 6.95" em out. . 7.08 7.17" em jan. . 7.29 7.40
Commercio de caracter normal.

C i altistas realizam e os operado-
res do sul vendem.

Baixa de 5 a 11 pontos, desde o
fechamento anterior.

ASSUCAR
O mercado continuou firme, cora

preços inalterados,
COTAÇÕES

Crystal branco. 56$000 a 57$000
Demeraras . . 46$000 a 47$000
Mascavo .... 36$000 a 38$000
Mascavinho. . n/e. n/c.
3.* jacto .... n/c. n/e.

.MOVIMENTO DO DIA 16

Stock em 15
Saidas. .. .

Saccae
.. .. .. .. 147.790

12.793• • • • • • •

PENHORES
A'S 14 HORAS

AGENCIA N. 3

MERCADORIAS
das cautelas emittidas c reformadas em novem«

bro de 1932
41 - PRAÇA DA BANDEIRA - 41

Garantia da arretnatação : 20 % de signal.
Commissão de leilão : 5 %.Entrega dos'objectos : dentro do prazo máximo de 3 dias,

quando perderão direito ao signal.
CATALOGO

4470

4738

4704

11 4926
13 ; 4957
15 5121

16

17

16

10

5122

5123

5461

5464

20 5477

24 5192

25 5496

36 5505

27 £506

33 5509

28 5511

31 5533

Stock em 16. .. .
Entradas geraes ..
Saidas geraes.. .,

MOVIMENTO
Entradas:

Pernambuco .
Sergipe . . .
Maceió. . , ,
Bahia. ...
Natal . . . ,
Campos . , ,

DE

4

.. 134.997
83.613

.. 84.303
1 A 15

Üjaccas
35.580
32.600
12.100
2.500

500
333

83.613
Saídas  83.508

EM S. PAULO
S. PAULO, 17. _ Não houve co-

tações neste mercado.
PREÇOS DO DISPONÍVEL

Branco crystal n/e. n/c.
Somenos  49$000 a 50$000
Mascavo  37$000 a 37$5Ú0

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 17.

Preço po? 15 ks.
Hoje F. ant.

Mercado  Firme Firme
Usina de 1.'. . . ll$750 n/c.
Crystaes 11$375 n/c.
Demeraras . . . 9$625 n/c.
Brutos seccos . . 6$000 n/c.

ENTRADAS
Saccas de 60 k»

Desde hontem . . 13.600 6.900
De 1." de set. p. 3.474.900 3.461.300'

EXPORTAÇÃO
Rio de Janeiro . . 700 9.000
Sul do Brasil . . 1.000 2.000
Norte do Brasil. 1.000
Existência em sae-

cas dc 60 ks.. . 511.000 500.100

EM LONDRES
LONDRES, 17.

FECHAMENTO
Hoje F. ant

Entrega cm março 5/8 'A 5/7 M
. " em maio. 6/10 % 5/11 %

em agt. . 6/2 M 6/2 %

37

38

39

41
43

43

44

i>559

6560

6561

5571
5577

5578

55ÍJ2

4B

46

dS88

0590

6 pannos diversos e
1 colcha, tudo cie
aecla.
1 tlnteiro e 12 des-
cançoe, de metal e
vidro.
1 caixa de madeira e
madreperola, 1 jarra
de porcellana e bron-
Ke, com uso e defei-
.tes.

1 rede dc algodão.
1 pintura à olêo.
750. livros em bro-
cliura de "Aspectos
do Brasil", do dr.
Symphronlo Maga-
líiiies.
750 livros em bro-
chura, de "Aspectos
do Brasil", do dr.
Symiphronio IvEag-a-
líiães
750 livros, em bro-
chura. de "Aspectos
do Brasil", do dr.
Syniphronio Maga-
Ihães.
1 relógio de ulckel.
sem uumero, com
tampo de vidro, no
estado.
1 machina de costu-
x~a, de mfto, Tlntan,
8.022.970.

1 costume de brim,
para criança.
1 colcha de tecido
commum.
1 eütojo de madeira,
com 6 peça© de pra-
ta e vidro, no es-
tatío.
1 relógio lolheado.
lovls, 765.297, tampo
jtio vidro.
1 machina de costu-
ra, stngcr, JA 663.180
com 5 gavetas.
1 relógio, folheado, e
couro, 541.802, ta.m-
po de vidro.
1 despertador d« Tro-
Viio.
1 motor electrica,
15.510, de The R-t-
ter Dan tal, com uso.
1 bengala com cas-
táo de ouro e 1 es-
tatueta d-3 bronaa
tnarmore e ma.ríim.
1 vlctrola Eiectro-
phon AG, n. U 16.070
íaltando a lâmpada,
no estado, typo ar-
marlo.
550 livros, em bro-
chura, d<3 "Aspectos
do Brasil", do dr.
Symphronlo Maga-
Ihâes.
1 colcha de algodão.
1 biecoltcira e 6 ca-
lices de vidro e nw-
tal.
1 relógio, folheado,
ri. 0.114.252, com
tampo de vidro, meo-
trador deíeltuoso.
l estojo com um ap-
ptu-elho • Oscllometio
Sphygnomatro, de o.
Bouiltte, 1 caixa do
metal nlckelado com
1 apparelho de pun-
çao e agulhas, 1 agu-
lha de platina e me-
tal, mais 9 peças di-
versa», ds cirurgia, l
clgarrelra de prata,
pesando 165 gram-
mas, e 1 corrente de
ouro, pesando 11 1|3
grammaa.
1 relógio folheado,
n. 2.664.808, com
tampo de vidro, mos-
trador defeituoso.
I corte de brim
branco.

47 5594 1 cometa úa metal
nlckelado, no estado.

49 õ008 1 aquececior nickela-
do llapit.

50 5610 1 capa do gabardine.
51 5013 1 caixa com 1 des-

portador.
52 5014 1 relógio, folheado,

n. 198.671, corn tam-
po Ce vidro, e 1 cor-
rente dc metal.

5S 5G13 6 garfos e 6 facas do
metal.

54 5G17 1 ator de croc-he i.
55 4991 1 córts dc setía c 1

ch-ale rte aída.
80 407(3 1 guitarra com In-

crustações de madre-
pérola.

57 4201 I peça üa algodãcsl-
nho c l cobertor.

Manoel Jeauino Ferreira, geiente.

G.
(Successorea de Guimarães &

Sansevcriiu»)
26 — Rua Luiz de Camões — 26

Leilão em 27 de março de 1933,
das cautela.-: vencidas, podendo ser
reformadas ou resgatadas até a
hora do leilão.

G. B. Áurea Brasileira
EM -.il i»_ MARÇO DE Í9S3

MATRIZ:
RUA SETE DE SETEMBRO. 2S3

O catalogo será publicado no"Jornal do Cornmcrcio" r.o dia do
leilão.

ESI 23 DE MARCO DE VJSS'

Francisco de Aguiar & C,
Rua jCi'Üz dc Camões, 36

O Catalogo será publicado neste
jornal no dia do leilão.

Â~SALVADORA LTDA.
31 — RUA PEDRO I — 31

Faz leilão de penhores vencido*
<io dia 21 de marçu de 1933

cs 12 horau
O Catalogo será publicado nes-

te jornal no dia do leilão.

EM 22 DE MARÇO DE 1933
Vs 12 horas

iVcuve Louis Leib & C.
i Succeíisores de A Cah<-n & C-

RUAS:
i IMPERATRIZ LEOPOLDINA 23
I LUIZ DE CAMÕES 62. esquina

EM 20 DE MARÇO DE 1933
AO MEIO DIA

A Casa Dias & Moysés
á rua Imperatria Leopoldina nu-
mero 14. fará leilão dos penhores
vencidos de jóias e mercadorias.

O iatiilofro sairá publicado no"Jornal do Commercio" na vespe-
ra do leilão.

LEVY COMES & Cia.
MATRIZ;

Travessa do Rosário 13
Leilão em IS de Marco de 1933

EM 28 DE MARÇO DE! J933

VIANM, ÍRMA0 & CIA.
RUA PEDRO I. Ns. 28 e 30

(Antiga Espirito Santo)

Casa Arthur Alvim
j 40 RUA LUIZ DE CAMÕES 40• Perdeu-ee 3 cautela n. 194.564desta casa.

" em julho. 1.02 1.03
em set. . 1.04 1.05

Mercado estável.
Alta e baixa de 1 ponto, desde o

fechamento anterior.

em set. . 6/3 C/3 Vá
EM NOVA YORK

NOVA YORK, 16.
FECHAMENTO

Hoje í'.ant.
Entrega em mnrçu 1.00 1.00" em maio. li00 1.02

em julho. 1.0ÍI 1.04" cm set. . 1.0.6 1,07
Mtfivhdo apenas éstávçi!
Ü.iíj:h parci«I de 1 a 2 ponte.-,

doado o fechamento anterior,
AUERTITíA

NOVA VORK, 17.
ihji" f ant.

TRIGO
EM BUENOS AJRES

BUENOS AIRES, 16.
FECHAMENTO

Hoje W. ant
Por 100 leiloe:

Entrega «m maio. 5.28 5.21" cm junho 5.36 5.30" cm julho, 5.45 5.37
Mercado  Estav. Estav.
Disponível typo

Barlétta para o
Brasil  5.50 5.40

EM CHICAGO
CHICAGO, 1G.

FECHAMENTO
Hoje f nnt

Entrega cm rnaio. 53.87 48.75
om julho. 53.87 48,87

MERCADO DK PA Kl NHA 1)15 I RI
CO DA CAPITAL PEDKRAL

j Melnho Fluminense!
Horooliriii  SRíouíi
Bepecia!  ar.t.ooi;
üó» <••-¦-'.  ;(5$fino
1' ..'.ri,,- I ,'...,.... ¦ Í*H(H3

Moinho Inglez:

^e,"°li,,a US$000
Jfu1dha 36$000S.oberana 35f0oo
Nacional. 34$000

Moinho da Luz:

£Uf,_*\ 36$000Brilhante 31$00O
Semolina. .. ,; .. mm 3g$000
Tres Coroas 35f000

ALFÂNDEGA
RENDA ARRECADADA NO DIA

17 DE MARÇO

Sello: 3S:331$17õ.
Ouro '.. 130:9ús$&00
P«P0l  680:543?375

Total .. .„ .. .. 1!)9:05S?27.»

Renda arrecada d a
de 1 ft 17  3.49S:100f375

No Hnno pansado .. 2.444:130$7U!

I>'ffc-rcnça a nnior
em 1D33  1.053:070$2o3

ESPIRITO VIDENTE
TVcrKun diagnostico pnth a\i«\'•¦••.•¦:¦ doença, ;-í:>i-iú<- p>v>

i

\
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12 DIÁRIO DE NOTICIAS
S»M»»do. 18 de Março dcjjg^

^^ 1 NEMATOGRAPHIA
FALAVA COMO UM POETA

PARA BEIJAR COMO UM
APACHE..

A exhíbição de "Ama-me esta
r.oitc!", o novo e maravilhoso
íüm dcMaurice OhevMieT, consti-
tuiní "-"•• ('/"''o. '!'" J°s maiores,

-^*mW'

i <^Li^mmm&'-•¦¦¦•¦''*'•¦• ,^ÉP ••yiHB*:-.

W^ÉMámmmmmmmm
J !•.•!)! ir-!.«'• ,t:;i'i)i>iiaid, tinirp"-.
le d» film "Ama-r.ic c3t'« nol-
ta". com CheviiUer, <jue «
tír»ndw'.iy exhifoirú scJ.'undii-

leirn
r m'iis ruiUoso.8 suciessoa cinema-
tygVaphicos do anho.

Além tio encanto da Chevaliar,
encanto irreslsthrsl, "Amíi-me
esta noiíe!" ofíersce-mog outras
Httracções. E" " caso, l'°r est.m-

-pio, de Jeaiuiette Maòtisn&ld, a lie-
roina. A formosa aotriz, que tan-
tos "fariE," conseguiu entro "os,
:::ostra-eê mais Ünd^ mais humft-
üa. e mais gloriosamente mulher
tjo que nunca. Com Ma-urice, ella
vive idylli°s « beijos verdadeira-
mente sensacionae-s. Outro u-ura-
itflyp de "Ama-me esta noite!" é
o enredo delicioso, pleno de ma-
Ucia e belleza. Ohev-alier faz o pa-
pel de urn eetylista do amox. Ti-
uha tacticas suTprehindentee. E
dizia palavras doce» de poeta e
desferia beijos a-pn-ihalantos de
Apache...
"ADVOGADO DE DEFESA" RE-
UNE EDMUND LOWE. CONSTAN-

CE CUMMINGS E EVELYN
BRENT

T.yy:^^^l*.'',r:7-'"v'l''"'^^..T-7r^'<T

f '. ' '-Um..- ''..s'\-.4^r* '%¦•;,/ '^Êr^w'::'--'':'''-'

:^^____

-"^ÊÊ-mm\
Evclyn Brent e Edmmid L»we.
oa artJstns de 'Advogado de

defesa"
Í'od03 estavam convencidog de

q-ue o accusado er» realmente eul-
pado do crime pei° qu3-! ° lovfl-
ram ao banco <jos réis. Àssistil mes-
mo, o advog»do de defesa não tam
outro recurso senão o de appli-
car todo o «eu talento juridic"
oara provar o confraria... 0 ac-
èusádo c innocente porque' eUe

querl E por sua vez, em quantos ;
casos elle realmente é innoeerite,
mag o promotor procura «ttestar
a eaa culpa, seja cam que recur.
sos fovJ

Esse é o personagem vivido per
Bdmund Lowe, cm "AdvoBado de
defesa", que a Columbift Pictuics
produziu e a United v?e estrear
quinta-feira, 23, rto Gloria. Mas'
não «6 Bdmund Lowe tem actua.
ção proeminente, no dram^ de
emoções ho qual nos referimos:
também Constanee Cummlnps è
Kve.lyn Brent, uma loura, de um jlouro suavíssimo, e a outra mo- i
ren»,. de um moreno tentador, par-
tlcipam com destaque do "Advo- ,
gad« de defesa".

A United completará esse pro- \
j^ramma com outra aventura en- i
diabradu de Cn.jnb,n.iÍongo Mickcy:
"0 camondonp;o e o canário" é o
titulo.

NAO PERCA "A ESQUINA DO
rECCAmr — o film-amob
A Universal Pictures fe^ um

dos maiores films »la temporada,
fi" o Alhambra vae oxhibil-o ilen-
tro de uma semana, na próxima
sexta-feira. "A Esquina d» Pe:-
cr.do" foi ndaptado cia mais po;iu-
Jnr novella de Fannie Hurst --
Back Street, — e a Universal..co-
meçou por lhe dar um bom dh-e-
ctor para a sua realização — Jolm
M. Stahl. maernificos artistas, co-
mo Iretwie DuTine, John Boles,
dois dos maiores astros de agora
em Holljrwood, coadjuva<3os po^
um gruno de fipurãs «orno June
Clyde. William Bakewell, Arletta
Duncan, Georjje Meeker, Doris
Lloyd. etc.

JOGUETE DO DESTINO
Lila Lee tem sido em toda a su*

carreira einématoRraphica, um jo-
guete do destino. Quando'|as coi-
saa lhe correm bem, é um mar de
rosas; «mando lhe 'correm mal,
um inferno.

Aarora, sopram-lhe os ventos do
quadrante favorável, e cil-a reyti-
tuida ao cinema, representando
um papel de destaque, ao lado de
Clivé Broofc, Francês Dee c Chr.r-
lie Ruçsles, em "A Noite do 13 do
Junho", o brilhante film que o
Pathé-Palaeio nos vae dar segim-
da-feira.

UM FILM QUE FALARA' AO
NOSSO ORGULHO DE

BRASILEIROS...

A cidade assistirá, a partir ci-í
segunda-feira, uma producção
paulista que honra o cinema na-
cional. E' uma realização cinema-
tosraphlca realmente fulgurante
feita dentro de uma techr.ica sus-
cestiva e moderna.

Em primeiro plano, encomtra-
mo.5 a fiírura de Lilian Rubens,
actris admirável, intensamente
humana nas expressões, podero-
samente sug&estiva nos pfestDS.
Se ella não fosse uma "estreKa"
consagrada, obteria, o seu tVium-
pho definitivo em,'"Canção de Fn-

ninTera». Além de Lillan Rubeni,
veremos Ronaldo de Alencar que
é um bello frnlà."CançSo de Primavera" passa-
rd no Rio. sesunda-feira, e na
tela do Eldorado.

WILLIAM HAINES E UKELELE
IKE. DOIS CYCLONES DEVAS-

TANDO A ILHA DE CA-
TALINA í
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William Hninusi uuf .hc inenc
em aventurua ostuficr.il is cm

"A t«dn velocidndc¦'

A impres-são que se tem vendo-
su "A toda velocidade" é quo
William Haincs e Ukílule Iko são
doi« verdadeiros, terríveis cyclo-
nes devastando a ilha de Catalina
— que é o ambiente interessante
e plttoresco onde se desnovejara
as scenas desça movimentada e
engraçada comedia.

O que elles fazo>m nas águas da
pittorosca ilha, mettidos a bordo
de uma lanoha-motor — o susto
que elles dão a meio milhar de
pessoas, o trabalho que elles dão
á policia marítima! E depois, as
proezas de William ílainee em
terra — as "gaffes" de Ukèlele
Ike! "A toda velocidade" vae
agradar immenso: mostra Haines
om seu verdadeiro gênero, mos-
tra de novo Ukelele Ike,- que som-
pre foi engraçado; mostra Mad(je
Evans, mostra Conrn.d Nagel...

Mas o Palacio-ThBitro, segunda-
feira, também terá outro film in-
teressante o engraçado, embora de
pequena metragem: "Eatado gra-
ve", noyaa aventuras do magro o
do gordo, ou sejam mister Stan
Laurel e mister Oliver Uardy....

MARIB DRESSLER MOSTRA
TUDO DE QUE E' CAPAZ,

TRIUMPHANDO EM"PROSPERIDADE"!

Marle Dressler — o isso não é
novidade — 6 uma artista im-
mensa. Sua arte não tem limites,
suas expressSe* são a própria sln-
ceridade. Em "Prosperidade",
que a Metro vae estrear no Pu-
lado dia 27 e que a mostra de no-
vo com Polly Moran1 — é mais
uma victoria immensa para essa
mulher energien que a crise leva
6 capaz, é mostrado no film. Na
fifrura do uma presidente de San-
ço, e. depois, na figura do uma
mulher enérgica que a erise leva
a fazer os mais humildes misté-
rca — Marie compõe unia pers-o-
nágem em que tudo é observação,
sendo a um tempo engraçadíssi-
ma e sentimental, e sobretudo, hu-
mana. verdadeira.

A MULHER PINTADA
Já não ê sejrredo nenhum as

bcllezas deste film que a Fox
Movietone vae apresentar segun-
da-feira no cinema Império, cujo
titulo — A Mulher Pintada — já
está no domínio dos "fans". Nel-
le fifrurain artistas esplendidos "
em seus papeis realizam notáveis
interpretações, como Spencer Tra-
cy e Peffpy Shannon. e notada-
mente o crande^ esforço-<3ê~^Rãul'
Roulien, o nosso estimado patri-
cio. Mulher Pintada é o drama
de uma mulher que indo uni dia
parar nos recantos românticos
dos Mares do Sul, foi adorada por
todos o« homens que a conhe-
ciam corno a "mulher pintada",
diabólica e tentadora. Dahi a tra-
gedia, o .drama, a Intriga, a inve-
ja e todo o caudal duma aventu-
ra extranha, emocionante, sensa-
cional. Não percam a visão de —
Mulher Pintada —- por todas es-
tas razoeis apresentadas aceresci-
das do desempenho de Rouüen
mercador de todas as sympathias
e de todos os appiausos de seus
admiradores e compatriotas.

"ZOMBIE — A LEGIÃO DOS
MORTOS", ESTA' POR POUCO...

"Whi.te Zombic", que para o
nosso idioma foi vertido como"Zombie — A Legião do= Mor-
tos", deve ser apresentado no
Gloria, talvez ainda este mez.
Seguindo a sua norma de estrear.
em cada quinta-feira, um film de
grande e'spectaculo, a United pro-
mette cara o seu publico, a ulti-
ma c impressionante interpreta-
ção de Bela Lutçosi, o immortal
creador de "Dracula". Sabemos
que "Zombie — A Legião dos
Mortos", film macabro, arrebata-

dor, chocante, vae tsv apr.esonta-
do & altura dp seus méritos.
Aguardemos por cíle.,.
...E DO PARAÍSO TRANSPOR-
TARAM-SE PARA O INFERNO !
WiUiam Powcll e Kuy Frntieia em
••A nnica solução" nngundn.feirn

no Odeou
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vomo advo nau o <** _*'¦cuaação. elle "defende
rn-ee".,. ma» acabou
mancando de mandar In-
nocente» para acadeir»
.¦'orlricà «? regenerou-nc.

i
Rny FranclH e W.lHam 1'oweU,
oa dois amnntv» de "A unien
fi«luçâ«>" que h \V'ní"«;r-Firiit-
Nntional aprest*ntn nu Od<-<'n
Wi.lliam póweil, o i/it>U'eotun-lis.

simo artista- da Warner First Na-
tic-nal, jà tem vivido, como sõ silo
sabe viver, as mais jiiteress'tntea
historias de amor; iiunciíTT^rém,
como a que vae viver a pàrüir da
segunda-feira, quando appareeer,
ao lado de Kay Fr.melfl, a mais
formosa e fascinante das ostrel-
las. em "A única solução", pun.
gente historia de duas creaturas
que se comprehendcom e deseja,
ram, logo que se avistaram e que
sabiam ser impogeivil a inteira ?a-
tlsfação dos seus sonh°s de feli-
cidade! Entre elles surgiam, im-
placavets e invencíveis, a scien-
cia medica e a justiça dos ho-
mens! Eram dois condemiiados
eem salvação! RUe caminhava
para o patíbulo. cadê soffreria
castigo humilhante e horrendo...
Ella caminhava a passos largfs
para o total aniquiiamento! E
quando coniprehenderam que era
Inútil lutar, yoltáram-se um p»ra
o outro e eonsolaram-se esplendi-
da.mente com os beijos longos, in.
terminareis que °s faziam esque-
cidos do mundo !

ttçroifttJicÃOl

¦ ¦—¦ DIVORCIO
Absoluto no México. Novo

casamento: Informações gra-
tis com D. Gicca. Av. Rio
Branco, 91. sala 13 — 8.» an

; dar. Caixa Postal 1494, Rio.
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William
HAjNES
UKELELE

Esta é a pequena de
Haines :

M A D G E
EVANS

PROGRAMMAS DE HOJE
CINEMAS |

NO CENTRO

em

A
TODA
VELOCIDADE

(Fast Life)
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r Sustos, i T^'. |^'VÜ WmmW surpresas ^9R_0F_l.«F~^^ c gargalhadas ^Jv._- .\"j~^ 
cm quantidade ! í* •'";*.. ^j ", |

ifew WÊmm í

^ÊÉm--Ê-J
KM i

mm mmmT^—wm—ji^M -fàr£~mmmmwJx^tímmm.^' ¦ -•r-=a—- --«m^WívWr~Zl—
_____¦ m___m m iam ^L\mwmWmWS!______^________T^mwmuL 'mm

No program ma ——mmwfuw^ViykW
LAUREL

&
HARDY
na comedia

KvSTADO GRAVE

2-FliRÍByXIOTUÊATRO
(CtA- BnÁSJLÍÍBA DE CINIMA5)

PALÁCIO — Phone: 2-0338 —
Sessões ás 2 — 4 — 0— 8 .«-
10 hs. Poltronas. 4$200. Das 5
ás 7 horas, S?300 — "Carne",

com Wailace Beery, Karen Mor-
tey e Ricardo Cortes; "Mole-

que namorador" e "Motrotone
News" 173.

ODEON — Pho.ie: 2-1508 —
Sessões ás 2 — 3.40 — 5.20 —
7 _ 8-40 ~- 10 horas ~ i''jl-
tronas, 4?400. Dus 5 ás 7 ho-
raa 3Ç300 — "A borrasca", com
Janet Gaj-nor e Charles Farrell

Fonte 
"da 

juventude" e "Fo*
Movietone".

IMPtiKlO — Phoue: 4-6153 —
Sessões ás 2 — 3.40 — 5.20 — 7
_ 8.40 — 10.20 horas, poltronas.
3$300. üa6 5 ás 7 horas, 2*200

"Robinson Crosué Moderno",
com Douglas Fairb'.inks.

GLORIA -- Poltronas, 3|S0Ü.
Das 6 ás 7, 2$000 -- "Loura e
üeduetora", com Jean Hariow, e
"Symphonia singular" (desenho
colorido). • •

ALHAMBRA - Phoue .2-7092
Sessões ás 2 •'— 4 — •) — 8
10 horas — "O marido da

rainha, e palco. ,
PATHE* 1'ALACIO — Phone:

2-1158 -- Poltronas. 3$300 —
"Cne-maniaco", com Harold
Lloyd.

BROADWAY — Plione: 2-C78S
Sesrtões ás 2 — 4 — (i — 8
10 horas — Poltronas, 415100
"O homeni.de .hontem", com

Claudette Colbert u Oiv.J Brook;
"Fog'0 sem fumagá." (comedia),
o "I>e periiH.» para o ar" (desc-
nho).

ELDORADO — PhonS; 2-4218
"Devoção", c"m Atm Harding

e Lesllo H°yi-ard. No pf'lc«: Ja-
raraca c Ratinho o o "Conjun-

to Typico Sertar.sjo da Casa do
Caboclo". A's 4 horas.

CASINO — Phon3! 2-000G —
Films do cener© livre.

PARISIENSE — Phone: 3-0123
— "As docas de S. Francisco"
e "Quem foi que matou?"

PATHE' — Phone: 41492 —
"Paris, eu te amo" e um oom-
plemento.

PARIS — Phone: 2-0181 —
"O paeso do monstro", "A mu-
lher no quarto 13" e "A viagem
do Graf Zepp.elin".

IDEAL — Phyne: 4-6244 —
"Ç """.

i t.. _ — rhune : -1-6247 —
"pagando com a vida", "O Car-
naval de 1033" e "A chegada
dos jogadores brasileiros".

RIO BRANCO — Phone: 4-1639
"Um yankee na corte do rei

Arthur", "A noiva do regimen-
to" e "Carnaval dc 1933".

LAPA — Phone: 2-2543 —
"Arséne Lupin" c "Ciúmes"'.

MEM DE SA' — Phoue: 4-6240
"A poincesa da Broadvay"

POPULAR -~ Phono: t 3854
"Rainha e martyr", "O pas-

so do monstro" e "A mulher do
quarto 13".

PRIMOR M- Phone: 4-5934 --
"Princeza, ás suas ordens!",
"Docas de São Francisco" e
"Aventuras de Carlitos".

NOS BAIRROS

ALPHA — Phone: 9-8215 —
"Monstros", "Surpresas conven-
cionaes" "Rica a bonita" e
"Metrotone".'

AMERICA — Phone: 8-4575 —
"Loucura* da noite" o "O Car-
naval de 1933".

AMERICANO — Phono: .«0347
— "Cavallelro por um dia" o' "A voi do carnaval".

APOLLO — Phoae: 8-3H19 —
"Ladrão romântico" 0 "Madona
das ruas".

ATLÂNTICO — 1'hone: 0-0346
¦—• "A voa do carn.ivaP'.

AVENIDA ¦— "Congorlllá" e
"Myterio das selvas"

BATUTA — Phon-r. 4-6154 —
"Delirante", "Luta de her?es",
"Politiquices" e "Fo;:-loraal".

BEIJA-FLOR — Pnone: U-8174
"General Cra-clc", "Atitracção

do abysmo" e "Eneanadòr pres-
timoso".

BRASIL — Phone: 8-2012 —
"A derrocada", "O Carnaval de
1933" e O mysterio das selva-s,".

CATUMBY — Phoae: 2-3081 —
"Casar é assim". "Cavalleiro
su. ioV, "Seducção do circ""
,: "Gv.Vuaval do 1933".

CENTENÁRIO — Phone: 4-3426
"Igloo", "Cadetes de honra"

e "Mysterio das selvas". •
EDISON —• Ph»ii3: 9-4449 —

"Mandamentos esqusdivlos" e "O
Carnaval da 1933"

ENGENHO DE DENTRO —
Phone: 9-4136 —'.' "Madame e
seu chauffeur", "Piratae á sol-
ta"? "Perereca do circo", "Me-
trotone 160" c "Solac<;ãiO do
circo".

EXCELSIOR — Phone: 6-0013
-— "papac por acaso", "Sedu-
cção do circo" (inicio) & um
Jornal.

FLUMINENSE— Phono: 3-140»
"Redimida".

FLORESTA — Phoiie: 6.2057
"Depois do casamento" e "O

ultimo dos: Vargas".
GUARANY — Phone: 2-9435

"Meu amigo o rei", "Os no-
vos ricos" o "Detectiva Lloyd".

GRAJAHU' — "Dixtana" c
"Trilhos da morte"

GUANABARA — Phona: 0-2413
"Mulher infiel",

HADDOCK-LOBO — Phone :
"O homem d*> peso" e "O rei
dos dados". No palco: "Tudo vae
de oceasião", pela Companhia
Alda Garrido.

HELIOS - Phone: 8-0767 -
"Esposas do trabUho". "O can-
cioneiro" e "Seducção do ciroo".

MARACANÃ — "Mulher mira-
culosV o "Pagando com a vida".

MEYER — Phone: 0-1222 —
"Caprichos de mulher'' e "Quan.
do faa falta um amigo".

MODELO — Phoue: 9-1578 —
"Beau Gênio", uma comedia e
um jornal.

MADUREIRA — Phone: 9-2839
"O filho aijoptivo", nos quen-

tes do inferno" e "Ou vao ou
racha".

MASCOTTE •— Phone: 9 0411
"Mulheres « apparencias" e"O favorito dos Deuse-:".

NACIONAL — Phone: B-0072
"Papae ;un»dor" « "Capri-

ch«s de mulher".
ORIENTE —"Radio patrulha»

e "Tud" contra cila".
PARAÍSO — Phone: 0-6060 —

"O homem miracal'*ro".
POLYriIEAMA - Phone. 5-

1143 -- "Tapao poi- acaso" e
um joriia.1.

RAMOS — "Meu amigo o rei","Ultimo vôo" "Trilhos da
morte".

SMART - Phone: 8-3381 —
"Divina dn-ma" e "Quem procura
acha».

TIJUCA — Pho no i 8-3655 —
«Beau Gênio", "pernas more-
nas" e "Mysterio jas selvas".

VELO — Phone: S-0874 —
"Servido secreto" o "O mysterio
dae selvas".

VILLA ISABEL •- Phpn,«; Ji
1582 — "A prineeza da Brona-
way" e "O mysterio das selvas".

EM NICTHEROY
ÉDEN — "Robinson Crusoê

mod«rn"". .
CENTRAL — "Injustiça' .
IMPERIAL — . Juventude ta-

timphante". „
ROYAL -- "Anjo àã noito .

CIRCOS

BUFFALO BILL (Theatro Re-
publica) — Espectaculos varia-
dos.

DEMOCRATA — Phono: 8-5011
 «O quarto do amor".
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Um
beicinho

que embeiçou
o mundo!
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^LOVE-MCTONIGMT"
COM

MAUPtlCE

JEANITTÍ
MCDONALD

IVW CHARLIt RÜOGte!». CMAfttiS
-UTTIRWOW» C MYRNA IOYÍ

SEGUNDA-Ffell^A. MO
MIM BROADWAY
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"TntNlQHTOF JUNE13"

7o minutos que foram
um vendaval na viáa de
dez diyersas pessoas!
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CLIVE BROOK, LILA LEE \
CHAKLIt RÜCCLIÍ CtnE RAYMOnD^
FftAIlCES DEE IílAKY BOLARDÍ

/\DK\IAHnE ALLEn
SCGUNDArFEIRAno
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SÜMA-RÔXA
Depuralivo vefietal ener-

flico, indicado nas moles-
lias da pelle: eezemas, fe-
ridas, ulceras, doenças de
garganta, nariz e ouvidtw.

Veiwle-se em todas as
pharnVaçiás e drogarias. De-
positos: l.u;i de S. Pedro.
3K e Rua <le S. .los^, 75.

ALMOCE ou JANTE)
NO RESTAURANT

CAMPESTRE je terà sempre uma sadia i
ulimentação j
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